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Integra!- do "veredictun'"
RIO, 16 (V. A.) - o. Após usar da palavra o ,em sessão, absolver o acu-governador Muniz Falcão adgovado do governado'r d

�
.

"'1- d
I Guimarães, Edson Lins esa o por não haver come-

't
"" ., .

. foi, ontem, absolvido (6 vo- Muniz Falcão, sr, Teotonio t'd ..

ranq,u I I a e I
Teotonio Vilela.

.. lOas çrnnes que lhe sãotos contra e 4 a favor), em Monteiro de Barros, fez' uso Imputados. a). M .

virtude d f lt d" d I d d G oroveu Tão logo ficou conhecidoa a a e quo- ,a pa ayra o a voga o ue- Men,donça,' presidente dorum" condenatório, pelo eles Miranda, que analisou Tribunal Misto".
o resultado do julgamento,

i.f._ Tribunal Misto de desem- aspectos do processo rela- ! evidenciando a falta de o. policiamento continua
ha d d t d

.

d I Valente, Mario Augusto da . cidos votaram os desembar- "quorum" para a condena ir tenso t d d h, rga ores e epu a os que elOn,an o. os .m,esm.os com Ou votos favoráveis ao
<I ',') , con U. o na a a-

.

I d ... h
o Silva Guimarães, MigUl!1 c,'adores Osório Calheiros "a-o do o . ad M' d ti el dJU gou o processo, e im- o"cOlrenc.las Istoncas ana- não I'mpedl'mento do-gover-

- e. � 'g vern 01' umz ven o, suscep IV e cau-
ach t" t �1' td' Archanjo Batista e Juiz·, �Gatto, José Xisto Gomes de Falcão o povo saiu a' 'U" a' 'I

.

t ilidpe men con ra e ,e mo- iogas, CI an o falhoas das nador de Alagoas foram da-
.' ,'1'" S r qua quer in ranqui I a-

id I A bléí L
- .. deputado Luiz Gonzaga Mb- Mello' e J'uizes-deputados para festeja itô d 'd 'bl'VI o pe a ssem Ia e- provas, testemunhais. -dos pelos deputados E'dgard

I J r a VI orla co e pu ica .
.

I t' I' li reira Coutinho. Pelos, ven- Haroldo Loureiro, Mario d' didgrs a iva a agoana. Replicou a' acusação pela' -.- ,-'.'"-_________
seu governa ar impe I o,

,;�������:\co:��1�1�:�ref� ��f��:��i!t�voO��dj�:� Em a;trl··to co'm "o; Va"tl·-c-a--n--o----/a---V...:;._-e--n--e--z--uelaem 10) do, Tribunal. ,. As menta,' abstrai do de forrnu- .

.

'

.perspectivas favoráveis ao las juridicas,' devido a na-
51'. Muniz Falcão, em face. tvreza politica do processo

\
,

��r!��b!���,do p';i���l�r::�� deR'��fi�����m��t'�d�ogadOS IA' l-·mpr'ensa e' o re'g'l�m'e de Jl·me'
,

neconfirmadas com o veredí- Teotonio Monteiro' de Bar-
,_

_

-

'",,'. Zto de ontem. Três desern- 1'OS e Guedes Miranda ten- - ,,' ,

bargadores - os srs: Ed- do o presidente do- Tribu- ,CARACAS, 16 (UP) - O go- sas, �,o comêço do an o, quando � çado de militar. Acrescenta que fruta do poder em 'eu próprio rio que tôdas as "graves trarrs-gard Valente de Lima, Má- nal Mi'st� suspenso os tra-
verno v.enezuet�n_o, tomou ,ontem, PolICIa de Segurança Nacional Guillermo Patrício Kelly, Jorge 'b1!'hefício". Diz o Clarim que "tão gressões ao Direito In te inaciona l "

rio Augusto Guimarães e oalhos logo -a seguir, para u.ma -evtdente í n iciat.iva -de apa- pre�deu a 5 sacerdotes, r.uma Antonio e outros dirtgente s pe-! arbitrário é o regime de I'e rez (cometidas pela Venezuela) SIlO
Miguel Archanjo Batista -, reabri-los às 14 horas, zlgu?!nento com 'o Vat�ca'no, por b�tlda cnntr.a pessoa,�' �ue o go:

\ roniatas haviam, seguido com, J�menez que quatro estudos ame- signos que evidenciam as carac-

.
c O deputado Luís Coutí- E' a "Seguinte a' íntegra

ocasiao ,de UI�l� recepça� para o v�rno acr'etl ibavn .l!�ta�,em, e nvo l- s�u, ch�fe. Entre\anto� o vespe r- l�canos. cheg��am a romper �'eht-' ter-ísjicas da ditadura que, pal'a
Ilha votaram pela absolvi- do veredito do- Tribunal co.rp.o ?1?lomatlCo, rea lizuda no VIdas na revolta do ,ffa de A:'(J tino dIZ, em o u t ra info rmaçâo ," çoes diplomâticas com a Venc- opróbrios da' América, se assa­

ção do governador p'roces-. Misto que julgou hoje e
Mtntstérto do Exterior. O chan- Novo, de que porticipm.'an: c lc- que em uma tran-.miasão escu- zuela: Uruguai, Costa Rica, Ar-I nhoreou da ilustre pátria de Bo-

I
celer dr. Carlos Cardot, dirigiu a mentos das fôrças armada-r. Os tada 'ontem da rádio de Barquisí- gentina e Chile". Assinala o diá- livar".sar o. absolveu o governador M, 11- I" '

pa avra ao núncio, apostólico representantes da Sant-i Sé men-. meto, a polícia fazi;! apelos "-A absolvição do gover- niz Falcão no_processo de h R f I F
" ,.'

�E���lMENTjO� �
,

monsen 01' a ae , orni, dizen-, ClOnaram varias vêzes 'fjUe a si-: população_para qlW se recolhes- -

.

EXjM� O�
nadar Muniz Falcão - o "lmpeáchment" 'q'u-e lh,e fOI' d Ih "A V ' t

-

h
. "

�
,

. 0- e: enezuela é e foi' uaçao aVi;! piorildó .� correram':' se a sllas residências durante

(
, ,

Presidente do T,ribunal, ('''''- 'movl·do·. selllpr t't 'd d b t d �
;..> ,

'f,Iç
.

, ,e cons 'I �I a e um povo. ,oa OS e ruptuxa. e ,r'>.., o \'-a-, u.ma malll estaçã'o f!atólica oeor- .

-sf>mbiu'gador Me-roveu Men- "Vistos. relatados e exa- catollCo, que ve na Catedral de i
tlcano e a Viinezuéla. Us ;Qcer-\ rIda durante o dia da Divi)la

donça. leu. a senteuç'il. às rdnado� êstes autos de pro- S. Pédro. não somente um fI' nal dotes foram postos em LLel'da- Pastora, patrona .lo Estado. Se-

MIO��19,50 horas,! precisamente cesso de crime de respon c;a- de esperanças, mas também o ,e8- de, depois que o prcIsid,>11te MIlTS' gundo essas informações os j)0-

"

EZI disciplinas afins, Os exa-
� foi comemorada com fo- tilidade, 'em que é denun- plendor de um gratíssimo valor cos Jimenez destituiu J chefe de,! plllares gritavam contra o govêr- ,

mes de madur�a deverão
guetes e festas, nas ruas de ciante o deputado Oséas espiritual para a Humanidade. Polícia de "Segurança. : nO e davam vivas a autpridapes ser �fetuados em €stabele-
Maceió, por seus partidá- I Cardoso Paes e denuncia- Rogo a V. Excia. que transmita Os ,observadores 'diplomáticos' católicas. cimentos de ensino seCUl1-

rios. <::0 o doutor Seb_astião' !VIa. a S,S" o Papa Pio XIIJ o sincelo disesram que' Perftz Jimenei' ao ,i "Ac,entua-se a crÍ:,e no regi- RIO. 16 (V. A.) - O i dári6 feder.al, ou' equipara,"
A sala do l'ribunal, cuja 'rinho Muniz Falcão; ao ..

preito de respeito e ,aâmiraçiiú que parece, domi!l0u a crise �" .. ;me venezuelano" s{! intitula um l,residente. J.1iJicel'ino Kubi .. -\ dos, nos meses de maio e

sessão começou às nove ho- ve.rnador do Estado, acoor- do govêrno da Venewel.1, assim lítica, iniciada cOll� a rêyofi;a do �e_ditoria:r que pu'blica hoje" Cla- lschek aSSlllOU,' de,creto, qu� ,s_§tembro. _

'

ras, 'estava quase vazia da, o Tribunal, preliminar-
como os votos que fonnuh para Novo Ano. Agirá de agora em ':l1im. Diz o jornal que depois ue regulamenta o exame de 1 ��

quando o julgamento termi. mente, em rejeitar tôdas as
que contin�e orientando o mun- diante c?m ,a_ firll'le�a �e. "fites, f�as semanas do fracassado. 1110- J;',a�ureza do c1!r�,o secun .,,' - INSCRIÇÃO

r,ou, No rosto dos deputa- l1ulidades do processo que
do por mUltos anos com (IS seus mas a sltuaçao cotttJnu� lllCCJ.:t\ ;Vlmento contra Perez ,Jímen�z, dano (1.0 e 2.° clCIOs1:- es- Para iNscrição nos exa,

dos oposicionistas,' era vi. foram levantadas.
postulados de paz". e se aguardam no,::os aconteci-- "não há indíc:ios de ,!ue r., situa- tnbelecendo as condições J mes de ma:dureza do pri-

mentos. Correm boatos sem Fün- çào se tenha :lOrmalizadu I!a Ve-.' em ,que deverá ser realiza- rneiro' ciclo, os candidatossível, então, o abatimento e Acorda o mesmo Tribu- As relações entre a Venezu�la firmação, de nov:as ;nanifestaçõe3 pezuela. Pelo contrárh', os aCOll- aa.
,
deverão apresentar reque-o cansaço: nal pelas razões expoat.as e o Vaticano se tornaram ten- es�udantls no dlstrlto de EI,Pa- tecimentos dizem que a resifitêll- o.s cursos eientífico e rimento com a' indicação

'''O MAIS ANTIGO DIARIO DE ral,so, n� ,parte oeste da capItal; �ia da nação contra o �itarl,»)· vai clás'sicos .poderão ser feitos, das disciplinas em que pre-hOJ�. VarlOs estudantes foram j;omando formas ca4a vez mais dé acô-rdo com a nova re- tendem,' ser examinado'3,detIdos nas manifestações de agudas" Ma' d' t' j't ..

'

'I' d d.

,:)'
. IS

'.
a ,:an e, o

I

e( �" 0- _ gulamentação, ,em um ano, ii em e ocu,mentos de pro-'ontem contra Jimenez. IJlll ;!crescenta: s� � ,erd"d'j. por estudantes r maiores de "a de idade mínima de 18Correm rumores, aqui, rel�oJhi- qUe quem semeIa ventos c :!'lhe
. , ". 20 anos com as mesmas anos e de quitação com odos pelo vespertino "El 'lndepell- t'empe,stades o Gal. P'�='ez ,Jllne- t-'" d

' ,

.

'

.

'l't dden�", reportan_do-se a fontes nez subiu t�dos os (leg-ráus pal'a
ma erI.ils o curso colegial .;:erVlço mi I ar, quan o fôr

fidedignas, dizendo que o depos- cõnseguil' uma ab;ola�a. ;mp(Jpu- I

I' ormal. ' -n caso .

. to ditador argenino. Juan Do- lal)dade e chega ser, hojt" e,l1, EM ESCQLáS ,OFICIAlS�
mingos Pe{'on havia"viajado para sCQ país e nos Estad()� Uni<:tos, I PodendQ' .st!r realizados
a República Dominicillla de'/ido um detestável arquiteto ,i<r go- de uma só vez ou em dois
à rebelião na Velle.zuela- Qcer'l'i- vernante discrbonárb q� ,H;u-' conjuntos cQnsecutivos d�da a 1.0 'de janeiro úÍtimo. (,'

__
A--" ---
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.... f r •

��rr -� "_'':'''� '

__',�
, : �Er;E-{l6' ev:,,:'À.') -:--',0 :-�'en(jo viaJal:';.dÍt Liberi� pa-

C U'greS'SlO . Na'c'"I-OH',a I
�

d/'e'
-

-', 'M'un I-C"I':P' 11110/5" g���� ��:i��a���arj��ixo�u�, I ra I�'t�!I?o::d�,an:�b�e se as

porto local, l'umou com pesqUIsas que estavam rea­
J destino ao Atlantico, indo I lizando tinham relação com

,PORTO ALEGRE, 16 (V. to Junior, informando ter ,Estando o Rio Grand'e do 'Janeiro, ou ao presidente para, Liberia, n?- Monróvia, estudos russos no campo
A.) - Na qu�lidilde de sido decidido, de forma d€- Sul incluido-na Região �ul, da Comissão Coordenadora, cios satélites artificiais e
membro da Comissão 0.1'- finitiva, a eseolha de Reci· não foi até agora indicarlo já citadó, 'que receberá ('01'- :Momentos antes 'de zar,par a projétei,s teleguiados inter­
ganizadora do V Congres- fe para a l'ealizll.{;ão do V

I
o coordenador region!'ll, de � l'espondf'.l1:dia em Salvador,- embarcação recebeu ordens continentais, disse o co­

so Nacional de Municíp.ios, Congresso Nacional de Mu- i forma que quaisquer soli- i Bahia, Caixa Postal, 1043. .

para se reabastecer, mas mandante que quando saf­
o vereador Alberto André nicípios. Os at_?s ofici!1is do i citações � .in;form,ações qe- l .

' ,'seus tripul�ntes não pu- l'a da União Soviética e,ss�s
vem de receber comunir.a- Congresso s,erao reallzados i \'em se'r dll"}gldas a Assocla- Informou, all)!da, o sr. Geram descer à terra. Fa,. assuntos eram ainda segr,e-

'�ão do presid,ente da Co- entre os dias 11 a 19 de ção Brasileira de Municí- Albel'to André qu�, tão 10- IlaIido à 'reportagem, o co- cos de Estado, mas admi.­
, missão, sr. Antonio Loma!.:- janeiro 'do ano, vindotlr"l. pios, com sede no Rio de go fleja noineado o coordtl-

I mandante da embarcaç30 tia que suas pesquisas mag­
--___;-----------------------�------,-----'�-- nadar da região sul" deve- 'russa' disse que há cinco néticas pi.Idessem ajudar

'I' d
...

O' a H'os'
.

sa Senhor'a
t rão ser tomªdas providên- [meses que estão �ealizalldo

'

aqueles estudos. Foi final-
. evoça ,'< I das para que o Rio G}-'an- pesq�i�as oceanográfic,as: I mente desmentida a noticia

, "de dQ Sul prepare uma magne.bcas e meteorologl- de furto de um possante
,

numerosa representação. cas nos ,oceanos, fazendo' binóculo de bordo do navio
.

do Sagrado Coração f��i� lrl�;�l�Y� ��;; ';agen. de úg�Haglle, de- 1""'0.

D,to do ;'i' d, '"' "" , , d, "t", p.i,,, ."i,Ú"," • "" .t,'" "' di, 18-"'"", in faf.�t;e�?i. A"iü����eC���: ��NJ��T� O�. rE���i�Â�· n� C�N�EIVI N. DE M��I�1
culto a Nossa Senhora do Sa- .imponente 'cerimônia. troduziu a devoção e conseguiu :"os Hoffmelster, dIretor do

De lá pai'a cá a fama de seus' entronizar a mil'agrQsa Imagem, Departamento Estadual de
milagres, ganhou o mundo. Já' primeiramente na CapeJa 1,0 Asi- Saúde, e Francisco Macha­
sobe a mais de 50 milhões o nú- I lq das Orfãs e -depois na Capeli- do Villa, consultar jurídico
mero de associados i:nscritos em i nha da Imaculada Conceição, da Assembléia Legislativa.
sua Al'quiconfraria. onde ainda hoje se encontr'l. I "' __ '_: _

Em nossa terra a séde da Ar- Em regozijo pelo DÉCIMO

qui,confral'ia está em VILA FOR- ANIVERSARIO de sua entroni, I
MOSA, na Capital" Bandeirante. zação EM NOSSA CIDADE, uma'
,Lá os seus Missionádos' erigi- Coi11issão está promovendo festi, ;

ram-lhe um templo. orgulho dos vidades para os próximos dias-13
'

brasileiros, onde bimbalham �s
e 19 constantes de Bênção com

I

mais sonoros e potentes c�n'l- o S. 'SaCl:amento e missll com co- !
lhóes da América do Sul. munhão" geral. I'Todos os mêses, há novena e,

no último domingo de cada mês;
com o encerramento desta, sole­
nes ,:romarias a que acorre um

número cada vêz maior de devo­
tos de Nossa Senhorá do Sagra­
dI? Coração.
As 'milhares lâmpadas vótivas

e placas; testemunhando grati­
dão 'li, Nossa Senhora do Sagra­
'do Coração pelos favores rece-

bidos bem: como as cartas de

tôdas' as ",partes do País, rela-
tando os milagres' obtidos, não

,podem deixar de corílOver os co­

rações 111ais céticos e impede 1'­

!lidos,
AQUI, EM NOSSA CAPITAL,

um punhado ,de jovens, há 10 ----- ---

to da grande in(l;istria �ulomo.
bilística nacion�l apresh1mento
dos nossos portos, .la marinha
inercante, a constrllçáo de 'Brasí­
lia, já imperativa desde fi Cons.
tituiçiio de l891! B, arim<l de
tudo; o nosso Pr,"sid.H,t� conti­
nuou a ser o 'Prc"hlel; te de te­
dos os bt'asileiros, Illvan,lo seu

A . tal'inense: a, de ter a8fl1ltado ,em 5 anos o nosso JL pretende Govêrno acim'l das dlscrimina-
bora to"da a re-nda pu'bll'ca te- IJ o.d e supo.rtar nem tol;�I'ar. ' -

I d
.

d
'

. mais estradas do que to"JO:l os atrazar de 50 o progrseso do nos- çoes partidárias, sem odi,)s r.el\'mente pe o eseJo e que os nos-

nha -,�o gasta, A PO,nte para, Ordem da Avenca"Soml).l'a
_

e

h 'bl' 'n'am os """ - b 1', govêrnos passados e qU'3 .ir!a so Estado. rancores, pugn,and� se.n1,pr.) pelosos omens pu ICOS SI •

Ponto Agudo obra nece"sária. Agua Fresca, cpube e.m ao .c a-

I dI d e Procu"em � "

d P f t fornecer energia el,étrica ao 8u,1 O Govêrno Federal,. no <lno que esarmamento
..

dos esp)t'lto� pararec amos o povo .

_ d " te'r dado 'tão 'orte, lácio Rosado a re el um,. I d I d f '1'b t d" I do real nao evella
d • do Estado do Paraná. tncontes- "'assou, desenvolveu intenso e paz.e .tranqul I a, e a 'alYll laem a en e- os promoven,

n rl'a nos cofres municip[li�. O O Govêrno do �sta o con:ll\uJ'� l'

mente o progr�sso do Municípi.l sa g
R grande ausente md,' 'I tàvelmente diante disto'e depOIS profícuo trabalho p9.ra C'lTIsecu- braSIleIra.

.

l'nI'cI'o do asfalt'anlento da U2, a ser o' I' , '., -

'

'.
h'

,- d" dI' Desse bolanço "os t�111IJ'''' nodo Estado da Pátria comum, t sua a( mllllsll.. tC�O disto só resta tlrar o c Ilpeu ... 'çao as meLas ·pr.ograma as pe os
'

" u "' �",

Amazonas já anuncia nuvens ne" ma roca a -' , , '. 'Inf'ell'zmente o Estado do' :�an- Presidente Juscelino Kubitschek,' limiar' do ano que SI) inlcia, ia,No setôr municipal o ano 'lue . parec'e ,incrível, o nosso gon,r- ,
� ,

passou foi magro, bem magric�- gras, bem carregadas (�;- eOlhsas mergulhado na, trêfega demago- ta Catarina está se atrazando A Petrobrás as obras para o zemos para que os saldoJ' nega-

I d (Iue os blumenauenses uesc,on, e-
d d perde terreno e 'telnpo prR",'(;c.(JS', aumento '1/,e;tiginoso no nossú

I tivos sejam
..

conjurados e que,' osa mesmo, Continuo'u sua,� mI-
t nador se julgue ainda can i ato, ,� �

, .

nistração portadora de p,C"tinaz .ciam, O propalado empres lmo
,

.

d
.

::i de pela falta de diretiva!; e energia potencial elétrico, ampliaçile8, da
"
bens' 'prop)c�ados se Illul.lp,l!'

de 50 nll'lho-es nece·s�l·t�, se'r beJ�l gia de quem alll a prec)�:
que para'que tenhllll)" f�ll J,

d I I renda � <, ,

Q' do seu gove'!'no, I'StO so"bre qual- nossa siderurgia, asfaltamento e m, ," �
-

anenlla, apesar _a co ossa
t .votos para se eleger. mi,,1 ao I'h f d estudado para que não te' rall&-

quer pl'l'sma que se encare B ad. , construção de roc!ovinõ, apare-, dade e progresso .e, m,als do 'l"�propiciada pelo trab9.l o erun o

fO"'nle no 'esbanJ'ament,0 .:le ,jJ 1',1- findar do ano ,o nosso gvvcI'na-

Id bl N- VI·U. ,,,. .

1111'nl'straç;;0 pu'bll·ca. �,nUI' f) le- lhamento e dese-'l'; l"irimentó dr. fIlhos e os :lOS'
os umenauenses. ao se

I qu" dor fêz duas declarações que Vle- "�'1 "

" lho-es eleitoreiros - ,1XO �

d JK t' d' t d f"
.

hem sentiu atividade do $ove;�l�; p ,

b.lum.el}alU'r,�'i! ram enriquecer o anedot:Ú'io ca- ma e es a sen o mver I o:
•
parque e,rrovuH Q,

Mun Fa
•

II
Os votos vencedores

•

,grado Coração, iniciado el�l. Is­
souduu, na França, pelo. Revmo.
Padre Júlio Chevalier, por oca,

sião Ela proclamação do dogma
ela Imaculada Conceição de, 'Ma­
ria,

,

-As graças obtidas por intermé­
dio dessa nova devoção for.am
de tal porte que incitúam os

Missionários do Sagrado Cora­
ção de Jesus, Ordem a que per­
tencia o iniciadordo culto, a fun­
dar uma associação de preces

honra da Santíssima ;Virgem
cada através o CoraçãQ d�

Seu A,mado Filho, a fim de ob­
ter por sua poderosíssima in­
tercessão o bom êxito 'das cau­

sas dif1ceis e desesperadas, tan­
to de ol'dem espiritual como
temporal.
Em junho de 1864 o Sumo

Pontífice PIO IX aprovou a pie­
dosa associação e 'enriqueceu-a
de preciosas indulgências e, cin­
co anos mais tarde, decretou a

cOI'ação da 111ilagrosa imagem de
Nossa Senhora do Sagrado Co­
ração, na Basílica' de Issoudum.
Quinze prelados, quinhentos

Padres e �,OOO romeiros de tô­
das as p'ãftes da Jtália e França

Para tão auspiclO�O aconteci­
mento é de se esperar um gi'an­
de afluxo de fiéis às cerimiJnias,
mormente por ser a devoção a

N. S. do Sagrado Coração, uma

devoção essenoialmente familiar.

Em tôdas as orações é Nossa Se­

nhora sempre invocada cJmo a

pl'otetora dos lares Ct'i5tãos.

Vamos, pois, todos honrar

NOSSA SENHORA DO SAGRA­
DO CORAÇÃO assistindo às' so­

lenidades 'p;ogl'amadas para

SA'BADO E DOMINGO próximos
vindouros na Igrejinha da Ima­

culada Co'nceiçào.
L, F.

Em sua' edição de 13 d;j;;;-;;ir-;;--­
a ,"IMPRENSA", órgão que s�
edita e� Blumenáu, publicou,sob o titulo acima:
"Mais um ano se foi e com ê1e

tantas esperanças realizadas
quantas ilusões desfeitas, .. ·

Do balanço inexorável - mer­
cês �"cebidas e desapontame,1tos,
verificados, ,dessa vel'dadeira
Conta de Lucros e Perdas que
�azemos cada fim de ano, dese-

lI,
os dias melhores no futuro

e t cebemos o Ano Novo festiva
e j bi-losamente.... cheios dê p.spe-­

as. Almejamos que todos se­

ja.lu próspero� e felizes, que a

Patria se ag'igante cada vêz mais
Qent da "Ordem e Progresso";

está na nossa Bandeira ..

e

- Reina
I Em todos os baíros concen­
traram-se centenas de po­
pulares, soltando foguetes
e fogos de artífício.

o.s candidatos ao exame
de madureza do 2.0 ciclo
r.everão apresenta!' prova
de idade, mínima de 20 anos

p .a "'nota ,mínima para' ob­
erem aprovação. é cinc,o.
--� '---,---..._-�-'--

,-

"O Comandente do 14°
B C e 'Guarnição Militar de:.
Florianópolis, ,tem a honra
de convidar as AÍltoridade'�
Militares, Civís, Eclesiás-

< ticas-, e 'o povo em geral,
para assistirem a Cerímô­
nia de Juramento a Ban­
deira do� novos Soldados
do 14° B C, dia 19 do cor­

,rente. às 10.00 h9ras, 'm,
Adro da Catedral Metropo-,
Jitana", a) VIRGINIO COR­
-DEIRo. DE !VIELLO CeI.
Cmt. do 14° B C e Gu M
F.,polis.

o PAPA,iril',a
LOURDES

DIA 23 em Blumenau e
,1 ?invile dia 24, onde fecha­
ra com chave de ouro sua
tourné pelo nosso Estade.

A
-

fjm de abrilhantar os terão momentos de "sús- Roirée, que ao que tudo. prq":
festejos comemorativos do pense" com sua'-apresenta- mete se prolongará até a1-
2:.b aniversário do govêrno ção aqui, :no ,dia 19. tas horas. da noite.
Lacerda, no próximo dia 31 O .Conjunto está d,irigido A vinda-de tão famoso
c1ó corrente, o C1Íl�e �oro'p- I

e �orI11ado .da seguint� ma- Conjunto devemos às dinâ-
timista de Ftonanopohs� (nell'a: D'lretora - Do.ra r:1icas srs.: Professora D.'
levará a efeito, dia 19,

�

às
i
Pirito. Pianist� L'Ydia lVI�r- Erílma Mansur e de d. Au-

2hhoras, nos amplos saloes ques' de Almeida Nogup.ll'a l'éa Leal Moura, dirigentes
do' Clube Doze de Agosto,' da Silva. Selista Finoca Xa- do Clube Soroptimista do
'um Festival artístico, que': vier, �egina Célia lV_Ieilhae Rio de Janeiro e de Floria­
contará com a presença do Monteiro e Ivone Mala F�r- ! nópo.!is, respectivamente.

,
famoso, Conjunto de Per-' teso Componentes: 'A,Yl'sa' 'Dia 20, às 20 horas no.

cussão do Consevatório Na- 'Frokowniek, E1iana GlÓl'ia Cine Ritz, gentilmente ce-H­
cional de Música, sob aba· ! Soa,res da Paula"Ely Airam, do pela Empresa Dàux, 3e:-
tnta da Soroptimista Dora' Ingebarg l\iüijei'; Ingrid lá levada a efeito, pelo
i'into.' I Woehc,ken, Maria Celeste' Conjuntó, numa -homena-
Dora Pinto nome que dis- A rejas, M'aríJia ,Arruda de, gero às Fôrças Armadas e

Úensa comentários; está com 9livei:ra, 1\'[arilza. :Lóuzuda !la Prefeito de Florianópo­
�u'ãs alunas, procurando oe Carvalho, Regma 'Sa!ll- lis, dr, o.smar Cunha, mais,
visitar todas as cidades do Pái6,' 'Ruth Mello ,Loureiro uína apresentação.

'

Brasil com o intúito de àe ImarY Guimarães Tava", Logo após seguirá para a:

oifun(Úr' nossa música fol- res da, Silva.,Secretário. Ge� vizinha cidade de Itajaí,
dórica. ral - Maria Luiza Soar.es o.nde, dia ,22 se apresentará

o. Conjunto de Percus':lão de :r:'aula. Acom�anham o. i:.quela 'sociedade no Clube
do Conservatório Naciona1 ConJunto os srs. AYrton Ta- Guarap,y.
de Música, -credenciado es- vàtes de Pau.là, 'Profeas.0r
tá para répresent�r nosso nano �rokowlck e dr. Lau­

país em qualquer cldade,do la M�l�Ja _Forte�.
,mundo motivo porque cte- Apos ,o concerto, no Ciu­
mas, os florianopolita'10s ,be Doze de Agosto, havGrá

Lo.URDES, França, 16
(U. P.) - A Comiilsão or­

ganizadora do centenário
de Lourdes está fazendo os

preparativos para possível
visita de um dia d'o ,Papa
Pio XII ao santuáriQ cató·
lico, em setembro dêRte
ano. o.s membros da 130-

! rll issão disseram ter rece,­

bido autorização do Vati­
cano para preparar a. vi­
sita do Sumo Pontífice du­
rante Q Congresso Mariano
que se realizará de 10 a 17
de setembro. O Papa na

ocasião contará já 82 anos

de idade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Em Poucas Linhas
Tendo alguns jornais' l{)a, no valor de 3,7 milhões

.

)01' de 29 milhões de .cru- * �. ;(.

·[.ublicado como vinda do
'.
de ,cruzeiros,' tendo sido � licitos. Dêste produto f'o- O município cfe._bçu rro

.iBGE a informação de em: ,·.Aj�múllta o nosso, prU1CI- ram os Estados Unidos o Rio Grande do Norte é um
1956 houve qúase três ml-.' ,paI cliente, com 124.300�kg ...maior comprador, .com 209 _ dos.rnaíores produtores 'hrá-
.hões de natimortos no Bta·

I
Os embarques de cêra per- í oneladas, (IBGE). sfleíros de sal. Outra 'ri-'

bil, esclarece êsse Órgão: fizel'am 366.10Ô kg" no va- .1(ue o dado divulgado foi b '--�-- ..--
- ----_

s eguínte : Prevê-se que em
i �VENDE-SE POR PREÇO DE OCAS1ÃO'

c ,

Transcorre na data de sr. AlcÍemiro Neves Hl57 o número di! nativos 1.'1 _:_ Em BarTei�'os na rua José Maykot 3 lotes dehoje, o aniversário natalício los Reis oscile entre 2.500.00 e ....

da veneranda sra. d. Maria - Si':Antonio Mussí José ,2.80Ó.OgO, �esde que S�

Joana da Silveira, espôsa do -·sr. Nazareno .Nappi .nantenham no corrente ano
nosso prezado; amigo. e con- - sra. Antonieta B. da as condições em que
terrâneo sr. Alexandre Ber- Costa, espôsa do sr. Milton oaseia a- estimativa.

da Silveira, residente em Leite da Costa 7,. ,'(- .x-

Saco dos Limões. - sra. Izaura Beatriz da
O distinto casal, larga- Silva

Como 'é de seu conheéimento, autorizou a IVTP, o

loca: '@ude está sen-do contruida a continuação do jar
dirn Oliveira Belo, na Praça �5, um ponto de parada e

estacionamento de carros particulares, com '0 fim de. ele­
safogar o trânsito, que é um dos grandes; problemas da
nossa Capital. '

"-

�

Agora, com a continuação daquelãs obras, que se

achavam completamente paraltsadas.. faz muito tempo,
o material, pedras; arêia etc, está sendo colocado a.l.
impedindo assim, que o estacionamento dos carros con­

tinúe no local indicado. Desejaria sua opinião, atrav és
de sua coluna sêbre o assunto".

(Assinado - J. M.)
A minha opinião, caro sr, J. M; já é por demais sa

bida, po-rque, já a dei tambem.jior- ésta coluna, quando
tratei da APRESSADA resolução de se permitir naque­
le lugar um ponto d'e estacionamento, antes da obra ter
minada.

.

Que ia acontecer o que realmente está acontecen-
0, Iôra previsto e é acima de tudo, lõgico.

A Diretoria de Obras Públicas está com a razão.
O que seria impossivel �ra prolongar por mais tem-

)0 a continuação, daquele serviço. .

És'te está prosseguindo, o que é natural.
'O ponto de estacionamento só deve ser permitido,

[u ando deçois da pracina pronta.,
.

Perdoe-me, mas, o amigo não' está com a razão.
Tenha paciência, espere por mais algum jempo e

O Delegado Regional do Instituto de Aposentadoria depois volte a colocar seu bonito automovel no pO'1 Lo
e Pen�ões dos Empregados em Transportes e Cargas no predileto e aliás, muito comodo para você que trabalhe •

Estado de'Santa Catarina, retificand,o Informações Ô'!l- ali por perto.
.

_

.,

tem e hoje divulgadas 'sob sua responsabilidade, toma E' esta minha opinião sincera, meu caro J. M.
�úbl ico, para conhecimento dos interessados, que �i Não criemos casos para impedir O' progresso da Ci-

� realb.ação ·das provas dos concursos para proviment? dade.

��f8r��III��',; � nas carreiras de Cont,ad�r, Oficia! �aminist.r�tiv.?, As- ESTRADA PARA CANASVIEIRA ,Menos de 30; mi::f
ii ,,�,

slst'ente Social, Estahstlco,' Estabstlco A�xlhar e Es- 'lutOS, pode agora fazer de percurso, um aútomO?� (h

I
eritnrário, c:Jjo �nício ;stava. marca?o pal�a o dia 16-i1.l\ Praçr. 15 até o Balneário de c'anasvie,ira, onde se situ�:;;r-'

., r:orren'te, fOI adiada ate ultel'lor dehberaçao, por detel· adol'aveJ e extensa praia. da Hha.
'lina-;ão do Exmo. Senhor Ministro do Traba,lho, Il!dús- i j;;ss.,� foi o t�mpo gasto por nós, ,ontem, numa

oria r Comércio, conforme <;omunicação telegll�fica que viagel1!_ qué fizémos..
\cabJ de receber do Gabinente do Presidente do Insti· O trabalho' realizado pelai Prefeitura Municipal me-
tuto. . l'ece louvado ,o que fazemos, aqui, sem nenhum constran ..

Florianópolis, 15-1-58 gimento como é de nosso programa.
Lauriano G. AJme'ida POSTEAÇÃO 'DE LUXO NA ESTRADA DA BASF.

Assistente ,do Deleg. Regional - Resp. pjexpedien- Pestes de plármore, para servir a iluminação. .

te d-a D.·�Reg.
'

Pen� é qUe essa providência tenna sido toinada e .ii!
------'-�.--._-_..--'----.�_._-----

�m a>:",damento, paLl um local tão' distâmte (10 centro eh

S .E· R,·Y I r O - M' 1 L I T A R Cidad'e. ·Se· a alndída posteação fosse feita- na praç,], e
. '" '1djacências,- como a�ontece nas grandes capita'is, m'Jit:J'

"- ·INfOR.MACÕ'ES ÚTEIS 11elhor ,seri2 a impressão' do;? nossos visi1Jantes, pOl'qU'3
• f .

o sis�ema ainda usado é anti<}uado e fora de atualidade
ATEN'ÇAO ESTUDANTES! - A Lei do Serviço 'om que se procura assegurar aos principais pontos oa.

MíJ.iL1r- ém. seu· artigo 140, diz que, nenhum br�sneiro, Capital e. mais moviment&rlos, uma pnsteação mais arle­
�nhe 't7 e 45 anos de idade,. poderá, sem fazer prova de quada.
"lir�' �'eStá e'll_l dia'; com suas obrigações militares: 'Está aí uma sugestão para a Elffa.
. '__:_ "MÀTRICULAR-SE .oU PRESTAR EXAME El\1 Merecerá sua atenção ?

-

QUALQUER ESTABELECIMENTO DE ENSINO" - '[ambem o cais na Praça está, além de estraga1lo,
100.000,00 Portanto urge'que te alistes para't> Serviço Militar sem postes e luz.

ee já completaste 17 anos de id,ade. Verdf1de' é que a desatença<;> dos chauferes de cami
4011.000,00 Os Diretores dos Estabelecimentos de Ensino em l.hão e até de onibus, é a única culpada, pois, conduzin-

'

, ,
. todo o Brasil, por ocasião das matrículas, são obrigados do seug carros em marcha á ré, vão de·rrubancio tudo ...

100.000,00 á ex::gência dessa prescrição da Lei do Serviço Mifit�l..r Mas, esta Cidade não é l]ma terra sem lei e existe'
(art. 140 combinado com o art. 131 da LSM.). ,uma Inspetoria de Veículos para aplicar as multas ne,:

NOTA N. 1-58 essál'ias.
Da 16.a CRM Desde que isto seja' feito, o éais podel'á ser repara

lo e posto em ordem.
Como está é uma vergonha.
Posteação de marmore no sllburbio

horrivel no coração da P�aça é que não

Mais uma grande notícia para o povo .

carnavalesco
desta cidade: a Grutinha apresentará um grande' esto­
que de artigos populares, para servir os .nossos foliões,
vender:do aqueles preços escandalosamente baratos que
fodos já conhecem.

Para êste fim v,iajotl aos prin,cipais centros de 1>1'0-
·,iúção do País, {1m dos diretores dos Estabelecimentos A

l\Iodelul', .pois além de artigos para o carnaval, o formi­
'dável estoque de a Grutinha será restabelecido dos des·

"falques de fim de �no e considerávelmen.te aumentado!'.
com outros artigos de interêsse popular.

Outro a-ssunto que vem despertando interêsse Ti!'. De .ordem do sr., Presidente, C-onvoco os colegas aS

cidade é a excepcional venda de bicicletas Monark p>.·O· sociados,dêste O'rgão de Clakse, .para a Assembléia Gr
movida, pela Grutinha pelo preço de .Cr$ 3.Q95,oo, pois' tnl'Extraordinária no próximo dia 22' do corrente qual'
todos, perguntam como é possível vendeJ'-�e tão .barato. ta-fe!ra, em sua séde social, a rua Visconde d� Ol
.

Na'turalmente que êste é o "segredo" de ·.a Grutinha Preto, ·13 _:_ sob .._:_ sendo, a pdineira oConvoc�cão
'vender t29 barato não só bicicletas co�o todos' Os ou- l!l,OO hoi'as e em segunda, e última c�l1vocação à; 20"
tl'os ílrtigos. . ',_ hora;;, com qualquer. número e com a seguinte ól'd

Mas'
.

êste segredo é: futcílimo de ser.�desoC:6�erto e do dia: '
.

_o. •

••

tambem n.ão se faz mistério dêle, é que- � Grutin,ha não I
.

REFORMA DOS ESTATUTOS e

-foi criada par� ganhar dinheiro Je sim para servir o, AUMENTO DE ME�S:ALIDADE
conÚibuiçãô de A "Módelar ao povo' gel' . F10l�iauó_PQlis, 17 de janeiro de 1958
pela. preferência merecend() .. João· J. Ra'mos Sc}taefer- -., ,- �',;:.-'

A N·I V E R S A R lOS', ' O Estado, formula votos
de felicidades.

SRA. ALEXANDRE'
BERTO DA SILVEIRA FAZEM ANOS HOJE

Estima o IBGE que

população do Estado
mente conceituado nps nos- - menino Abrahão Silva Pernambuco tenha
sos meios �ocia�s na data de --'-- sra. Maria Joana Síl- jiassado a casa dos 4 mi­
hoje, que lhe é tão grata, veira .hões de habitantes. Ass-m,
será, estamos certos, viva- - menina Lúcia Maria já existem no Brasil cinco.'
mente, cumprimentado, por Vilela f'(

I
.

r 'í�stados cujos efetivos de-
quantos tem o prazer de - sita. Avany Beck .

âf ico A'

I
. .nogr a ICOS superam esse

conhecê-lo. �-- sra. Elza M. Amin 1 d ín di S- P 1.
'

I
eleva o me Ice:' ao. .8,U o.

. São filhos do casal os Hclou
.

d 1 Old dOI"
: (10.847.095 hab.), lvhna3

srs. Argemiro, Wan er ey, - sr. ernar e ivei]: .

i \.
Francisco e Clotilde, tendo ra Camargo ! Gerais (8.521.802 hab),'

.

d 22 t bi tA' H
I
n h'

-

614
.

,
am ia ne os e uma IS' - sr a. nlta. eyse. ba, la (D. .852 hab), Rio
neta. Grande do Sul (4.893.518
As muitas homenagens, VEMOE' SE ,j,ab) e Pernambuco .... r'

juntamos as de O-EgTADO, ,

.

-

_

.
(4.010.198 hab). Essas' es.

com votos de perenesfelici- I " ti f a li)I LIma I,,:as se re erem

dades. UMA ,BICICLETA, MA?"-' :e julho dêste ano.
CA ,.BRISTOL, COM AFE-I 7" * *

,NAjS 8 MESES DE USO. j E '19'56 - ..

PREÇO DE OCASIÃO; _
)

m
... , exportamos ..

. S. 500,00, à vista. - I �26.000 kg. de mel de abe-

Tratar' - nesta Redação,' ._,�_
.. - --_ .. ---

com o sr. ARGEMIRO.
Dao� 14.às 22 heiras. _::.

Fone: 3 O 2 2.

JR. OSCAR RICARDO
PEREIRA

IIIU'I11I4)
."ANDa TONtOO

Há muito exercendo as

elevadas funções de Comis­
sário de Polícia, na Delega­
cia Regional desta Capital,

_lJASD' IItIIGInD r.

fll1l . [lUIOrIII

o sr. Oscar Ricardo Pereira,
nosso amigo e distinto. con­

terrâneo, logrou conquistar'
os �àis sólidos vínc�ros de

amizades.

Hpje, data "de seu ahiver-
1

sário natalício, temos àerte-
za, será vivamente cumpri-'jmentado:' ,.. ,

.

ASSINE-­
UIVULGUE--
"O E' S TAU O"

o orçamento da .União
Catarinae Santa

MONTANTE DAS VERBAS, INCLUIDAS AS RESULTANTES .DE EMENDAS.
.

NA CAMARA E NO SENADO

MINISTÉRIO DA JUSTIÇ,
S.

',240.000,00
100.000,00

I
100.000,00

A. M.
Abrigo de Menores de Santa Catarina .

Abrigo dos Menores DesamparadoS' - Mafra � .

Abrigo j;àra Menores Desamparados dai Assoc.- das
Senhoras de Caridade - Mafra ....

-

..
o, ,

••
'
••••••••••

A.D.O.T.A.I. - Assist. da Ordem 3.a Franciscana a
.'

Infância I para Menores Desamparados - Lajes : ..

Asilo de Órfãos e Desvalidos, para Menores Desam- .

parados - Joinville ',,' .

Assistência a Infância a cargo dás Damas de CalOi-
.

dade' - Laguna .

Assoc. de Assistência Educacional' e Social N. Sa.
das Vitórias, para el'iança� d�samp. - p, Uníão .. ','

Assoc. Beneficência Lagunense. para· Menores· desamp...
A�soc. de Proteção, à 'Materni'aade é à Infâncià (Lar ,�{;:;:�:�:�.-,
de Jesus)· - Flo'rianópolis

'

: � • : .

Bairro da Juventude dos PadI'es Rogacionistas -

.-

'.

Criciu,rna .. '. ,' .. ' .

'

' '.' .

Casa da. Criança ...:::: TuJ'vo .

Casa ,da Criança - Urussanga . ,-o •••••• � ••••• , •••••
'

'

Cír,culo Operário Criciumense,
.

para assistência a . �t�'{��ZlC1"
,

M'ênores : '
.

Colônia' de Férias para 9S mineiros do sul de Santa
Catarina .. :, '

'
, ........•.........

Colôflia' ae: Men(:)res)Aba'ndoriados e Desamparados, i
. :de_'acÔr'qo com a.J:�:réfeitura . Municipal - Santa �Zl.�ii:;-,··
Ca:tarina ....•...,'. J," ••"'.'•••••••••••••••• '.' •••••••••••

Dia'�ese d�. JoinvlJle. I': para menóres abandonados
Dioce,SI;; de L'àjes' - i-dem idem : .

Diocése de THbárão - idem idem : .

EdU�andário N. :Si'l. das Dores � para assistência é\ I

�" .
,. menóres des;lnip�aqas - Turvo 160.000,00
Obras Sociais da pa.r'ótiuia de Biguaçu - para me-

\ .-. pores. desa,rr1parados ,

: , .. , :.; . . . 100.000,00
'.< Paraiso da Criança,� p/assistência a menores -

'

_ Urussanga . : .. : " .'
' .' . 500.000,00

-Paróqúia de Capinú�, parã assistência a menores ..
" 100. OOO,Op

�arÓquia de Concórdia. - ide,m idem .. ,. . . . . . . . . . . . . . 100.000 (IP
Paróquia de IomE;rê - obras s9ciais ,para menores - 1

abandonado�( : ',' : ' . . . . 1.Q�;OOO ar
Paróquia de !tá - obras sociais, para men�es 1

desamparados :
: ". 100. OOO,QO

IPatronato Agrí,cola para menores desa:r�v?arados -;-'" L
Caçador ..•.......... "; ... ''1'" •.•...• c•••••• ·,.... •.•• 1UO.000,O"P IPatronato N. Sa. Auxiliado'ra - Campos Novos -::: _

p/menores desamparados •...... : ,_o
, 400.000,00 ISoco Educàtiva-N. Sa. de Fátima - !tió:'�Ôtftu.l1a ::_

Bl'aço d'o Norte '_ ·pàr-a ?'lenores, desampara9�s �.�.. �.....""
. ..,..,..=--:"",...""""""",,__...,2_00. 000,00

'

Soc:Lajeana de Assistê :cia· a lV,Ieno,res ( flal�a"'me- {OO, 000 UO
I

"

-Yôr�; �lesa.'· 'r·
-,.

O··�i
. ....

'

:�OQ.:,39P;f\O;.�
S.C.A.N.)

200.0onao
100.000,00

I

100.000,00,
. . I

380.000,00 ,

100.000,00
.

10tl. 000,00 j
200.000,00

300� OOO,OC

�OO.OOO,OO
100.000,00

I100.000,00
100.000,00

-terrunos planos,
:_:J) - Na Trindade próximo a. pra�ã Casa

�

de mate­
;�rial com ótimo po::u e bomb� no�'a." :

3.0 - Em Pêrto Belo (centro) - Grande . chacara
'Í
-om pomar e pasto casa de material com água encana­

dft e' gl'.and� rancho para. depósito. ótímo ponto para
. Hot,�í ou veraneio.

Tratar a Rua lYrax Sc hrann 258 ou Paulo H. Morltz
Casa Hoepcke, '

,A. U X I L I A R DE E S-C R I T Ó R'I O
Precísa-se de um elemento, acima, que tenha

curso ginasial ou equivalente completo, mais de 18
anos e seja reservista. Apresentar-se no Largo Fa­
gundes, 4 - Terréo.

--------_.

'FUNCIONÁRIOS - BICO,
Ótimo bico para funcionários de ambos os sexos,

podendo ganhar 500 cruzeiros diários, na venda de
artigo de grande aceitação, entre colegas e conhecldcs,
sem prejuizos de suas funções habituais. Apresentar-se'
munidos de foto 3 x 4 e documento de identidade.

Rua 7 de Setembro nr. 14.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PEN­
SÕES DOS EMPREGADOS EM
lRANSPORTES E CARGAS

Nola do Gab. tlo·Delg. Reg. do IAPETC

lac A. P. B. '

O Instituto de Aposel1ta:doria e Pensões dos Ban ..

cáriils, comunica a classe bancária, qúe, até odiá 21 do

corrente, no ambulatório do' Instituto nesta Capita"
s.erão aplicadaS' doses da Vacina Salk, contra a ,polio­
miciíte (p.aralisia inf�ntil), recebidas diretamente dos

Estados Unidos da Amél'ica, do Node.
ReinaMo Wendhausen
Delegado Regional

A GRUTINHA ENTRARÁ NO CARHAVAl

O ESTADO - O mais antigo diário d.e Santa Cat'Lrina

qucza natural de Açu são
os carnaubais (cêrca de ..

�

100 t de cêra por ano). Em
H!f'il0l' escala, aparecem

vários, produtos. extrativos,
c orno o mármore, .. gêsso,
casca de angico .

e oitic.ca,

("Açu", monografia de

IBGE).
--_--_.:..

Osvaldo Mdo
Osvaldo Melo

'UMA CARTA E MINHA'OPliNIÃO Uma .earta sem

,9ê!0, porque em mão própria me foi entregue. Recebida
ontem;-vai a seguir ::.._ "Meu caro jornalista sr.. Osvaldo
Melo.

'PARTICIPACÃO
tI

Abtide Figueredo Ravache Lucíola Sobreira
E E

Alfredo Ravache Domingos Lopes Sobreira
P�rticipam o contrato de casamento de seus filhós

.

Marlene e Vivaldo
Rio de Janeiro, 24-12-57

---_._-------_. -

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM-ES�
lAIEIECIMENTOS ,BANCÁRIO��O
.. ESTADO DllANlA ,CATARINA
Assembléia Geral Exl,raordinária

E D I T AL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QUALIDADE
LUXO
CAPACIDADE

\

é um refrigerador, que

agrada à primeira vista. Suas linhas mo­

dernas aliam o estético ao útil e funcional.
-

� luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O refrigerador
-

PROSo

DOCIMO é amplo com aproveitamento iotal
do espaço, satisfa�endo tôdas as exigências,

�esmC! de uma família numerosa. A GA·

I

és'eIpor
menor

,
preço

I
J

RANTlA de 5_ anos demonstra que

refrigerador merece o suo confiança.

�

PernaDlbuco Indus-
trial: 12 Bilbões

Quasequatro mil estabe- do de Pernambuco, produ-I a 12 biliões de cruzeiros. Os
Iecirrentos industriais es-

I
zindo .mercadorías pum va-

I
levantamentos do' IBGE re­

tão em atividade no Esta- 11m' estatístico não inferior lativos a 3.778 unidades

I manufatureirél)s, em 1955,
indicam uma produção glo­
bal de 11,8 biliões de cru­

zeiros, sendo de notar a for­
fe participação dos estabe
lecimentos

ADMISSÃO AO GINÁSIO
PROFESSORA PARTICULAR

ocupam

PREPARA-SE ALUNOS PARA O EXAME DE
ADMISSÃO AO GINASIO. - TRATAR PELO
TELEFONE 2 4 2 7, ..:,_ Período da Tarde.

que
cinco ou mais pessoas: ..

11.262 milhões,de cruzeiros
(ou 95,4%) contra 543 mi-
lh.ões d�s estabelecimentos
de menos de cinco pessoas.
Os primeiros som a v a m

1.599, com a média anual
de produção de 7.043 mi­
lhões de cruzeiros por esta- ,

belecimento, e os- segundos,
2.179, com a mêdía de 249
mil cruzeiros.
Pode-se verificar a acen­

tuada predominância de
quatro grupos fabris no

parque industrial pernam­
bucano: produtos alimen­
tares (2.358 estabelecimen­
tos, m-édia mensal de ....

24.784 -eperáríos, valor da
produção em 1955: 5,2 bi­
liões de cruzeiros); indús­
tria têxtil (188 estabeleci-,

,

mentos, 27.614 operários e

2,9 biliões de cruzeiros);
.indústria química e farma­
cêutica (93 estabelecimen­
tos, 3,137 operários e 1,1 bi­
liões de cruzeiros); e trans­

formação de minerais não
metálicos (301 estabeleci
mentos, 5.484 operários e

632 milhões de cruzeiros)
Esses, quatro grupos com­
preendem 78% do número
de estabelecimentos, 84%
do operariado e 83% do
valor da produção.
Em trinta e cinco muni­

cípios pernarnbucanog
"

os

resultados industriais �
1955 foram superiores a 100
milhões de cruzeiros; em

sua quase totalidade, esse

movimento rnanbfaturerro
se relaciona com a produ­
ção de açúcar e de álcool
(Barreiros, Catende, Cabo,
Goiana, Escada, Jaboatão,
etc) ou com a indústria
têxtil (Paulista). Pesquei­
ra constitui exceção, com

sua indústria de derivados
do tomate e de dôces, Tam­
bém no município do Reci­
'e, que produz· pouco me-

.1OS de 50% do total 'esta­
dual, e cujos resultados em.

1955 alcançaram 5,1 biliões
de cruzeiros, é visível �
,:reponderância da indús­
tria de alimentos (1,5 bi­
liões de cruzeiros) e da
êxtil (1,3 ,biliões). IBGE"

CONCURSOS DO IAPETC
O D.A.S.P. realizará a partir de 16 de janeiro cor­

rente, os concursos de Oficial Administrativo, Estatís­
tico, Contador, Assistente Social, Estatístico-Auxiliar
e Escriturário do' LA.P.E.T.C.

A escala de provas foi publicada no Diário Oficia!
do Estado de 30 .1::!. 957 .

PRECISA-SE
Contador (a) com pr.itica de Contabilidade ITt!·

canizada. / �

1 Datilógrafo (a) com pratica de serviços gerais d�
escritório.

'

Salário a com'binar
Os candidatos deverão I�i':;r:ir-se por carta a Caixu

Postal, 73 � Nesta, indicando id-alde, estado civíl, ativi­
dades anteriores e fontes de referências.

INSTITUTO DE ED�UCAÇÃO E COLÉGIO
ESTADUAL "DIAS VELHO"
Edital para o ano letivo de 1958

Exames do Art. 91 e Complementação
Inscrição _

_:_ 20 a 30 de janeiro
Inicio das ,.•provas 3 de 'fevereiro

Exames de 2:a época e 2.a chamada (Gínáaío, Coléglo
e Norma-l)

_

-

Inscrição - 20 a 30 d@> [aneíro
Inicio das provas 3 de fevereiro

Examesjíe Admissão ao Gin�si� _
:,"'-- ,

Insericão - 20 a 3'0 de jarrêire
Ad qu ir a um Refrigerador "Prosdocimo' � palélle-( . ',.:.,. IniclQ ',da,s -prOVas l_,_Q· de, 'fev��tro-·;-;c•.t. _--�

em :uavíssimDs prestações mensaii. nas
�..._' __ �Jil�mes de AP!Uis-.!�o. �tt ��:i;m��"" ;,-�",,�r,..�'

- ,{
� 11l�_eriçã-o'� 20 .a 80,�e j�iíeiio - i "

-

_ Início das provag: -�3 de fevereiro
Mata-ículas

Dia 19 de fevereiro - 4.as e 3.as séries ginasiais
Dia 2Q "

- 2.as e 1.a;; séries giriasiais
Dia 21 "

- Normal
Dia, 22 " _: Cient. e Clássico
Horário: das 9h. às 12hs.

Em POUCa',5 L I-nhas Início da�a:ut:sh.�s1.!7�:. março de 1958
,

/

_". �", ' , ..

!': "" t ,I Turno da manhã às 7,4'5 hs.
_ Turno da tarde às 13,15 hs.

Turno da- noite às 18,15 hs.
Plortan ópolis, 'io de janeiro de 1958

Nilson Paulo

De arriem do Senhor Presidente, tenho a satisfação
de convidar as Diretorias de todos os Centros e Instí­

i tuições' Espirituais, 'bem como as pessoas, que se Inte­
--...;_----

ressarn pelo Espiritismo; .para a: sessão' cõmemoratíva

"
de Fundação elo Centro Espírita "Amor e Humildade do

Apóstolo", sito a rua Marechal Guilherme nO 29, .que se

I realizará nó dia 20 de janeiro, quando será empossadaI

Procura-se um (a) com conhecimentos ge ra.is rie a nova diretoda que irá dirigir seUl! destinos no períorlo
p,erVJços de escrÍ'tório e que seja bom datilógrafo (1;). : de 20 de janeiro de 1958 a 20 de Janeiro de 1961.

Os interessados queiram escrever à Caixa Postal Flol�ianópoli�, 9 de janeiro de 1958

N. 474, nesta Capital, fornece!1do· idade e refer(�n('iac;., I DioniE,ia, Silva � Secretária:
--�-----------.------------'--�--------------------------------

-----------

, Conhe(a-o! Será uma amizade durddouril
É UM- PRODUTO (iA ,

-

REFRrGERAÇAo PAR�NÃ'S.A.
Ilillllllllllliillllillllllllll::llil!llmil!IIIII!llllii11!�iilllllllllll!!liill:llllllmrlllllllllllllllllll!llilllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIII!IIIIIIII1111111111111111

J

i
o NOVO ·PROSDOCIMO" Super·Trvplc "

APRESENIA ,

-f '1"'-
_ CONDENSADOR «Super,Tropic» Gela melhor I
I de proj.to novo, muito mais eficiente
na protfuc;ão do frio. mesmo sob condi"

çõ.s climatéricas extre�as.
,

- Capacidade, 9,5 pés cúbic�s.
- Unidad'e selada.
- Isolamento com Ia d. vidro.
- 3 gavetas pl6lticas espa,osos.

.

- R,c ipiente, emltutido. para a 69"0 do dlgêlo.
- 4"Prateleiras removíveis, que permitam um

apl'!,veitcnnento de espaço 30% maior que o
-

comum. Acabamento' brilhan'e
em alumínio anodi,ado

.... Regulagem nos pé, pata nivelam.nlo.
0_ 3 Prateleiras na porta.
- Congelador horizontal, amplo.

con. 2 fôrmas .nunidas d. Ixtrator.

CONt:ESSIONÁRIOS:

I:OJAS 'ELÉTRO -;T-É'CNICA
-

Preço 'Fábrica Cr$ 29, 600',OG

LOJAS ELf:T1W - Tr,: ....J\'ICA

Preço Florianópolis Cr$ 29, 600,l.tJ
l(ua Tt e . Si lve i ra - 24 e 28

- ,., ,-' -._,_-- -------

Nos últimos sete anos, pouco superior a 800 mil. guel Pereira e Governador ram desmembrados para a

conforme estimativa do ("O mundo em 'números", Portela, que pertenciam ao criação do município de Mi-

IBGE, a população brasileí : lBGE). ' municípios de Vassouras, fo
I
guel Pereira. (IBGE).

ra aumentou' de cêrca de I --xXx-
, AGENTE. FIS-C-'-A-L---n,'O IMPOSTO DE',10 milhões de habitantes.' No primeiro trimestre do I!J

,
'

Entre 1900 e 1920 havia
I
corrente -ano, o Jardim Zo-

CONSU',MO E BA�(O DO BRASilcrescido de 9,3 milhões. De I ológico dó Rio recebeu �'{l
1920 a 1940, o aumento fOl,119L807 visitantes, qU2 dei­
de 13,7 milhões, e de 1940 a xaram uma renda de ....

1950, de 10.7 milhões. A mé 575.421 cruzeiros, O mês de
dia de crescimento anual maior moyimerito foi o de

, que era de 472.881 habi janeiro; com 79.623 visi·
tantes em 1900-1920, subia I tantes. No mesmo período,
a 1.090.517 em 1940-1950 6.399 pessoas visitaram, o

-xXx- Museu Histórico Nacional

Algumas cidades do mun e 6.681 o Museu .Histórico
do possuem mais de um mi- da Cidade.

;c.
lhão de telefones, São elas;
Nova Iorque (3,8 milhões),
Lcn :l:'es (1,9 milhões), Chi

Dois importantes concursos previstos para o.:a�� de­
�958. Não exigem diploma algum, mas requerem um

preparo consciente.
Inicie hoje mesmo os estudos para êstes concursos,

em pontos organizados pelo EDITORA INCA, rigorosa­
mente dentro dos programas oficiais, por. professores '

especializados.
' I

Coleção completa (Cada concurso) Cr$ 400,00
(Enviaremos por via Aérea, sem aumento de d -s-

pesa para os estados e Territérios distantes).
Atendemos por Reembôlso Postal. Pedidos à

EDITORA INCA _. Av. Rio. Branco, 185'-
17.0 andar s/1708. Tel.: 52-9856.

RIO DE JANEIRO

DATILOGRAFO (a)

-xXx-
Vassouras está comemo-

cigo (1,6 milhões). Outras rando o. primeiro. centená­

.já se acham próximas dêsse 'rio de sua elevação à cate-
/-

L:=�ice. Existem em Bue- goda de cidade. O rnunicí-

n0S Aires mais de-60IT mil pio, há pouco focalizado err

apa� êlhos telefônico.s. Em monografia do IBGE, tem

todo o território brasiliero' 60.000 habitantes. Recen

telefones é

, ,Diretor
-� -.�..:;;__ ....._----

�S(OLA DE SlÚDf"-DO EXERCITO
Deverão apresentar-se ao 140 Batalhão de Caçaao­

.res, ,1, fim de trn car assuntos de seus interesses os se­

gui:1 :'€r-: cidadãos:
ADILSON ANTôNIO LUIZ
EDÚ PAIS E LIMA
,i OSÉ NARCISO ROCHA MEDEIROS

Vírgínio Cordeiro de Mello
Coronel Comandante Ido
140 BC G Gu M Fpolis

CENTRO ESPIRITA fiAMOR E HUMILDA�
DE DO APOSTOLO" - C O N V I T E

da Clot'md
THE LONE RANGER IN

'l'HE LOST CITY OF GOLD
A United Artists vai ') is­

tribuir 8n-f)l'!ellttÇão ,de Sher­

man Harris, "THoE LO�g

RANGER IN THE
I fITY

OF GOLD", que L�leY Re-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�< ",:., ,,�.. �",,,, "r ._. '''1,:. .�

-o b. _� ,.: -\1: t· o "o.

.
'
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O ESTADO - O mais antigo diário de Santa Catcrina.4.

í

Representações A. S. L�a Ltda.
RIO:_:' Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar

. Tel. 225924
.

S. Pa'ulo Rua Vitória 657 _:_ conj. 32 _

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
Historietas e Curiosid3des da AGENCIA PERIO­

DYsTj'CA LATINO AMERICANA (APLA)
.

AG1!:NTES E CORRESPÓNDENTEe'
Em Todos o," municipios de �A1\iTA CATARINA
,

.'

.

À S S I N A T U R A �
ANUAL Cr$ 400,00

2,00N.o avulso "

.:":••:":":":":"'!-H:_�"!w{'!":�:+v:�:,,:.+:":,,:••:••:,,:..:..:..:..:..:..:�..:++:..:..:..:..:..:�:.....:..:..:..:..;••;••:..:..) �)("'��":")-�:":++:"�":!+:":":++:":")+:"),:">4

(UNICA DE OLHOS - OUVIDOS IINDICADOR PROFIS�SjO,�i"AL,' fN�;tll'UTQ DE BELEZA
-

,I
'

-

DR. 1. LOBATO

'

DR. HEN.�IQUE PRISCO

I '" I:P O -R, A N· G ·A "
DR. WALMOR ZOMElt I FILHO

I
. PARAISO Proponciona o melhor Penteado _ corte de

GAKCIA Doenças do àparellao respiratório cabelos qualquer tipo _ Permanentes Frio
- TUBERCULOSE M É D I C O -

Diplomado pela Faculdade Na- RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Operaç6es _- Doenças de Sel.ho- Elétrico, etc ..

cional de Medicina da Univer- . DOS PULMõES

I'
ras _ Clínica dé Adnltu8 Rua Victor Meírelles, 18

. sidade do Brasil CI�nrgia do ToraI Curso de Especialização no
_

Ex-interno {I0� concurso da Formado pela "'acuidade N�cional I Hospltal dos Servidores do Es-
Maternidade· Escola de Medicina, Tisiologista e Tislo-': tado. ,

(Serviço do Prof. Octávio c!rurglão. do Hospital Nerêu

I (Serviço do Prof. Mariano de
Rodrigues Lima)

.

Ramos -

.' Andrade).
Ex-interno do Serviço de (:;irur- Curso de especialização pela Consultas - Pela manhã no

gia do Hospital i.A.".E:r.C. . S. N. T. Ex-interno e Ex-assis- Hospitál de Caridade.
'

do Rio de Janeiro tente -de Cirurgia do Proi., Ugo À tarde das 15,80 horas em

Médico do Hospital de Caridude Guimarães (Rio). I diante no consultório à Rua Nu-
. e da 'JVf.aternidade Dr. Carlos Cons.: )i'elipe Schmidt, 38 - nes Machado 17 Esquina de r:ra-

, Corrêá Fone 88(01" li dentes - Telef. 2766.
Atende em hora mareada Residência - Rua Presidente

DOENÇAS DE SENHORAS -

Res.: - Rua Esteves Junior, 80 Coutinho 44 - Tel.: 3120.
PARTOS - OPERAÇõES

_ Fone: 2294 I
PARTO SEM DOR pelo método

psico-profflátieo.
Cons.: Rua João Pinto n, 10,

das 16 00 às 18 00 horas

Atende CO�l horas 'marcadas
Telefone 3035 - Residência:

Rua General Bittencourt n.�101.

NATAL
,

.

A G E N T E S p�E P-OJ ,I T�RJ Ot'S

G.' da' Costa Pereira 4 €ia; 6"
'RUA FELIPE SCHMIDT N. 36 CAIXA" POSTAL M. 12 - TEL�FONE N. 30,87
ENDEREÇOTELEGRÁt1CO TI E V'O - Florianópolis - Sanla {atarina

AGORA EMBALAGEM

A.

Chefe do Servico de Otorino do Hospital,'
de Florianópolis - Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos 0'1hos. Receita de Óculos por'
Refratôr Bausch Lomb.

.

Operação
. de

Amigdalas
-

por proce�so moderno
CONSULTORIO, RESI'DENCIA

"Rua dos Ilheus l.a casa Felipe Schmidt 99
,

FONE 2366 FON,E 3560

EDITÚRA "O ESTADO" LTnA.

NARIZ E GARGANTA
do

Dr. rG U E R R E I R O
-

DA F,O N S E ( A

Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes d_e Aquino.
REDATORES

Osvaldo Melo ...:_ Flavio Amo.rim _ Braz Silva -

Anllré Nil" Tadasco _ Pedro paulo. Machado - Zul'i'

Machado - Correspondente no Rio: Pompilio Santos

C O L A B O R A; D O-R E' S

I
Prof. Barreiros FUho _ Dr. Oswaldo. Redrígues Cabral
- Dr. Alcides Abreu _ Prof. Carlos da Costa Pereira

_.

__ Prof. Othon d'Eça _ Major Tldefon�õ Juvenal c->

Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milto.la Leite da Costa

1- Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Neto _ Walter

Langa _:_ Dr. Acyr Pinto da Luz _ Ad Cabral Teive �
'Naldy Silveira � Doralécio "Soares - Dr. 'Fontoura

I Rey --- Nicolau Apostolo _. Paschoai Apostole.

I
PUBLICIDADE

Maria Celina Silva _ Aldo Fernandes - Virgilio
Dias _ Walter Línhares

PAGINAÇÃO
Olegaríc Ortíga, Amilton Schmidt e Algemiro Sítveíra

REPRESENTANTE

Rua Conselheiro Mafra 160
Telefone 3022 _ Cax. Postal 139

Enil_ereçu Telegráfico ESTADO
,

DIRETOR

DR. EWALDO SCHAEFER

. r
DK. NEWTON D'AVILA

CIlfURGIA GERAL-
DR. ANTONIO MUNIZ ')!;

ARAGA()

EDITAL DE MATRICULA .

-...
-

t 'I
I

Comunico que se acha aber a a matrícu a para

crianças de ambos os sexos, de 3 a 7 anos incompletos.
O j ardim de Infância,' funcionará em dois 1ul':1«�,

pela' manhã e a tarde.
-

Os interessados na matrícula de .crianças, poderão
d irigir-se à rua Bocaiuva, lG4 ou pelo telefone 3.409 na

séde do Jardim.
. O início .das aulas se dará no dia 15. do corrente jnêc,
IMPORTANTE: O Jardim de Infância, possue. ca­

minhonete própria, para transpor"
te das crianças- a domicjlio,

A Diretoria

Doenças de Senhoras _ Procto- CIRURGIA TREUMATOLOGIA
logia ...... Eletricidade Médi('a i

Consultõrto : Rua Victor 'Mei-
'

Ortopedia
relles n.,28 - 'Telefone, 83Ó7. Consultórilf: -João Pinto, 1'1 _

C.onsultas: Das 15 horas em Consulta: das 15 às 17 I}llras
diante. j

. diàriamente. Menos aos sába(l�s.
Residência: Fone, 3.422 Residência Bocaíuva, 135.
Rua: Blumenau ii. 71. Fone: - 2.714.Clíníca Médica de Adultos

e Criançjls
Consultório - Rua Victor

Meirelles n. 26.

Horário da� Consultas - das

15 às 18 hs, (exceto aos 'sábados)
Rêsidência: 'Rua. Mello e Alvim,
n. 20 Telefone 3865.

DR; CLARNO G.­
GALLETTI

,._J

DR. AYRTON DE OLIVEIIJ,A

DOENÇAS DO PULMAO -

.

'
TUBERCULOSE

f
-

- ADVOGADO
Rua Víjor Meireles, 60.
FONE: 2.468Consultôrlo .� Rua Felipe

Schmidt, 38 - Tel. 8801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência -::: Felipe Schmidt,

n. 1.27'� ..
� ,--,-"---

k
'
". �

');R",",:HÉM� }BÉR.�TTA
, .� l"� É' D'�1 � '0..'-
, Qri:qpedla e Traumatologia
Ex�intefno por 2 anos do Pavi­
lhão' Fernandino Sorninseu da
Santa Casa de São Paulo.

(Serviçp do Prof. Domingos,
Define) =- Estagiário do Centro'
de Ortbpedia e Traumatologia e

do Pronto Socorro do Hospital
das CH'nicas de São Paulo.

(Serviço do Prof; Godoy l\{oreira
- Médico' do Hospital de -Cari­
dade de Florianópolis.)
Deformidades congênitas e ad-

quiridas - Paralisia Infantil -

OsteorrÍielite - Traumatismo -

Fratur�s.
Consultas: Pela manhã no Hos-

)!Iital d� Garidade, das 15 às 17,80
horas no Consultório.
Consultório: Rua Victor Mei- REP. A.S.LARA..

l'elles n. 26.
Resi4ência: Av. Mauro .Ramos

Motor ideal para barcos de recreio e para- outros barcos simila- '.

n. 166 r- Tele!. 2069.

�'=p%=:===�:��=: ���A:,:�.����,'��,.O��ld ,� MJiiDICO
, �

Dispômos pa=ra-:entrega' imediata, nas seguintes capaci ades: .

.

.; -

'; , ,.M '0NTE .11 LIBANO' ,
HP D· 1 Especialista em Oll\os, OUVidOS,;, _

5,5 HP � gas�;�?a ' 80 l�Se (direita e esquerda)
Nariz :e G::;g�:::açõe�l'ratamento I::

.

. .." '

'.
�" �.11 HP � 80 HP" " "

' Infra-Vermelho' - Nebulh:ação ,
.

AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR ,�:15 HP _-'
n 103 HP Um I

'- Ultra-Som -

� ,
-

"'''\'0 HP " '132' HP '. f; " "

�1
(Tra.tamento

de'-:SinUS,ite' s�m,� CARDAPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO ::
tJ

-
, operaçao) Co' _.

A ABE I" I Anglo"retino�copia - R�ceita .de I o· ESPECIALIZADO EM PRATOS A BRA�ILEIRA E R i

84 HP .... Oculos - Moderno equipamento ,
.. ,'_ . TZW:b�'''_

C.

GRUPOS GERADORES - "P E N T A" l' de Oto-Rinolaringologia
.

-", A- B:ij.ASILEIRA A ARABE ii

m < (único no Estado)

I�' Filé de peixe
: ,

Q
.'

t' t· d- .

ata Completos Com Horário das 9 às 12 horas -

. .' c
ualsquer lpOS para en rega lme 1 _

.

_

'11
das 16 às 18 horas. Bife a dlploma,ta Kibe crú •

motores DIESEL '�PENTA", partida elétrica _ radiador - .

Co!!sultóriel: - Rua .Victor �,� Bife completo Grão -de bico com' gergelin. ,
1 d d· I Meir�lles 22 - Fone 2�7o_ \ Bife aó garné ESPf to orient!ll' ,�filtros _ tanque de oleo e demais pertences;_ acop. a os lre- :Residência - Rua Sao Jurge, B·f· I Kafeta ao espeto

tamente com flange_ elastica a Alternador\ de voltagem _ n. ,201- Fone 24 21
_._

I I:: ��f: :c:�::�ado Coalhada sêca

�,�trifásiéos 220 Volts � com excitador - 4 cabos para \ . {DR. LÀURO DÀURA
o Bife milanesa com salada de batata Beringela recheada

!TI " i CLINICA GERAL

I Risôto de frango Kibe Labanie ::

ligação e quadro completo de contrô,le; todos conjuntos estão
m Fritada de P.resunto Abo'brinha recheada ,<",

� ,Espe�ialis(a em moléstias de 'Se- � , \ ..v...

·assentad0s sôbre\ iongarina,s prontos para entrar em {unciona- Psi nhorits e vias urinárias. '�Homelete de presunto lIomelete
.

"�»�:>(: .. : o

mento�.' '

!ll J::'ae r:����!a!,asd��!;:�:��oa!�:
o, �::;: �O�r!;l��ade ca�arão ���.�: ele outros pratos a <í�lt!ç(r 'Tia Y);IRE,TENDEDORES AUTORIZADOS -PARA O ESTADO DE :il nito-urinário em ambels .o� sex.os, Gamarão com. palII!itos ,-",;;,., i.

-, �' I Doenças do aparelho DIgestivo _
,

,SANTA CATARINA �'I e do:sistema ne�voso. . ,0 . BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANGEIRAS-----:S:"'" c

�I
., . .'

-

� Ho;rál'io: 10% as 12 e 2% �s 5
"

,
,

MA�HAI?�,'� ,�Ia. ,S/� Com:rclO e A��ncl�s. ') �I ����.ss -;:2c�s:.!t�:.��rRuaF��:·� c Serviço culinarlo apto a qualquer exigê:ijcia.
'

Rua Saldanha Marinho? 2.,-. ,Endereço teleg: P R I M U S ;�t 324af' ,
. , EM FRENTE Ad CINE RITZ BEM NO CENTRO DA "

0,
.

.
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.
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da (ia. WETZEL INDUSTRIAL � Joinville - (Marca 'Registrada) .

�

�-seJem o' 'e. :dinb@,ireo,'.' '. �i' .,:".,,,,, .

Fiorianópolis

,
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r -:0: -

ALFAIATE do S:f:CULO
--, :0:-

Rua .

Tiradentes, 9

EM
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-

..;.) ,;: -

AJ...JUNCIOS I

'�VI�TAS
, �!SSO�S-

COLOCÁI ..OS EM QUAL­
�UE. ODADI DO lIA. :A N' U N C I O -S

lUA ...,.001 DANrAS 40-5.' ANO.
110 OI! JA.NElRO - O. f. "
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A direção não se responsabilizã 'pelos
.

cql1ceitos emitidos nos artigos assinados.
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Flo�iánóP.oli,Sexta Feira, 17. de Janeíro de 1958
•

"0 Estado" o mala antigo .Dlárlo de Santa Catarina I

.

.

De ANIBAL DE LA VHARGA do braço que havia perdido a serviço do Dom Diego Martirlez, capitão do. Ter- _ JI1('.! ... Inês! ... _ ninguém lheDIEGO MARTINEZ E IN:�Z DE VARGAS Rei. Atrás dêle marchou o cavaleiro de (O vencedor de Ftandres, era obrtgado a' 'es'�0:1dig. Com voz apaixonada, cont i-(CAPíTULO - S'ÉTIMO) I Varg-as. De um' lado, Inês, pálida, com os �as�U'�se com Inês' d� Vargas y Acuüa. 'nu�u: _ Preciso de teu perdão. Não meInês acaba de apelar para o teste- 'olh0i' baixos, os lábios ríspídos. Assil'fí o fez saber o governador a todos res igno n que 'entres para um convento -e.munho de Cristo. Os' juizes, o escrivão,! Perto dela, 'os juizes; não muito, dis- os presentes antes que' Se retirassem do te perca-para Sel11I»'e. Tú não sabes, Inês,enfim todos os presentes, ao ouvir este [ante, Diego Martinez, com seu niforme. :ci1'11)lo. Mas, então sobreveio o inespe- como cega; como embriaga a lida da guer­nome puseram-ee imediatamente de pé, 'de gala, seu 'bigode aparado, seu sorr-iso rad�.' ra a vitória, o ataque. Cheguei cheio d':!Um silêncio impressionante dominou na conqu.istador qU? fazia suspirar todas as 'Inês, que p,!'recia: ausente e corno honras, mas vazio de alma. O. que haviasala. Dom Pedro Ruiz de Alarcon, em sua ra��l'lgas. D�POIS, fechando a. cilravanll. transformada, foi pos�ar-se de joelhos ganho em fama perdera em ternura. Flan­qualidade de governador de Toledo por P?Glam ser 'VIStoS, em longa fila, os me- I
diante da imagem que esclarecia o confl i- dres também me feriu, como atantes, nãoordem de Sua Majestade, o Rei de Espa- mnos, as comadres, .os mendigos, Os que I to. Com voz .emocionada em que se podia . com uma ferida de sangue mas com ou­nha, fixou seu olhar em Inês, em segui- não tinham compromissos nem ocupação, I vislumbar um ligeiro 'véu de lágrimas, tra, 'mais profunda e inviaível, que gerada em Diego e no escrivão. A jovem fi- Não faltava o comentário. O inocente I, murmurou: .:' . \ ) mal r:e orgulho, E éu te peço, Inês, quelha rio cavaleiro �e V:�J:'gas

. baixar�, sl�a e
..
malévolo

..
Não· faltav�m sorrisos' s.us-j _ Graças, S.ell�ol·.' Graças p�!.. ter penses nisso e me perdoes. Peço que abrascabeça num gesto de pudor. O proprro I picazes, cochichos, versoes. Para muitas . (:emonstral�o em' Tua �grandeza, qUe eu tua janela, que me deixes beija'!' tua fa­Diego havia perdido parte daquela ar�

i das pessoas'alí reunidas, senão para to- não mentia. JMas já não.�quero unir.meu ce, ajoelhar-me diante de ti e _oferooel'-terogante segurança que exibira até mo- das, o fato de que alguém evitasss u ca- deatino a um homem -g�e foi incapaz de todo o môr que avaramente teneguei, Eu,mentos antes. Entrementes, o governador sarnento com uma mulher era sinal de dfl- cumprir (I prometido. -Não posso nem que-· te amo, Inês.E me arrependo de meu com­se aproximou dos juizes e pôs-se a con- sonestidade, uma suspeita de repugnân- 1'0 casar-me pela fôrça. Amanhã mesmo. portamento. Para te, ver uma única veZ',versar, A conversa foi, feita pausada. tia.
renunciarei ao mundo. ,A prova evidente para voltar à felicidade de antes, dariamente e em voz baixa., DIANTE DE CRISTO de Tua misericordia me impelia a vir fi minha vida.

,Em seguida, dir ig indo-se a Inês, Ruíz O sol dourava pacientemente as pa- Ti. Pagarei com minha vocação o esforço Diego aguardou, ansíoso, que 'aquelade Alarcon anunciou : redes brancas do templo. Dos limites da da prova a que por egoísmo terrenal tive janela, que tantas vezes lhê servira dE'Os senhores juizes, que me ajudam a cidade,' por uma escada de granito, a co- que Te submeter. 'porta, se abrisse. Mas- isso não aconteceu.adminfstrar- justiça, estão de acôrdo co- mitiva desceu até êle, Alguns
'

minutos - Inês! ... �'exellltmou, então Die- Ficou fechada ,para êle.. Todo' seu amôrmigo que citastes para o caso, a melhor, mais tarde, estavam todos no adro, dian- (5'0, - Eu te peço perdão por tudo o que tardio não lhe serviu para comover a queporém a mais inacessivel das testemu- te da porta principal. Tudo era si.Jêncio e te fiz sofrer. Estava cego, mas acaba de. antes mendigara seu carinho. '

n hn s De qualquer maneira, e seguindo' recolhimento quando penetraram na ígre- r"zer-se em mim a luz. Era presa do 01'-
.

.

d E
d

Estava só no -meío � rua. m .umaRS ordenações. da lei, o senhor notário, ja. Um rios juizes adiantou-se e acendeu zulho, mas voltei a minha humanidade. .

esquina distante desaparecia um peque-com a presença de todos, ao pôr do sol. meia dúzia de clr ios-c.;« 'um lâmpada de Peço-te, Inês d"e Varaas, diante do ....0.
"

_
.

, '"
no cavala andaluz. Errava um cao noe-tomará a. declaração do Cristo de la Vega azeite.

•

"

gernador de Toledo, que te cases comigo tâmbul� Num' portal, um soldado beija-para que desse modo 'se <dê por finaliaado Todos se ajoelharam. Durante cinco que sejas minha esposa, ,_,-.

t
.

d'd . va Ilfi-a sombra.
.

o pleito que vos aflige. mmU os rezaram, lUva 1 os pOr um P)�O-
'

- E eu te -repilo, Diego. . "

Nada mais, nada menos. Uma voz de-Com estas palavras o governador. ftindo recolhimento. Alí, diante deles, Um tnurmur,io correu_peh> templo. I t'salentada não.cessava de re.pe Ir.terminou a entrevista. Die,go foi o primei- � imóvel, estava o Cristo de la Vega, os Depois, todos -, sairam.· In. ês de V.-argas. 'lU' l' ê'
_

- Inês, m"e escutas? - !Uas, n s nao1'0 a partir. Montado em seu brioso cavá-' bra�os cravados na éruz, a cabeça caida caminhava apoiada no braç"o de seu pai.'

o ouvia.lo andaluz, afastou-se do edifício ocupa- sôbre o peito. (APLA). I Anoitecia. As primeiras estrelas acendi,amdo pelo Tribunal S11perior. Inês, ao co.n- (CAPiTULO -:- OI'J,'AVO - ÚLTIMO) seus pontos de prata no céu. Ao longe se lamentava uma ,guitarra,trário, retirou-se a pé, com passo miudo
;

A um sinal do. governad.Qr, Inês, de TOlJEDO, OS- CAPITÉIS E AS BRUXAS uma 'guitarra sulina;, méditerrânea, co.m
e dolente. VaI�g�s foi cólocar-se 'à -direita da ima-

.

Era já noite fechada. O astronomo o.s tons de uma copIa andaluza. A etern'll
gem; 'DIego, à esquerda. No céntro, o 'es- egjpcio ]1avia deixado a bú'ssola e o astro- guitarra espanhola q.ue desde. essa no�teA MARCHA PARA O TEMPO crivão; atrás, em leq�e, os juizes, Dom lábio e em fogo de c-arvã'o cozinhava o não. sabe mais que chorar penas de amor, Sorteio de present� paraAs mister�os�s b?ca� ,l:a cid�de �o-.I Pedro Ruiz d: Alarcon e o. caváleiro �e que lhe serviria,�e alimento naquela noi- nostálgias e dôres.

.' mamãe.meçaram depOiS esse mVlslvel, mIsterlO-, Vargas y Acuna. Com solemdade, o nota- te. !Não deixava, entretan�o, de escrever Entre as �ombras da mesquita, entre' Número de cantoso diálogo alado, subterrâneo, clandcdti- rio desenrolou um pergaminho e recor- números. Estudara nos tempos do emir aljibes e arcos, entre janelt.ts antigas de
no, que faz com que um fato seja ràpida- reu ao tom mais grave de sua. voz. ! Yusuf-Abul-I-Hajiaj com Seu mestre Da- mám10re e alcáceres ,·suntuoso.s, .estava
mente conhecido por todos sem que se O silêncio era como uma cúpula qU{d vid Haddagam. nas-cendo uma len!la. Uma lenda é sempre l':U'I.1 entregues
perceba um movimento especial nas ruas. pesava sôbre todas aquelas cabeças. Leu, -I Na ·rua riam uns so.ldado.s. Encerrara a fIÔI' ,de laranjeii.·à com que as bocas ano·: f�OS seguintesQuem o soube primeiro? Foi uni curioso e�tão; o pergaminho:

.

_
. I o eXjJedien{e o .hcrbânário; Gemia, pro- nimas do. povo embalsamam o ar com aro-

i"'screveram s'eus nomes nofrequentador do, Tribunal? Teria sido' um - Sendo as nove dll.t manha, nO mo'" funda, cheia de noite, uma guitã.rra. 'Dis- ma I'e eternidade .. E uma lenda de �mor,I .

d Livro de H2nra, por teren,clérigo? Num terraço berbere um meiri - mento em que o 1\lto Tribunal da Cida-, cutiam dua's vizinhas. Chorava uma criá-n- como a esta toledana, é a -supl'emaCla a, -.

I'"b l'd;:,(' destacadõ entre os de-nho de face angulosa teria feito éco do. de Imperial de ToJedo estava. l�elJnido, , ça:
.

devoção e da lembrança so re 0·0 VI o
• julgamento? Por acaso algum dos juizes, considerando as penas. que deviam aplica.r� Entremente, Diego Maí·tinez se deti-';' que tenta sepultar a alterllativa humana. -Ira-is: Clesia Izaura d.lt SiI-já em sua casa, diante da mesa opulenta.. se a um ladrão e a um mendigo chegado nha' dial'l.'e ce uma· janela fechad� a .!lue _(ArLA), '.:a,. Maria .Angelica de Sou-• .

FIMenriquecida pelo ouro_ das 1aranjas ou pe. de outras terras, fez sua aparição Inês de (:hamava errr vão. I .<��(J�·ertQ..�;1\e�J,; .:.:�lfló:t,

:�����r:���ojJ{t;:���I�i1�1}. · �f{��E�f�f!:��:������:��: I
-<

-·-·-PI·"3urt'.
-

��

Id:DS�'t'�:��I"�
-'

�ª��f�Ç�:;�� �
já" "b. quo uma ".aça .m quo há "",. "oe "'om"'. <I. mat.nmomo qu,brada.

. .'.1. art, Lomira J.,idia dos San'."cado é sempre o local das conversas na Como notário do Reino e da Governação.
-

.

-

. d' m' I'lhÕ€s) J�icós (10 .. mi- Orlandina' da Silva, Eli dacidade., me constituo nesta igreja e, em nome da, Os resultados industriais I
t�nte baixa;

.

'e rest.o, o. nú- e

O certo é que, ao pôr- do sol, neslla lei e dos Santos Evangelhos, "pro�edo a' do Piauí ,sijg ainda POUC.o mer.o tutal d� pessoas na lhões) apal'eceJIl em segni- Silveira, :Pedro José Mar-
.

hora doce e ligeiramente pavorosa ém que tomar Vossa declaração e pe-tgunto: :f. expressiv.os em relação às, indústria r e d u z i a - se á da. 0s dados traa;tscritos não tin,s, 'La-prici Edith Alba_nú,as sombras se a10ngam, em que os pás .. certo, Jesus, filho de Maria Virgem e, do possibilidades ec.onômIcas 1.799., computando-se {mi-;Jncluem a produção- de n�- Màrçelo.JBianchini- Teive,saros buscam o refúgio dos ramos e can.. Esp�rit(') Santo, qUt; diante dt; Vós.e -nesb do Estado.. O vãlor produzi- cament� o�
- estabelecimen- ture�? extrativa, que cons-:, .José :Ma n o e I ',Tavares,tam, assustados, toda Tole�o .sabia dos me,smo. Templo, DIego Mart,mez Jurou a dó em 1955 segund.o reVE!- : tos que .ocupavam cinco o.u I t:tuf uma das melh.ores fon- Fr

..
ancisco de Àssis' Filho,termos'do ·conflito e toda Toledo se apro� [p.e" de _Vargas que a tomana por eSPQsa ", ',,' .

.

m 1955 ' " A"
'.

ximara 'do templo da varzea, o. brancil em s.eu regresso,da guerra de Flandres? Iam-.os mquent.os do IBGE� malS pess.oas e qu�, e ces de recursos eC.onOmICOs Lu�z' ea'rIos Tavar-e!l de
templo que, muito perto do Tejo, entre EntãQ.. ouviu-se um estal�dQ.::_A mãu

I
fOI .de 275 milhões de elU- soma:vam 18.1. Dêstes, 33' d.o-Piauí. - Em" 1955. essa So.uza Filho.

hortas de verduras, abriga a imagem do r'o Cristo de la Vega, se despregQlÍ da cruz zeiros, tendo cabido 1411ni- 'de:clararam
.

n.ovas
.

inver- Unidade produziu 43 mi- Está assim, de paraben.s,"Cristo de la' Vegà". e baixou para 'frente de forma. tal que' lhões à indústria química e' sões no an.o, perfazendo 5 lhões de cruzeiros em ba- a professo.�a Mária da: Gló-Entardecia. Diante de um espelho. sua _palm,a ficou apoiada sO'b�\ os aper- farmacêutica (principal-' milhões de cruzeiros (4 mi- baçu; 50 milhões em c�ra ria, efiéiente diretora doInês toucava sua cabeleira como primo - gammhacos autos que o notar.1O segura-
d '1 d' lh-'" ,.,'

l'
-

.

mente extração o .o eo e oes em maqumas � ml- de carnaúba', parcelas me- Grupo Escolar Lauro Mul-rosa mantilha. Em baixo, altaneiro e SI- "a.
I

lencioso; seu pai, o mui' nobre e fidalgo E acima, nos ares, uma voz distante- côco babaçú e do óleo de, lhão em instalações).
_

nores derivam d.o gêsso.,· dó l�r, pelo sucesso alcançad�Ivan De Vargas, a esperava com a mão. e grave', 'uma voz que
.

tinha .acentos -de' caroço àe algodão), 68 mi-; Parnaíba 'e Teresina sao 'sal e ,da amêndoa de tu- em sua festa de encerarnen-direita .no .punhd d'a espada é uma sombra etúnidadê e convicçãO de testemunho ina- lhões à indústria têxtil' E� 25 os município.s de maior pro.- cum.
I
to do ano de 1957., de preocupação na fronte. Pouco depoi3, pelável, (responaeu em duas palavras: milhões' às indústrias ali-

I
dução industrial. 0, primei-p,li e filha abandonavam a casa e come- �-,Sim, jurou. mentares., Cifras menure;,;,' 1'0 produziu 123 milhões de

-:i1RA '11. ,:1 �/ cavam a andar em direção à planicie. Todos ficaram como' petrificàdos. O I I!, V t��ADom Pedro Ruiz de Alarcon
.

os esperava

I
assombro imobilizo:u os gestõs. Foi um f.oram obtidas pela iildús-

i cruzeiros, C.o� pred�mí�io '''.,;;'',' '� _
)f�1' -" < -

;y-
na- porta principal dó,Tribunal SuperiOl\ . instante estranho ,e remoto. Quando Dom tria '. de couros e peles

.

(9 �qu.ase· ,exclUSIVO' da mdus'"
,.a- ,� ,r.

.�Sete juizes 'silenéiosos, circunspectos, 1'0- Pedro Ruiz de Alarcon olhou para o Cris- milhões de cruzeiros),. ves- 'tria química e farmacê:.lti- _:'�_ -� '. t!": I
deavam-no. O escrivão sorvia· o a·r da to de la Vega viu que este tinha uma mão tuário e calçad.o (9 llli-' ca (105 milhões), e o. se�

I Aviso aos Senhor�s Caçadores
tarde com dificuldade, e o aroma das fIo- despregada da Cruz e os lábios ainda en..

.,

lh- d Tenrlo' expirado, em 31-12-57, a licença de porte tie.

treabertos. lhões), tran�formaçãO' de mi gundo., 69 mi <;>es' e cru-
arma de caca e desnorto, e tendo em vista o novo mo-res com I)1edo.

nerais nã.o metáli-cos (6,5 zeir�s, com relêv.o da ir:.dús Jê,to de cart'�ra' rle po.rteaseradotado, bem cmo o gran--PrinCipiaram a an,dar. À frante, de Já não havia dúvida alguma. O _go- .
J

.

d I vernado'r-de Toledo, magnI'fI'cO ;;UI'Z, t'I've- milhões) e de ·bebidas. (5,5, tria têxtil, da química e tlê!o de carteira de porte a .ser ,-,dotado, bem como o gra11-üL'.f'ormidade com a hierarqUIa e c aS.se, J
.

ia Dom Pedro RÚ'iz de Alarcon dissimu- ra p'ara o caso que se elucidava 'a melhor .11ilhões).'
.

farmaceutica e de produtos ce Al:mas e Muni.ções, convida os senhores caçado.res a
1,' nrlo. com a firmeza do passo, a falh' das testemunhas. i-.lti A média mensal de ope- alimentares. FI.oriano- (26 proviaenciarem com .antecedência, a renovação de s'uas

-

.

bas",- milhões), Fronteiras' (16 l.icenças, devendo, par.a- isso, os da capital dirigir-se a:'áriol1 empregados foi
,.

'esta Diretoria e os do interior à ,Fiscalização Regional ou
ii Delegacia de Polícia, a fim de' que ao iniciar-se, em

1.0 'de maio, a próxima temporada- de' caça, estejam to­
dos com suas armas devidamente legalizadas.

I
.

Alcides Ba�.tos de Araujó
Diretor do Serviço de FiscalizaçãO' ,de. Armas e Munições.

_.

6.., •• o '. a'
.

'S:" ·C.'t·.··.,ê;·.···.. ··SGRUPOESCOLAR..
-

<' \� �. .

.

'

. �. i., " �, !" "[AURQ MOUfR"
Encerramento do

ano letivo
Por um lamentável es-

.quecimento, só agora l'C­

gistramos
.

a fésta de eu-,

r

cerramento do ano letivo,
DO. Grupo Escolar "Lauro'

Muller, realizada em mea­

dos do mês passado, no pá-
tiQ interno ,'daquele estaoe-

lecimento.

Com a presença dos aiu-

;10S de todos os cursos e

crescido número de famí­
!,iares, a professora Olga
Brasil da Luz deu inicio '1

solenidade,
.

convidando o

jornalista Acy Cabral. Tei�
ye para hastear o pavilhão
nacional, ao mesmo tempo
cm que. as crianças entoa­

vam o hino da Patría,
O programa elaborado

foi o seguinte:

Homenagem a Bandeira

Saudação pela aluna An-

(; "elina Farias

Homenagem ,póstuma ao

�.luno Aroldo Albano.

Número de canto

DisCll��SO da aluna dI)

C-urso Mariá Luiza To.nera

Entrega' de diplomas

Durante a ,solenidade fo ..

os prêmio�
alunos que

;,Vende,-se
O melhor e um dos mais frequentados bars da CIdade.

1---- R E S TA' U R A N TE, R O S A

Tratar á Praça 15 de Novr 22, .o.nde o mesmo se' en-
I .

'. j.
contra loca lisa do.

.

.

DATILOGRAFIA
, CORRESPO,NDENCIA COMERCIALDlreçclo, AMELIi'I MEN_E'1.ES PIOOf.Z/

"

(Õ'NSELHO'IEGIONAL DE ENGENHARIA
E ARQUITETURA,' 8, REGI.ÃO

'AUXIUAR DE. ESCRtmllO"
e

D�l-TllÓ GRAfrAL

EDITAL
Pelo presente torno público que o sr. Laudelho

Liedolfo Laus, requereu a êste Conselho ,0 seu, registro
r cómo agrimensor, a título precário, pl,\ra o Municipio
r de Nova trento, Tij-ucas, Pôtt� Belo, de acôreio com o

parágrafo único d.o adlgo 5.0 do, decreto �. 23.569, ele

11 de dezembro de 1933. ,
,

Ficam, pois, convidadO,! os profissionais interessa-
dos já registrados neste Conselho, a se pronuneiarem a

1 respeito para o que lhes é conC;edido o p.ra�o de 30 dias,
a cO:ltar da lica ão .-do resente Ed·ltaI.

,. -:8" de J.957.

----�-(ÜR5(f DE- ---ÊSplífjftTO
�--�,�-�"

O�CLUBE ESPERÀNTISTA DE "FLORIANÓPOLhq

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sexta Feira, 17 de Janeiro de 1958 O EST_ADO - O mais antigo diário de S_anta Cat'1rina
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. '

I JOÃo.' HAVELLAND, 0.' No.Vo. PRESI ..
,

, )

D'ENTE DA C. B. D.
E Paulo Machado' de Carvalho vice ..

presidente - o. sr., o.sni Mello, presi­
dente da F.C.F. obteve 7 votos

para vice-presidente
Nas eleições realizadas Rocha, 19; Para vice-presi­

terça-feira na C.B.D., triun dente: Paulo Machado de

fcu a chapa - João Havel- Carvalho, 165 votos, CeI:

longe - Paulo Machado de Dirceu Guimarãl'!s,' 25 votos

Carvalho, que derrotou a e Osni Mello (presidente da

chapa oposicionista Carlos Federação Catarinense de

Martins da Rocha - CeI. Futebol) 7 votos. Sabe-se
Dirceu Guimarães. Foi o que o candidato derrotado

',GOLEADO., o. REPRE$ENTANTE' DA 'CAPnAt PELO CAXIAS' Po.R ,5 X '1 i���l;�,� seguinte o resultado das apresentou um recursó vi-

RUB'ENS CUNHA"
'

"
, "'1"

' urnas: Para presidente da sande a anulação dos te-
"

, , deles, salvando inúm z ,';�5 aspirações' pareciam afuu- tentos foram .marcados e a time' do Caxias apresentou:
,

(A C E Se) 'I '

d
"_ :l' f I' d'

-

::l'
C.B.D.: Havellange, 185 sultados das urnas.

. . . . �' vezes a sua cidadela, a es" ar-se na ocaSlao -em que part: _ a chegou ao seu ina se e uma maneira agra, a-
, • d\'

- votos "e Carlos Martins da
Tivemos domingo à-tarde" quadra aurí-aníl, indís-uti- Máco de fora' da área ati- com o marcador ass'nalan- vel, ressaltando, no -nrauto

�. t '

a 'reabertura do Campeona valmentê, tomaria um revez rando rasteiro e relativa- do cinco para o Caxias um os trabalhos do médio direi

-to Catarinense de Futebol, por contagem bem 'm�i" di- I
mente fraco assinalava o ��a o Bocaiuva. OS 'fEN- to Máco e dos atacantes Pe-

Zona de Número Dois, 'I<;.JY) latada. Apenas o guard.âc segundo ,p�nto' para o alvi� Tds
«- Q es�o;e �foi inau nê e ,Zeziz?ho� êste �ltim') ,�I ,�om ,a peleja e?t.re os tra- invi:to, _'"

.Joinville, no Estádio do c-- aparentava segurança e fir-
i
negro. Registre-se que a pe- ��raao a�s, t�es minutos de

I
grande a.traçao do lVfatch. �lclOnals ad:ersarlOs p�u-I Vice-Campeão - Dls�nto

xias Futebol Clu{Je estive- meza, porque toda a defesa lota passou por quase toda Jogo atraves de Alceu que No Bocaiuva apenas Leloe listas e Cariocas, vencida Federal,' 1 derrota

ram em confronto à. equipe claudicava e abria enorroes a retaguarda floríánopoltta- dai-ponta direita atiro':l, na- : Chiquinho evidenciara- " I pelos primeiros por 67 x 3.° lugar ,- Rio Grande

.do mesmo nome e o Bocaiu: brechas, €speçialmente p��lo
'

na que, dormiu demais espe- turalmente, sem" - maiorea se_.
'

I
51, foi encerrado,' 3.� .feira, do Sul, 2 derrotas

va Esporte Clube <,festa G<:- setor esquerdo, onde nas-
i rando uma possível falha n.i pretensões, ma's Lelo de-

t

A arbitragem de Fausto em Pôrto Alegre, o 23.° ,4.° lugar - Minas Gerais,

pital, o único classificado _iam quase que ='. I arremês�o do atacance alvi- próprias rêdes, ,Continuava: Corrêa foi exeele.nte e

,err..,
I

Campeonato' Brasileiro de

13
derrotas'

para-a disputa do_ segundo lances perigosos', do tün'e! negro. As esperanças dos fé,nd,eu para dentro de -;�las todo o curso do confronto Basket-Ball. Os handeiran-
.

5.° lugar - Rio Grande

turno. ", local: Já no primeiro m,nu-', rapazes da jaqueta aarr-anil melhor o"Caxias e o �f,g'ln-' não teve uma -única falha, I
tes, com o magnificotriunfo do Norte, 4 derrotas

Dada:�� ,insegura�çá .1�, to de jôgo, Cléuson p ene- tornaranÍ a renasc�r,quando d� tento 'apareceria aoS 19 Nota d�z -(10).
,

I ob�ido,s�graram-se bi-cam-I 6.° lugar - Pernambuco,
, composiçao de defensiva ,d;tf, trando 'na area atirou vic- um petardo de Adílio ende - mmutos num arremesso 11e DETALHES COMPLI:,- peoes, nao tendo durante 5 derrotas. '

·repfes�ç.ão <10_ Bocài;u:'a,I'�entamentei' dando ensejo a I reçâ<to ao goal bate no bra- 'Maco de fora da ár l que MENTARES: - Loc 11 '-.' todo o certame sofrido uma
I ,O torneio de consolação

'desd� 9� ,�rim�iro� in,stapt�f qúe LeIo praticasse, e'Jtu-' I �o de I,vo. A falta �áxir,l:a P-aSSOl� quase. por tÔJa a de Estádio do, ��xi�st FutSholl só d�r�o,:a. _ Fo� a seguinte' foi ;encido _por Goiá�, vu:�,
do cotejo se�tlmos qu� � es� pe,nda, defesa. Durante oi:!) I'

e

marca,'
da .e Oscar SaC�(�lU fesa do .Bocal�v:: Ao:, qua- Clube, (Jo�nvllle) " . _ I a classlfrc:çao �ll�al: : "em ,2.0 S�nta, Catarina, em

quadra alvi-negra despon mmutos a representação pela pr.mesra vez as_rer1e� renta e um mmutos Ivo CQ- Renda - Cr$ 12.72100, Campeão - Sao Paulo.S." Paraná e em 4,° B�hla.
tav� como mais crej-encié;: joinvillense. foi, absoluta na de, Puocini. mete "hands-penalti

'

que Juiz - Fausto Cun'ci.':b ----------,---,-�---,-----

da 'ao triunfo. :N 'ausência cancha, exercendo intensa At�ngÍamos, então a qua- bem .assinalado pelo ;ít'?;tro FCF., auxiliádo por Levi
I

de dois dos efetivos no Bo- pressão que já aos ti-ê3 mi, rmta e um minutos de par- éJ convertido em goal para SelOl1k é Amérjco Fagw:­
caiuva (Faisca e Adão), nu tos tinha o seu reflex;') no Üda e o Bocaiuva melhoro1l o

t

Bocaiuva, pelo centro' des. - Preliminar - A,>pi­
bem como outros fatôr4':s plac::'l'd, quando Alc:eu em muito o seU rítmo de pl'c,du- ayante Oscar, M�s, (J alv,-: rantes'do Caxias 1 x Ve:1ha

adver'sos quebraram a es' jogada individual, qua�e ção que infel�mente não n�egro readquiriu as rédea� de Leve O. .,

trutura da equipe, que ja- j,unto',a linha de fundo, nas I passou de apenás do:s m:'-, da peleja e quando atmgia- � Cotejo pr:ncipal - Pü·
.

mais teve fôrças para pelo proximidades da marca da !lutos, porquanto por e'itra- mos a quarenta e t1'('5 mi- meira fase - Caxias 3 x 1. I
menos equilibrar as: ae; '�, ", grande área pelo setor di- nha coincidêncIa outro pe-

I
nutos outro penal é marca- Tentos de Alceu aos 3,

I

, ' I I --

Não fossem as notáveis in- reito, práticamente' sem ân- naI era marcado 'e C:Jr.verti- . do, desta feita em favor do Máco aos 19, Oscar de pe- . l'Jotícias das mais alvissareiras chega-nos de Bigua-

tervenções do arqueiro Le- guIo arremessou forte e do em goal para- os joinvil-' time local. O zagueiro Ca-' nalti 'aos 41 e Zezinho de pe- çú, dando-nos conta do ingresso espontâneo e franco,

lo, em que pese os te Jtos inaugurou a contage!<1 Nes' lenses, Com a vantage:rr de 'I rioca aterrou Cleuso'1 den ..

'
nalti aos 43 minutos. 'nas fileiras do Partido Trabalhista Brasileiro, do sr.

que sofreu e a falha n 1 ln .

d d
"

t
A

t
'

C t d área e Fausto a' I' I I N final Caxias 5 .." MARCAL LISBÔA, industrial de grande prestígio na-

ta oportulll 'a e, a unlca e',u �es ten os a um para. o ,wl ro a
'r .� ,

'

o,
-

, ,:. quele�Munieípio, e que, até a pouco, iniJegra,va as hõstes
todo o curso dO,cotejo o ar- Xlas encerrou-se a pr'n'elra bem a falta. A revelacao do BoealUva 1. - Goals nnr-

d UDN A d Ih bA
• ,.l PTB d S t

,

.
- -

,

." ", .' a. o ar' e as oa's VlnUas, o e an a

queiro LeIo teve asua par-- etap�. Para a fase com)' - futebol Jomvlllense, :J pon-
I
cados por Zezmho aos 24 e Catarina faz-lhe votos para que encontre em suas filei-

cela de culpa, defeI'dendo mentar, evidentemente, não teiro �il'eito Zezinho tradu' Cleuson aos 41 minut03. Iras O' ideal político a que se propõe. .

mE,:;: para dentrQ de sua pr0-. se poderia esperar uma ziu a falta' capit�l no te�cé� Os quadros: - CAXIAS P'REFEITo. TRABALHISTA TRABALHA -

pria meta. Na!uralm-'!nte, transformação no panai-ama ro goal do Caxlas. Tl:es a - Puccini; Juca e 1\70; f
.

�em um impulso objeti'/) € dtaal psee1eja, Era difícil rue ufamse.o resul!ado
da pl'imeira Máco, Neri e Hopp;

.

Filu, .

PELO P,0,Vo. DA LA,6UNA -

Pelo presente; 'ficam to:-:_ mais decisivo dos médios verificasse; a.r,d� Alceu, Cleuson, ReIlê � Zc- Iof
'-','

'd' volantes (Val.lo'ml'ro = Cal" mais tomando-se p'or '!);,r,e Na etapa complementar zinh0. 'O dr. Walmor' de .oliv�ira, ilustre e prestigioso pre-
dos os srs. associados o' 1.1 "" f

' b Ih' t d L 'd
CI be riço) o ataque do· BOcél.:uva o, bom trabal,ho, da eqUlpe Alceu aos 24 minutos deu BOCAIUVA - Lélo; DOll' 'eito, tra a lS, a. e

_

aguna, vem. 'se lm�on o em, sua
Ipiranga Futebol u, -

,

Z IN' b (C ,I proflCua, admlillstraçao, pelos l'ems, serVlços pre.�ados
convocados a cOrh_I)arece- não poderia fazer frente a dã Caxias . .o que anotamos: margem para que ezin 10 ga 'e can?ca: Co r�_ arl'l'

� à 'altiva coletividade da terra lagunense. Dentre as obras

'" rem a sessão de Assem1:>léia bem armada compo-;!�,-,') - O Bocaiuva como car"'c- movimentasse novamente o ç�), Valdomlro e Tla.o; Car- j d2 vulto e �e grande va-lôI'�socia� � econômico(,de�tac�-�e
Geral E'xtraordinária, a rea- �efensiva do Caxias Fut.:;bo� terística de realce em toda:; marcador. A contagem seria nço (Cobra), Amonm, 0:::.-1 a coristpuçao do mercado mUlllclpal. / Constitma se-;:.lO

lizar"se no dia 18 do C01;- Clube, Apenas em al.,;uns as suas partidas continuou encerrada aos trinta e U111 cal', Adílio e Chiquinho. 'problema para Laguna a falt� de um mercado à altu�
r�nte às 16,00 hóras na 'Sé- lances individuais era amea- lutando, �mas· inteiramente minutos 'por intermédio de Anormalidades: -,. O,;'�a" �,a� necessida��s da pop�lação-, Vie_:nlllos, 1ori9 ad��:

,

d' P
.' -,

b t'd 1 d
,. Clicu·s'on, numa J'ogadá in- ,sofreu forte p'ancada na 1)("'-

ICia e o conv.l e pa,ra, a mauguraçao,' no l? es

d d Cl be a V'l'la Opera' ça o o arqueu'o UCClÍE. Ja a 1 o pe o a versano 'Iue "

I
· ... , A d d bl d 1 Cd de o 'U n.

-

,
' , d"d 1

. .
" mes, o merca o' pu lCO· aqUe a prospera � a e, que

ria em Saco dos Limõés, 'a atuação do Gr€mio alvi- jegava simples 'e tranq)..ila- telramente lU lVl ua,', na e contl�uol! �a cam. a
constitue, por oerto, uma das grandes e valiosas realiza-

com, a seguinte Ordem do negro, sem atingir ao seu
....

mente. O ataque canário DESTAQUES: - Iodo (J apenas fazendo numero. I ções que marcarão a passagem de' Walmor de �veira

Dia: 1.0) aumento da men- melhor nível de produção, ,com Cobra ou com Carriço. '-----",-.- I Q
,

II pela prefeitura lagunense.

salidade de Cr$ 5,00 para ffi'êSmO porque não foi ne- na extrema direita nada V o. ('E S A, B
.

A UE ... '
''''''_._.....__,Y''=, ........'i

di I',
Cr$ 10,00; 2.°) Se àquela cessarlO, e vi d e n temente, produziu, sen O' sempre

hora não houver numero agradava e era flagranL o uma prêsa fácil para a lefe- .�, i

legal realizar-se-á,mei;:l! ílOra: s�u p�drão de jôgo su�r�o�'. sa alvi-negra. Além do ma;;; /l{;;lDS t
a,pós com qualquer numero. DEpOlS de, sofrer pressac pe- logo nos 'momentos irüeals;, "lllfESft)t'8l1

Sa:co dos 1.imões, 14-1758 10 espaço de oito l1).ínu� ,s o da peleja Oscar contundi',l-' l1ú'flflRfJ&
Ant-onio Diás' I Bocaiuva tentou arma::,.se se e continuou apena,s fa- CO� il V'otV7í1/)ê,
Presidente II melhor, o que em parte con' zendo número. Mais dois fJ1ki4SE t�

, seguiu, entretanto, as S'FS pr6prias rêdes. Continuava IIMP11IR,40 �;ip:����
" --------. lJfêlOAiI1SlêIVr6'# g�S:���

__� ��--- 1-

,I OSPElfES
Cê&JSAifO
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·Ipiranga,
futebol Clube
EDITAL DE CONVO'

CAÇÃO

i
I
I

,
.'•

CONVOCAÇÃO 'I
dia..18 de ,janeiro de 1.958" 2) - Ca1endário 'Despor-

I

De órdem do Senhor Pre- às 19,30 horas em primeira tivo para o ano de 1958. I'. -- I, I
Oacôrdo ç:.onvocação, ou, às 20,00 hO-1 3) - �tros assuntos.

_

!

ras '€m segunda convocação, Secretana .da' Federaçao
com qualquer de Aquática de Santa Catarina:
1 �

gaclos
' de janeiro de 1958. I

'-

Soc, Assistência.aos Nec. - �w,v.H,�'"

----------

o.S PAULISTAS BI-CAMPEÕES

PRECIOSA ADESÃO. AO PIB

Ja' podem ser fornecidos'
.

Motores estacionarios --

. Grupos Di�sel-,Iétricos
'Motores' Marítimos

-da afamada marca

Ho.EPCKE FpoUs e Filia�s

GEN'ERAL M<rTORS

Concessionarios

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pelo artigo 197, inciso II ) salário de tiJ ('J de vá- são, podendo
-

ser de natu- II Coleti-vos díciárío.>, evitandoé punido com a 'pena de de- ":\)" tie s cus eriiprega�os, e réza jurídica, ou de natu- Jurfdicos EcoriJnii<,oi-J recurso "de greve e outrostenção de 3 meses a um ano ê:\tt>l exigem -o[p�,gamento r eza econômica, séudo ês- \'f rsam sôbre il,)V:lS condi- movimentos de violê.!lfQª.quem, median!e víolên e ia '1 q n e tem rlir�i1:-o Temos ai t(�.; A' I?nOS os . .:! .nflitos co- _(iL'S de trabalho. sempre prejudiciais aos in-
ou grave ameaça, constran- um' cont .rto índiv.'t ..a. I e !eti\,; prõpriamvr;« ditos SOLUÇÃO DOS CONFI.I· terêsses da coletividade.
bel' alguém a "abrir ou fe- o� notar, iesde loe I, que n J ou r .nf litos de itltel'êssel.

"

TOS- A Justiça do Trabalho,char o seu estabelecimento .hssídio .ndividual não im- ..

s de, natureza j u-ídíca vi- Enquanto não atingimo", por fôrça de preceito CO"lS-de trabalho ou a participar r orta o uúmero d; interes- sam irrerpretar normal le- - través da Educação Social, titncional, estáIncluída en­de parede ou parelizacão Ile sados; êstes pó-tem ser g:, .-u Ile convenção ccletí- cl época em que empregado- tre os órgãos 'do Poder Ju­atividade econômica": .quantog . forem.. b que im- " : I� .�� nat-r-ez« cconô- res e empregados estejam diciârto. A ela competÇz, dizA mesma pena se anlica, j.orta ê que os interêsses mica visam 'a estipulação de nerfeitamente educados, pa- o artigo 123 da Constit�çãoà'�llele que parflcipn- da sejam concretos. def iu idos, novas' condições de traba- �.'1.. reconhecerem sem con- F'eceral "conciliar e julgarsuspensão ou abandono C'_'- exigíveis, como n ; exemplo :)cc, Segundo' Borti 0';,'0, os �Gstação, os direitos que os decidíos individuais eletivo de trabalho, pratlcsn- dado, Apeaas,., quando há "( aflitos coletivos de tra- i actprocamente lhes cabem, coletivos entre empregados,C:,) .violência contra a -pes- mais de um Interessadc o ;)<1 ';'w, em sua '-ll.�S,� totali- cumpre-nos adotar medidas e empregadores, e as demais�(,l) ou contra coisa, dissídio individual e -deno- <",de, pertencem ;�

"é1;�gO-I' que objetivem a diminuição controvérsias oriundas dePara a perfeita caracter-i- minado plúrimo. COLETI- da dos econômicos, do número de conflitos re- relações de trabalho regi-zação dêsse delito é índia- VO - são Os que se 'refe- Os dissídio, individuais e' sultantes das relações de das por legislação especial",pensável o concurso de, pelo rem a ínterêsseà abstratos :'8 dissídios coletivos de na- 'trabalho. O melhor meio, São órgãos da Justiça dI)
me nos 3 em pregados ile categoria. Exe:Ilol.ifican- tureza jurtdica 830 muito I sem dúvida, é a conclliação Trabalho, nos termos do ar­(§ único do artigo 200 do do: em vez de pagame.ito 'Je semelhantes ·,enG'� si, e por t

1 qual, na definição de Ce-' t igo 122 da m-esma Constí-,C1 P.), salários atrazados, que são versarem sohr � interpreta- s a rino Junior, "tem por ob- tuição, o Tribunal SuperiorA invasão de estabeleci- (bisas concretas; já defini- ção ou 'aplieação de regras jeivo por as partes em. do Trabalho, os 'I'rlbunaísmente industr-ial; agrícola das, oevid.as l} .indiví'luos prees .abelecidas se chamam contacto, levá-Ias a confron- Regionais do Trabalho 'e a-s
ou comercial com o oropó- determinadas, suponhamos conflitos de direito. O qua- tal' seus programas, ajudá- juntas ou .iu�es ,de eonr-í­sito .de impedir ou embara- aue se trr.te de::1i.umc;li,o de drci sinópti-'éo segHin�e aju-' ias a achar um terreno' liação e julgamento.çar o curso normál do ;;0':1.- ;alãri03, .. qu� .é< umã (Ines- da a fixar bem n: clari!':lfi-,' eomum de entendimento e
balho e a- prática de atos ! § o' que interessa a tôda fi cação, supra. ,

' cçll1duzL-Ias aos termos de Transcrita da publicaçãode sabotagem com o mesmo ('gtt;gOl ia, é uma coisa ah- QUADRO SINO'PTICO l!m acôrdo capaz de satisfa-l editada pela Comissão Téc-objetivo, são punidos em L'ata. Temos aí um ;;oafli- Conflitos do cl'ahalho Zt'r a ambas". " l1.ica de Orientação Sindi-
uma pena de reclu:�ão que t)' (·oletivo. \ I ., .. "" .. IndidduaíR INos casos, todavia, em cal do Ministério do Traba-vai de 1 a 3 ano,S e multa Os conflitQ.s_ .co�eriv?� de Versam sôbre intel"p!.'t�tação que isso não seja possível, lho, Irrrlústria e Comércio . .-:.

que vai de. mil .a: dez n.·iI !rabalho compol't"lm amda, I ou aplicação, de normas não t contenda deve, então, sel' "SEMINA'RIO DE LEGI�--r:ruzeiros. por su·a vez, .urna subdivi- : existentes., levada à apreciação do ,JIl- LAÇA0 TRABALHISTA",A lei N, 1802 de 5 de ja- --- '------ ------ --

g:l�oesd�o���!' :������oeo: SECRETARJA SEGURANÇA -PUBLICA O
f����s�!;�!�fiz!i��Cr\;� Diretoria do Serviço de Fiscalização d'e
;.:,tP;!h�\ �i;j�x\t?:l':n����� . Armas, Munições, Matérias Explosivas"Instigar, preparar, did-
gir ou 'ajudar a paralizaç�,o Inflama'Y'el"s e Pr'odutos QUI'ml"cos'ie serviços públicos ou de
'abastecimento da cldad� ..

���:.,:. reclusão de 2 a 5
.

Agr�ssiyoS OU Corrosivos
Observe-Se que o legisia- FLORIANO'POLIS

dor não considera delito a
• S!11 15 de �,j�neiro de 1958.'simples pa1rticipação 11 a

<:OeBsação das atividades nós
setÓl'eS aludidos. ,Es�a fi­
gura delituosa é' punida no

<: rt. 201 do Código Penal.
Aos ·aütores de atos de sa­

botagem. para .impedir ou

embaraçar o curso I1Grmàl
do trabalho nas empresas,
aplicar-se-á, nos termos do
art. 30 da lei 1802 com '1m
aumento de 1/3, a pena
restritiva rle liberdade elol­
tabelecirla no art. 202 do
C.':ligo Penal, quando o

erime for cometido:
a) - em setor de ativi­

dades fundament'ais 'ã vida'
coletiva ..(energia elétl';ca,
água, esgô�os, etc,).
b) - em indústria bási�

,3 ·ou 'essencial à defesa na-
cional;

,

c) - no curso de .grave
cri"e econômica. ,

A pena será aplicada '!om

agravação da metade:
a) - em teJl.lpo de guer-

"0 Esladc',' {) mais antigo

(Cont, da ultima pág.) deixar 'de recorre
'

C _'I' daví J tica iâ lid - r a. on
-? avia, a �s .lça ja se ma-, ,'10 1 açao das Leis do 'Tra-nif'estou varIas vêzes no balho. .

sentido de que nele nada Segundo o artigo 856,existe em conflito com a "in-fine", quando houverCarta Magna.
.

suspensão no trabalho a ins,
Em agosto do ano passa- tância poderá ser ínstau,

do, examinando o processo rl1�a 'pelo Presidente do
5.544 em que operários re- 'I'ribunal ou a requerimentoclamavam contra a empre- da Procuradoria' da Justiea �
gadora qUe os dispensara <lo Trabalho. .

r:<?r terem part.icipâdo de Ipto aígn ifica dizer que,
lima greve, o Trfbunal Su- apos a cessao coletiva cio
perior do Trabalho não lhes trabalho. se o Sindicato não
deu ganho de causa pelos for autorizado a suscitar o
seguintes motivos:

.

dissidío coletivo em assem-
1) O Decreto-Lei 9070 é bléia, por 2/3 dos associa­

constitucional. Nos arestos (�OS em primeira convocação
do. Tribunal do' Trabalho, ou por 2/3 dos presentes
com raras discrepâncias, em 2.a conv?cação," o Pres i­
tem-se firmado '0 princípio dente do Tnbunal ou o Pro­
de que está em plena vígên- curador da Justiça do Tra­
eia o citado diploma legal. balho poderão fazê-lo inde-
II) O Egrégio Supremo pendentemente de qualquer

Tribunal Federal teve opor- formalidade 'Ou provocação.
tl1nidade de se pronuncÍ3r .. 'D�p,ois do a_juizamento do
sôbre 9 assunto e ofez de 0.ls·sIdlO coletIvo. os traba-
111aneira a não deixar dúvi- lhadores qUe desempenham
da a respeito de 8�a vi- 'üividadelol acessórias, pode­
r,ência, 'rão abandonar coletivame:n-
no exposto se concl1,li 'que te o trabalho, Neste caso,

{) Decreto-Lei 9070 está em �orrerão ú risco de perder
p,leno vigor e, por isso, te- () dü'eito ao salário ao rem­

cemos a seguir váriôs co- >0 da paralização:
mentários às suas normas. O Decreto-Lei 9070 for­
A-s atividades profissionais, ilece os elementos cal'acie­
',�3ra os fins de lei, 9070 são :'izarlores da greve ilegal:
úivididas

.

em acessórias e Ela o é nos seguintes ca-

fundamentais. Entre estas sos:

últimas se incluem as 1ue l) quando houver desres­
são desempenhadas nos ser. peito ao disposto no artigo
viços de água fontes de 10 do Decreto-Lei em estu­
Energia, iluminação, gás, co, o qual proibe a greve

Gsgotos, comunicações, trans 110S setores de atividades
'jlortes, carga e descarga; �undamentais. Por aí se 'rê
nos estabelecimentos de que os trabalhadores em

venda de utilidades ou gê- rmprêsas de transportes co­

neros
.

essenciais à vida da'! letivos, de energia elétrica,
populações; nos matadolI', etc não podem fazer greve.
1'0S; ,na lavoura e na pe-' .II) - Quando os trabalha.­
cuária; nos colégios, esco-! u?res que desemJ;lenham atl­

hlS, bancos, farmácias, dro-I vldades acessona/s e!lt�a:n
garias, hospi,tais e servil!;os em greve antes do d�ssldlO
funerários' nas indústrias se encontrar na JustIça do
hásicas ou' essenciais à 'vi- 1'rabalho, Ex.: ,os :trabalha­
da nacional. (art. 3.0" ,iec, dores d� uma fabl'lca de sa­

cit,). patos nao podem entrar em

Atividades acessórias são greve ��tes_ de ser ten,tada
tôdas aquelas qUe não fo-I a. c�n�Ihaçao ,ou antes do
ram classificadas como; ?ISSIdI? ter SId? entregue
fundamentais: indústrias de

' a JustIça do Tl'lbunal.'
,

fiação e tecelagem, de per-I III� - Quando estI�er
fumaria, da cordoa lha, etc. em VIgOr ,sentença, coletI,va

Os trabalhadores nos se- de um TrIbunal 'Trabalhls-

tores de atívida�e� fund�':' ta,
" 1

mentais e aceSSOrIas' sao A sentença ,do, �llbuna�,
obrigados a subm�ter à con� nos casos de dlSSldlO col�tI-
'ciliação prévia ou'à deci'lão vo, queften�� por

..

motivo
da justiça do Trabalho to- flovas conchçoes de t�a�:l.­
dos os dissí-dios coletivos Il�o, tem um prazo de vIge)1-
oriundos de suas relações c�a que não 'pode. ser sup�­
cum os empregador�s. l'{es- 1'101' � 4 anos�_ Co�umeme
Bas condições, os trabálha- o Tnbunal nao d!l' s.e�e-

. Gores ou empregadores )i1- lh.antes s�ntenç:as a vlge;t­
teressarios ou suas assoCia-, ela supenor. a� 1: ano, e IS­

çôes represe\,ntativas s.ão to me'que, o 'a�hgo 873. �a
,obrigados a notificar o De- C. L., T.; �u!orlz:a a reVlsao

par,tame)1to Nacional do (le�sas re�I,�oes qu�ndo hou­

Trabalho, ou as slias dele- ve; deCOrlld? ,:_ma.Is de 1

n:a4ias reO'ionais da exis- ano de sua vlgenCla.
iência de �rn dissidio: capaz Um exem1?lo e�cl�rece
de detérminar cessação co- bem o q,ue aCIma f�I dito.
ldiva de trabalho. I O TrIbunal R�glOnal do
·

A autorid�de itrabalhis, Trabalho determma o au­

til que houver recebido a �e�,:o geral de 20% dos sa;tomunicacão. verbal ou es.. !an?s d?s trab,al?adores na�

C'l'I',tc"U, deverá' p,rovidenciar mdustrllJ,s <).UImICas.• f. A t t Inicialmente, devemos ter
a concIliação, dentro de 48

i
l'espe� Iya sen �nça 1311-

!"=Jnllre ,presente que, parahoras formulando aos in- �rou "em vigor no dIa 10 �e
t'

'

d ta .

lO! JaneIro de 1955 e seus efeI- efeito da matéria de, queer essa os 3;s �ropos s qu 'tn '

'"
-

d 'a vamos tratar, os vocabulosjulgar razoaveIS. I
,s so ce::;�arao aqUI um.J; ·o'd' fl·t l·t'··

_

,

'I'
-

"1'10 L ,��I 10, con 1 o e 1 IglO,Nao havendo conCI laça0, 'N' "d t ,,!'o"'ol'fI'cam a mesma cOl'sa.

t d 10 d' o mes e. março, por ?n- ...�.. .

nen 1'0, e .las p proc�s- I I'"
.

d' O primeiro é preferentemcll-RO sera remetIdo a JustIça ,O, em pena vlgencla a
I I' I

•

T b Ih r sentença normativa aql1e- te usario pe a nossa egls a­

dO·l, r,ad, a 0'1 t�ara �.ue. alI "as trabalhadores {'esolv�- ção, Como se sabe, o termo
o (ISSI 10 co e IVO seja lU - ", fl't t d' na cen-O'�do Iram, atraves ue uma greve, c�m 1 o, oma � ,

a
"<-.. • \ exiO'ir novo aumento de sa- çao vulgar quer dIzer bll-Se nessa fase ocorrer a I" !" '"a desordem pancadal ia,T

_

t t óes ,> anos é> ,_ ,

(onc� Iaçdao en re pat r.d, d'J I' Nes'se caso a greve á fla- �o �e�tido, jurídico. porêm,E:mprega os a au Or! a e
t t 'I I Qgl1lfICa SImplesmente opo-.tmbalhista a submeterá à: ?\'I'Ean em

f
en ed 1 ega

'd' � :ição a qua aliiis nod(._

'b 1 d mace o que Ispoe o J, , "homologaçao do tl'l una o
"10 d 9070

' o
_ ."el' muito cordial e amisi;o-

trabalho, afim de que pro- l''.l'-. ? ' a greve lle
_ .:la. I

(luza efeitos de setença ,co- bal, conslde\a:se falta e au
A .J 'f'

,-

�
,

t _
, . tUl'lza a reCIsao de contrat0 ,,,e InI,çaO "e�\lll!- e, ex
,('tJv�,.

, b Ih tralda do I1vro "DIreIto Me-
E' bom salientar que a ue tra a o.

;:icano do Trabalho" ,lasl't"�ca-o ex OfI'CI'O do dI'SRí Os traballíadores sem es-
l\,r .

d L C
'

l'... '.
-

�
-

Td d d
-

di dano e a ueya, nos (a
r';o coletivo pela autorida- tabI 1 da e, po/rfo se� .:� uma idéia sa.tisfatÓiria do
I'

" trabalhista só pode sp.r pensa os Ime la �m:i�e�'e'n I i';-\f;lllItl':- "Os conflitos 'io
It;_:b, quando hou_yer ,a j�li- p�sso �ue_ os sq�l� medial;t� trabaIi/o "ão as ",?ntn1vél'­]H·r).Cla da cessaçao coletIva ,80 P,? ,er�o de T ,'b aI ,;ia!' (il,e se SUSCItam IJor,

t, b Ih autorlzacao o II un ',- . 'I,r, 1 a
.

a o,
. � A GREVE E AS LEIR ocaSIaO ou por motIv,,) i a

EfetIvada a paralIzaçao P' 'Í'ormacão modificação ou-

Ih t enalS" ,
elo traba o, o represen ar.-

, .

t a ena'" cumprimento das- relaçõeste do Ministério do T�ab�t- '.1te aqu! emoslos Ingu:' irdividuais ou, coletifas 00
lho hão tem competencla :IS o a lpev,e pe

d D' t':abalho".
para suscitar o dissídio co- ,Q.!) cOfst+tucbol�1 e· o 1-

Consequência das injusti-letivo, "eIto, o J;'a a o�a à luz I(r.8 �!I,.jais e dos de.�ellq�Ii-Como proceder quando VeJamo.-la, -ago
'di o Pe- líb!i()� econômicos, os c.)ll-

explo�' e o movimento gre- dos prec,eIto,s do Co g
sua flito:> (,� ;undos do Ü'itt)'llJW

vista sem qualquer aviso à 11a.1, cUJO tIt�lol Iy,. dte i"a nos dão bem a medi:ln ea
autoridade?

I
parte especfa, e, In e � ,- '''ri;;e �ociàr dos ,i.ias que'

,', n' consagrada aos Cl'l- J" •

,O Decreto 9070 SIlenCIa nle, e

t ganizaeão ' ocrrrem .. nos levam, lllelu·
a respeito, ' mes con ra a or

.,' lúvelnwnte, a considetal.:[;esNesse caso não há como do Trabalho,
_ __,_ _ :relatinls à debatida "qlles-

--lU X" 'I':---LI' A- 'R- DE -E-SC-R I: T Ó R I O· I t�LÁsSI�icA,çÃO DOSI!:. .

'CONFLITOS DO TRAHA-
Precisa-se de .:um, elemento acima, qU,e t�nha I ,�HO', -;-<

.
, ,

'1
"

1 t completo maIS de 18 ' Os confhtos do traba�ha?curso gmasla ou :qUlva en e .' r o Fa-'
I

podem ser classificado3
anos e seja reserVIsta, Apresentar-� no La g

luz de diversos critédos.
gundes, 4 - Terréo. ' � Não' iremos examinaJ' cada

: um deles: Basta qU'l o clas­
úf;qpemos em individu.'ll e

coletivos. INQ_IVIDUMS :-"
'1[,0 aqueles em qU':l

'

esta\)
em jogo, não intere3Re� abs­
tI a-tos de catego!'Í'i, mAS

']1'1erêsses- con-cretos d� il1-
rlivíduos. Um exemplo e�-
'culI'ece bem o que. dissf:mo�:
s"f'onhamos o caso_ de um

C:'1p'egador que IlaJ paga

1'a;
b) -- por ocasião de co�

moção intestina grave, com
caráter de guerra civil;
é) -,- com emprêgo,de ex-

1 ' .

l}·OSIVO.
DISSI'DIOS INDIVIDU­

AIS E COLETIVOS DE
1RABALHO CONCEITO -

----------,.-

---FUNCIONÁRIOS- BICOi
ótimo bico para (funcionários de ambos os sexos,

podendo ganh.ar 500 c�uzeiros ' di'á!rios, na v,end� de

artigo de grande aceitaç'ão, entre colegas e conheC'ldcl'3
, - h b't

.

Apr'esentar-s(�sem preJuizos de suas funçoes a· t UMS,
.

-

,munidos de foto 3 x,4 e documento de identidade,
Rua 7 de

.

Setembro nr. 14,
.

QUE

NOTA
A D�RETORIA DE SERVIÇO DE FISCTLIZAÇÁO,

'<::TC., cham::t n, atenção dos senhores proprietários de
'umns IJara o <!l)'C dispõem os artigos 47, 49, 54 (em seus

%§ 1.0 e 3.0) e 56 do Regulamentq baixado com o Decre-,
.0 N, 1, de 18-1-1939, e ainda o ad. 19 da Lei das Con-
ravencões Penais:

'

AI::. 47 __:_ Nenhuma pessoa poderá possuir ar11l!l�
.... de, fogo, QUALQUER QUE SEJA A/SUA,/

Ej'PE'CIE, se-não estiver .devidamente
registrada perante a autoridade compe­

, tellte.
Art: 49 -"As atma's, MESMO LICENCIADAS"

....- qUal)�O encontl'adas em poder de outra

pessoa, -f,lUE NÃO SEJA O POSSUI�GR .'';''

DA LICENÇA correspondente, serãu

apreendidas, e tratados como infratol'e;;
tanto o possuidor da licença como o por-
tador da' arma. I 1.0 - Em Barreiros na I'ua José

Art, 53 - Ninguém porlerá andar armado SEM 1,1. :,errenog piaRos.
.. CENÇA DA AUTORIDADE POLICIAL,'

llalvo as agentes (Ia mesma autoridac:e, I

, quando em serviço público e as praças f.: ;'Íal com ótimo pO�<I e ,bomba, nova.
, oficiais das fôrças armadas, na confor-

..

3',0 - Em Pôr:o ReJo (ce.1tro) - Gran�e chacara.
midade -dos seus regulamentos, I �'0�1 pomar e paste: ca�a de ;aa:�rial ,co� água enca�a-,Art, 54 § 1.0 -As licenças para porte de arma de

d�'I,la
e grande rancpo para deposIto, 'ótImo ponto para

� fesa SERÃO VA'LIDAS POR UM (1) Hot,J I)U veraneio.
ANO, contado da cata em que foram ela;;

I
Tratar a Rua JVTax Schi'.:.nn 258 bu Paulo H, Moritz

concedidas. Findo êsse prazo perderão o - CUilR Hoepcke.
valor, podendo, entretanto, ser .revalida:"
das, a requérimento da parte, provando
persistil'em os 'mesmo motivos ,da sua

-concessão primitiva. T Um Escritório, bem montado, com escrivaninha, (lS
§ 3,0 - O porte de arma importa a obrigação de L::mte, armário, poltrona, te�efone e .algumas repres

portar, simultaneamente, a respectiva E- açõ3s, própl'io para advogado, contabil!sta ou represe

cença, sob pena de considerar-se não li.. ';nh; comercial, bem no centro da cida:de: á rua Feli
'cenciallo o seu portador. ':chmidt, 18, sobrado ::__ Sala 1. - Tratar na Casa "A

AJ't. 56 - E' proibido transitar com arma de -qual::: Capital",
quer espécie em zona de meretrício, clu..

-�-DATIL06RAEO ,('a)bes, dancings, cabarets, lugares onde

haja ajuntamento ou reunião, ou previ­
sível aglomeração pública.

Art" 19 - Trazer C'onsigo arma fora de casa ou de
,depen(jência desta sem licença da auto­

ridade:
PENA � Prisão simples, de quinze dias.a seis

meses, ou multa, de duzentos cruzeiros
a três mil cruzeiros, ou ambas comulati-
vamente. ,

�() - Na Trindade próximo a praça Casa de

M D -EEv

SEM LEGENDA

iGRADEClMENTO I

I, ,
V\'3, Palmyra Simas da Cu:q.ha, Vinício Olinger e

Senhor'a Heinz Werner Schondermark e Senhora, 01'­

lEndo
• ê�rlos Ferreira ria Cunha e Senhora, Maria He­

loisa 'Cunha, Mada Hélia.. Simas da Cunha, Ant(jnio
C<1r1,.& Ferreira da Cunha, ViníciQ Olinger Filho e d<:l­

mais parE:ntes presentes e .l'\usentes, ainda consternados
con1 'a perda irreparável de seu querido esposo, pai, so­

gro� irmão, cunhad'o ,e _avô

ORLANDO FERREIRA DA CUNHA

vem, por êsté meio, rxpressar sua �ais profunda gra­
tidão ao Si'. rir, Arthur Pereira e Oliveira, dr. Aderb:t_I
Rai:no� d:: Silva, dr, Osmar'Gunha e ciemais roridades
e re?resentantes dos Clubes Sociais e Espó s desta

,C:lpltal, e a todas as demais pessoas que 'OR confortaram
'oess ',almcn' e, ou por C�t1'tõe3 tétegramas, flôres em tão
doloroso tra�f,e �. o acompanharam até a sua última mo­

rada, Convidam' e antecipadamente agradecem aos que
assistirem a missa de '].O.dia; que será celebrada na Ca­
tedl'a1 Me'ropolitana, sexta-feira, dia 17 às 7 horas no

,tltal' do Sagrado Cor2,ção ce Jesus.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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u.--71tu""r-�a·--.,:'--:n·-Co'-.�-G-·""r'-and,.' es.. .

Entrega dos documentos para os exames de admis-
. �

'Ião ao Ginásio de 211 a 24 de Janeiro - das 9·às 12 horas.

Inscrição aos examej, de -admi '-0 ao Ginásio' a. à

'E t b-" I
'

�

t
V"'-"� ria� se encontravam· 20,7

;�t�l:rá�;::a�;�â 29-1, .das 9 horas às 12 e das 14 as '

." "

s a, ":e eetm,en
"

'os} "

.._
r �;��:::��:;�o::�

'·-P.Jdmissão ao Ginásio (para vinte vagas) dias 1 1 O t b I
._ __,.

.

' " s -es a e ecímentos agro apenas possuiam 22,4% em referentes ao valor da pro- hectares', embora menos (44,7%) e 836 mil equinos
Ú e 6·2-58. pecuários de dimen.sões su- 1940,,'e 20,4% em ,1950, do I duçãó, mas '6 de supor que. I'inrnnrtantes d<!: pon.to de (3.6,7%' do total), Quanto

'Resultados: <lia 1O',..às 9 horas,· I V--,

EXÃM�S. DE 2.a E'POCA
-;� periores a 500 hectares não totaf das terras empregadas' as lavouras não se tenham

I vista dá produção agrícola. ao gado caprino (12,2%),
Inscrição: 30'-1-58, às 9 horas desempenham um papel nas lavouras

. permanentes
I
desenvolvídn nos estabele-' t�r-se·;jain dedicado mais em sua maior parte os efe-

Icea lização : 3-2-58, às 8 horas pr�do�inant: no C,Oll!Unto, e - t�ml'>orárias d<:> Brasil. 'j cim�nt�s'dà'citada categoria
I
inten��mente �.s, atividades'j tivos s� achavarrr nos es-

Renovação da Matrícula da
_ agricultura brasiléíra e, Ja nos resultados do Cen- uma vez que=êles dispu-

f
pecuarías. Verífíca-se, pe- tabelecrmentos de dimen-

Mediante pagamento da I, prestação. - t
' ,

d
'

d
I

A' 1 d 1940 I I .

I f 1
CURSO PRIMNRIO

ao con rario o que sena e
I
so : grtco a le , os es- nham de' 21,3%, do efetivo los, dados do Censo, "que sões in eriores àquêle i:-

Matrtcula nas salas cio Jardim 'àa�Infãncia _ ... H presumir, sua iIllPottância,; tabelecimentos de tais di-II global 'dos animais de tra-II. nessas .explorações pecuá- mite:

Saldo Marinho, 136
.

' sofreu um declínio relativo rriensões apareciam com, balho e sela e de tão
.

..�,_.-- .. ,_-------,,--

Dia 7-2 - das 7,30' às 17 hs. - 1 e 2.0 Primário entre os anos de
.

1940 e
I
uma contribuição pouco

I
mente 9,6% do número de

Pia 8-2 - das 7,30' às 17 hs. - 3, e 4,0.Primár(, 1950, De acôrdo com os úl- significativa, de não mais I arados existentes ,em tôda I

Dia 12-2 -- das 7,30' às 17 hs. - Jardim ida Infância timos dois 'Censo d IBGE d ,...,.
.

t t
' .:

1 i
I

S o
.

e uma qum a par e, para a -area agrico a.
CURSO SECUNDA'RIO A", b 1

."

d 1 Jesses esta e ecírnentos e o va or total da produção Todavia, outros elemen-
No Colégio - R. Saldo Marinho, 120' 'I I
'I'razer, sem falta, 2 f'otcgraf ias 3x4, de uniforme. grandes extensões, apesar (extratíva, agrícola e ani- tos apurados em 1950 esta- '

�ulas da 1. série Ginasial e as novatas infernas das de concentrarem mais daI' mal). Em 1950, deixaram
i
riam a indicar que as ex- i

, ,I I,

'demais séries queiram trazer 4, metade da área agrícola, de ser computadas 'as cifras. plorações maiores de 500
t

,

, Di3-l2-2 - das 9 às 11,30' hs, - 4, séries do Gináaio ----------

. Dia.12-2 - das 14 às 17,00 hs. - 3. séries do Gin ás.io

5
�

l'
',-- -r-r '-_'_

p;a 13-2 - das 9 h�, 11,30 hs.:'.:... 2, séries d� Ginásio
"

\ s r-

-ao _ I. O'U rerrl".Jç_�ODia 13-2 - das 14 às 17,0'0 hs. - 1. séries do Ginásio
,

�

: "

:..: I. Di� 1�-2 - das 9 às 11,30' 1'3, Curso Normal, Cientifico \'e Clásaico Dentro de uma série que fras de 1 700 A

b
_

1 1 d
' !"Dia. 14-2 -:- das 14 às 17,00' hs. _ Pré Ginasial br t

' ,a r r o a s

I
sao ca cu a os em 2.900 ca-,REABERTURA DAS' AULAS' ,I

a range ou ras estâncias (1955) .. Os efeti�os bovinos beças, os suínos em 1.000"
'. hidrominerais .do país, de:'"Dia Lo, ê1e Março 1 • ,-

Turno da manhã: às 7,45 horas dícou ó IBGE, intel'?<;j'm:� ENCERRAM�SE NESTAGSEMAlfA-AS INS�
Turno da tarde: às 10',0'0' horas

.

_ monografia ao mumcipsc
No dia 1.0 de Março, as alunas apresentêrn-s s UIj de São Lourenço. Ness- tra CRIÇO-ES DO (URrr.\;O-ltf'·P"mA'NTO......J!_niforme de gala completo : blusa de manga comprir.a, balho são estudadas sua his

.

.
J·U'" 't .� 1;1(

..

'

:'1 boina, luvas, sãjiato preto., fechado. tó f
-

dmi t
Até sábado às 12 horas \estarão �bertas na A�socia-

C
� ,

- oria, ormaçao a nu!' . Ta' -

C
.

I d FI ' eÓ, I' . . -

Curso de preparaçao para .o Lar -

I .'

'

_
,

, çao omercia e . orranopo 1S as mscriçoes ao urso'

anexo ao Colégio I semestre de 1958. tiva, populaçao, economia, de Esperanto.
.

Março e Abril
'

.
I

i meios de transporte e di- As aulas serão ministradas das 1930 às 20 30 horas

'�-í)Ul:SO para' Senboiitas; das �4,3O' às 17,30' hs. i vers�s aspectos cultu:ai's�'� rua Trajano, 13" sobrado. Haverá ��ias, �uas' teóricas,MalO,' I Com 43 km2 e uma popu-
as segundas e quíntas, e duas práticas, as quartas e

Curso para Coz lnheiras, das 14,30'0 às 17,�l.O hs I

lação fixa. E::stimada ,em
sábadO's. A �istência �s aulas práti�as é fa_cultativa:

«Gratis) 12000' h b' ..'
Em hOtarlO matutido e vespertmo.. ,serao atend1das

.Junho
" a ltante .. , e �ào outras turmas. I.

Curso para ·Senhora�, das 14,30' às 17,30 hs. Lourenço uma das ,àéli'� c(íp Qualquer informaçãO' pode ser prestada pelo tele-
,Tulho _" corridas estâncias d,) Bra- fone 3627 ou na Ass.ociação Comercial de Florianópolis,
Curs� pai'a Professô�'as,,:.d�s 14,30 às}:':W 1.1'; i sil, apélrecendo �ünd t e�tre à rua Trajàno, 13, sobradQ. �. I

��;�r��:la pa�'a
o CUl'�o n�s3,as e u,�> feir�s,

��S'j ;:s��:SO;g::iO:�:!��;�u�:: PARImO SOCIÁU DfMOfRÁIICO l
" n v WON V H,!. S:!I'HOaIfi8IHiliSIG I turéás, 'Os dados d.:� 1H55

d S C'
i

.
'1V,J;)H3:WO;) JI V'1O:J,IHnv H:!Il.!JId:!IOH 'VI;) I .

; , e 'anta J"'fíoí"lna I,'. i/ l

8S61 :!Ia O'HI:!INVf :!Ia li' ':!I'1'1IANIOf
.

I
colocam-no em pnmelro lu"

.

�G1al)
_....... .. .

', .

<

opl3l:1����V�;!dp��n���aA�� ;.�������:�O�A�� I ��l;��;�3000�1tg��sU:f.� ����
,

I Diretório Reli�nal,
'

..... _...

-----

�:�nI�; ��.���l��sb s��J:�bos�;�O��:�:�lli:!�!�h�� I ze�os. indu.St;i�li;�-ç.� •
às; ": �'t10.p;es:n,te�on�c�'" Senhal'eS me!ll- IINMlJUTiO-DE'APOlfENr.O'ORlA E PEN-

•
. r-�'

v

, .•. 'soo!ma.L I'� l:5.>rns dqU;Jll'etQfIO Reglrt.:)pal'�ara uma �eu- ; >.... 1,1,
. � . .,!.J I•. ·. 'l,

, �. so5!A.i��:p' . opeílâJJ-eJua} ap _ i�4.Q5úflJ fie �p , águas e ;'0;': turismo cohstt· nião; a)reali�ar-se, ·�.'na séd.;/do Pártid8, às
�

t:O--�r- � D:O" EM....'Pti..REGADwr E'M ,TRANS--.rax��:I'ân�,�O:<',]1'lJ1VtJN::!ISnH}I:·.M. H.:i:.nW'l3:H I tuem as principais' funtes
17..0,O ho;ras, do pOXlmo

' dra 22 do corrente, I..
JI I.I:.J �, U:J

'JS OI.i�'!loJO�"o -eguH :essô'!J!ep as':noílnsap 1 de' renda do rpunicí:Jio, A PORTES E Ct'ltW!j�Blep elsau '"mó' ��ÍI SOPIAap so '\üed SO�é'Sri\v I rêde de casas de áospeda" afün. de dicidir importántes questões partid3- -' .

,AR:""J

BICO 500 C·RUIEIR'OS' DI 'R'IOr g12m abrange 41 ho�(' � (' 3 rias. E D I T A-. L_- ," ,_. '.: A· J pensões, que recebelú ml.ttal Florianópolis, 13 de. janeiro de 1958
i.

.

-

'PreciSamos vende.dO'res ' de' 'àmhos os· sexos, podendo mmte de 25,000 _Q. 30000
'

De ó.dem do sr.. Delegado Regional do IAPE1:Ç, en

ganhar 500 cruzeiros diár.ios, sem prejuizo .de ,3eUS vsranistas. O PaTqw'" c'.as 'CELSO' RAMOS Santa Catarina, chamo � atenção dos candidatos in::.-

empregos habitua,is. . '-;-,"',' ',. A'guas, arbozil'ado e capri- t Presidente em Exercício I critos nos concursos para provimento em cargo� das

Apresentar munidos de umã foto 3 x 4 e do�umento de 1 ..' d' I ' 'I carreiras de Assistente Social, Contador, Oficial Admi-
identida.de, Rua 7 de �etembl'o nr�f14, ,

" ,cl0samenud€'laJar dl�a�o�� \� ·ALf�:ND-:-E�.6--A·--DE F-':'LO-R7IA..., A.. 'PO'LIS ! 'nistnltivo, Esta,tístico, Estatístico,.Auxiliar e Escribl- '

,----. .. ------'T---------- ponto pre i eto os _ViSl A nv rá-l'io" para o IDdiJa.! publicado no Diário Ofiéial do Es-

N I N 1ST É R 1'0 D A G U -E R R A tantes,; ,nêle s_e '. ,!o�aliz�:�:q', :. .' ".'�,�.··..,d:''-- ·.D'" .1 .'1. 'A.. I.t..�� ....,. Hl.O. 1
-

Lada de 7' cll;! janeiro de 1958, à página 9, em que é fi- .

,

,

,

_ l' ,
.

,
. '. balnea!,lO, dQtad� de .ll'lod�l"". _: iii, 1.1:, 11'1 ��ada; a· escala das provas p:tra os concursos supra re-·

Z M S _. 5,� '-R Minas instalaç.o-es,-,>H-a' ,S"".l'S
. ,

'

, fexidos, '

.
..

... De .0rdem· da InspetoTi.a da-j\lfâ.ndega de F·lori�,l!o-
• • • - • , •• f d' ',_..' 'd'

' Florianópolis, 9 de janeiro de 1958
-

_. "

.

, I çmtes, e qaractenstlcas i" pol�s; fãço núb-lico para 1 cOn'hec1mep.te dos srs. Com '1'-
Adil Rebelo _ M. 296

16 a CI·rcunscr1·ça-o de Recruta'meo'lo
I

ferentes' Andrade Figllei- ciames, qu,e �o pagamento, das' Patentes de Reg.istr_o, a
.' Chefe da 'Divisão ,de Administração

., �'." ,

.;
'f--

,
ra (magnesi�a), Oriente parti': des:a, data, obedec�rá o disposto na letra "b" do

Esta sendo ciiamado ·a comparecer aQ Procela
( ) V' h (�l l' ) artigo 26, De,Ci'eto N. 26.149', Ide-ú de janeJro de LH9,

d la CRM (D 1I,T -. ·h·l G 'Ih'
�

. gasosa, lC y a ca inu , ,._.. A •
. .•

geral a 6
. ,.. ...ua. lp.aI ec.a u�., • el me l1I. •• ,."

,,'
.

• . (Consohdaçab cras, .;Leis do Imposto de Consumo), a'ls"m

nesta Capital); ,ó Oidadão
.

ORLAN1:>Q ,�DE""SOUZ,A .Jal'me Sotto �al'?r (sulfl\- ciscritninadof: -

I. ,./, <t
ilEEC.K FILHO, fllho de Orlando de Souza Heeck e ue rosa), Ferrugmosª e Nova' �. ,',. '.
Maria Carolina da Silva, .ou clas�e !de: 1946, res1dént'c pa'

I Alcaliria. _

"

I.. "�p�' 2 'âe"jan'eiro 'a 31' de ma�'ço
- para. os

"Colc,ninba" (Sub-distdto do Estreito), a fim de t1'2tn I
Possui 'ainda São Lou�

"

que tiwerem de renovar' às respectivàs,.:"Patentes
de. u:!sunto de seu interesse. "d' h l' "a' ,'d'" ' de'Retisth)", desde que tenham solicitado � ·r�no-

•
,

" .', .
" l'EnçO ' ese vo VI a ln us '. "

.

, .' . .

d I'
'

.

��
'_

-. ;:- '...
.' "

_ �. '.., "

' ,I vação �atEf ô ultImo ,'(harutil de fevereIro e car 'li

FESTA. EM HOi'R" AO ·GLORJOSO:IULA.:R-- - tl'la d; lah�mlOS, f\:.agrlCul- ano, �agando o emolumento integral, de a(.ôrdo
n
.' ,1TfJ.l ,tura t; praticada em peque-I com e�do ano anterior, se, ante's de v�ncido ar,aêle

TIR SA-O SEBAS·TIA-'O- p'O· .",,'!!.l ia escal�, com algum relê: 1. prazo,�, termin::tl'em o �omérci(r ou o fabrico. os

.

\

. r_ gralllu '{T,o da po�1<iu1turà ,e da'� c2.ntribuíl];t�s qj.le não tenham-pago os emúlur:len-
Novenas a partir do dia 11 às 19,3'0 horas �a Cape.h horticultu;�,·-.li Registva-se 01 . �,�,QS �t"Pà�r�te'de Regi&;1'0", até 28 de fev:r:-i:'o,

de S. Sebastião
. -1' d' f' com sa ...

,
l' �'é'ye.i·!;lO\ruJ:�a-l?s, d� ,ac.ordo com a letra, 1l1it:wl

Me:O��I�:n;,r��s��d��;�s.da Imagem para· a Catedral

J;.eu,,,��iVt:°f.fOMf·l�,e, �M:CU-:-B"A--
.', ·�e5s��;11i�a� l:bn:;om:%o�,.I;et�:t�:r,�,�?�: ,*,,�

. Dia 20 - Missa solehe às 9 horas na Catedral Me·'· . JI I ," de 6 a�lO' Oll 21 a 25 de março, os·de letra "I" a "0";

tropO}it�na;' às 17,30 'horas prócissão de retorno a praia. '.

I.'
de 11 � i5 'ou 26 a 31 de"março, os de letra "p"}

:de foca, a sua Capela: itinerário: Praça 15 de novem-' � "Z".
, .

,

'\

�o, Rua Felipe Schmidt, Rua Deodo�o, Rua Tenente ) Outrossim, informo, pára esclarecimento de qHa:s-
Silveira, Rua Alvaro de Carvalho, Rua Esteves. Juni0r, quet: dúvidas surgid.as, quanto ao assunto em questão,
Rua Bocaiúva e Largo São Sebastião, ! . que a Alfând�ga de Florianópolis, por intermédio de S::!U

Dia 21 - Missa em ação de graças, às 7 horas ,mil quaidro de Agentes Fiscais, estará � disposição de quem

Çapela de São Sebastião, na praia de Fora�
_ 'I: :ut,êressar.. :.

,

_

'

' ...
A COMrSSAQ _'

.I. 'Alfândeg{t de Florianópolis 3 de janeiro de 1958

"'''''�i'�W",���,_""",�" I' Jeny;'OliveiFa Perei,_.a
Escrituário CIso "F"

JAN,EI RO

.-- ':=1

I -

CLUBE

116 DE
i II :

RECREATIVO

ES'TH:::IT·O

ji
I

O C. R. 6 de Janeiro deseja a todos os

seus dignos associados e exmas fami­
lias votos de um -Feliz e, Prospero 1958

PROGRAMA DO MES DE JANEIRO

dia.6 - Pósse da nova Diretoria
díaLl - Soirée Eleganté de -Aníversárie
dia 25 - Grito de Carnaval

Todas.as quintas feiras, Reuniões Dan­
çantes das 20 às 23 horas,

.,

,.

Para os dias U e 25, as mesas estarão
à venda na Secretaria do Clube, e no

:Empório Lidio Silva
.

j r

. AVISO - A 'Secretatia avisa, aos fre-
,

quentadores das Reuniões
Dançantes 'que ainqa não
pertencem ao;Qlladro Social�
que estará � aO- seu "dis1� �,

.

fim de regularizar sua: situa-
. ção' perante à Sociedad.e;----

AVISO

Prefeitura do MllnI�í:pio de�
.

'Florranópoli's'
" .

'E D I lo A�l�
.

f
�

. hnIJosto- de li.�ença sôbre - cORlérd� ambulante e

'transito de' véiculos para condução de, passageiro�. e de

car.gà.'
Exercício de 1958·

De ordem do sr'. Diretor da FazimÚ,' tO'rn·.) pqLli­
C'O f1l.!e, durante o corrente mês de janeiro; se procedel'ft
u,este, Dep�;l'tamento, a cobrança dos impostos aciIn.l
mendorrados, referente ao corrm1te exercíc'io.

,

Fíndo o pra:zo acima, os· impostos serão cobrado;;
'aéreaeidos da multa de 20%.

, DepaTtamento .da Faze�da, em 2 de janeiro de 19):;8
M. ,C. C. d&-,Freitas .

'

Encarregado do Contrôle'

EJtstNO. DE SURDel MUDOS'

--_._--_--'-

ACADEMIA DE (OMÉ:RCIO DE
SANIA (ATARINÀ� �,� ,;�

- -. - .-�

Encorríra:se aberta na DIRETORIA DE CULTURA
:t inscrição para matrícula no CURSO DE ESPECIALI­
ZAÇ�O DE PROFESSORES DE SURDOS MUDOS, a

['�a14zur-se no\ Rio de' Janeiro.
.'

E (condições para a' matrículá a apresentação do
diploma' do Curso Normal, compreendendo a bolsa dé es­

udos, hospedagem e alimen tação:
O Curso terá a, duração de' dois anos,. iniciando-se as

aulas eÍn marçor. próximo.
Podem ser solicitadas tôdas as informações liara a

Diretoria de Cultúra (Secre�aria de Educação e Cul­
turaj:

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
Reconhecida pelo Governo Fede.l'al

INSTRUCõES 1?ARA 1958 .

ADMISSÃO, A� CURSO COMERCIAL BÂ�lICO
Inscrição: de 1.0 à· 15 'de fevereiro
Início dos exames: 20' de fevereiro "

EXAMES DE SEGUNDA �PQCA
Inserição:' ,de 1.0 à 31 de' jáneiró

'

/' Inicio dos exames: 20 d.e fevereiro
." 4r

MATRICULA

A,Tisamos para os devidos fins, ,que, nesta data

tlssligou-se dê nossa firma o funcion,ário Sr. HELMUTH
W. KRUSEN�AUM, o qual eAercia' as funções de en­

earrtgado -de Serviços Técnicos.
Notificamos outtossim que Os serviços de Assis­

tênciá Técnic'iJ. não s�frerão qualquer' solução de CO!}..

tinu1<!ar!e; havendcrsido já con'tràtado novo especialista
.

em Maqu inária Agrícola.
J oiuville. ,4 de Janei,ro de '1958
CIA. HOEPFNER AGRíCOlA E COMERCIAL
- DISTRiBUIDORES "H A N O M, AG" -

------------.' Q-'UeF Mtf. P; E R DEU '!D:'
..

- S'� 'E.í 1 �NeSta Redação, foi entreg\.ie ontem) um mólho de
(J>oi�ta eHaves,'e utáa.;rl1edalh�a. "Jock_�Y"'�-lube'B:và'si;leirOt, ,Gra:n-

?'Q_e premio Brasil..
..',. .'

"
...

.

:, :'; ./. �\ .. ",_. "
•. ;:. l:';i' �<�>Á)::-·{t�--·.,i.ié';':':�':

ALUGA-S,f-
Aluga-se confortável e espaçbsp ;��idê�Gia "re- •

,

cem construída. Ver e tratar no 10éaI, à. rua Lu:z "

Delfino, '37, ou pelO' Telefone .2975;'
' .

_:.':..-__z..:.__ . ....

'.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-'o Estad(}�·.o ,maIs antilo Diário de Santa Catarina
.------ __

:-�_:���--��������ta�F�e�rr�a�,:l�'�a�e�J�an���.�Oj�l·!i19!S!8!!�::::::============� .:_�

e�arta.to �e -Saude PôbI'
-.

�ê�@@':êêr#l#@�@FJ@���=.ê@@##}@"ª@'m
PLANTÕES DE FARMÁCIAS ,_ I

' 'R i O I C� I O N AI NA - A R TE. D E H O S p' E 9 A' R
MES .DE JANEIRO

�.'�..

JC

Im
n
l�

;��- sábado (tarde) Farmácia Noturna. n lia Trajano /'
I

26 - domíngn Farmácia Noturna R lia Trajano iO serviço noturno será efetuado pelas farmácias e ..nto Antônio, Notur-

.

• na e Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15' de

I•••. Novembro, 27. _

.• 1' m. O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetuado

I pela farmácia Vitória. .'1I

I
• ESTREITO

I j
•. 5 e 19 (domingos) F'armác ia Do Canto Rua Pedro Demoro, 1.627

I 12 e 16 (domlngos) Furrnácia Indiana Rua 24 de�aio, 895 •

i O serviço noturno serâ efetuado pelas Farmácias DO CAN'ro e lN- i·'.,e DIANA.

'.1: A presente tabela n ào poderá se!' alterada Rem prévia autorização dêst e
Departumento. •

D. S. P., novembro de 1957 :
: Luiz Osvaldo d'Acampora, .,; Inspetor de Farmâcía. •

.

�•••••••'_".!!�•••••�••;t.�...,....,•••,.",.,••••�••�•••••••••.t-••••• •

1 - quarta-feira

.4 -- sábado (tarde)
5 - domingo

Farmácia Nelson Ru:! .Felipe Schmidt

11 - sábado (tarde) Farmácia Santo Ant'ônio Rua Felipe Schmidt, 43
Farmácia Santo Antônio RU:1 Felipe Schmidt, 4312 � domingo

18 - sábado (tarde)
19 - domingo

Farmácia Moderna
,

Farmácia Moderna
Rua João Pinto
Rua João Pinto

A floresta sinifica: fonte
industria.l; solo ferti l ; terreno
ciais defêsa contra a erosão'
valorizado; proteção de manan:
arantia de abastecimento do ma­
teTial lenhoso necessário ao con­

forto, à economia e à sobrevi­
vência do Homem.

APARTAMENTO NO·

CENTRO
1 r

Aluga-se apartamentos
recém construidos à Rua
I acerda Coutinho, 18.
Tratar na Casa Veneia.

Farmácia Catarinense Rua Trajano
Rua Trajano

,,'

SEU

,F L o R I A

Farmácia Catarínense

E. S. OLIVEIRA & C I A .•

,

O f erec e,
.�

-E M

s u c e s s o r e s

OSNI GAMA &

veraneio.

de
(IA.

N L I .S

a a1» r a, e s m era do s er Y iço 'de

R�st.urante
.. ,

"�
_.�

:P'ROGRAMA DO. M,fS'
1.0 FEVEREIRO �,GRrrO DE CARNAVAL --com

a famosa orqúestra "OS .COPA-
o' GKBANA".

. " .
'.

'. ."

Beservas de mesas. na Secretária, - 390,,00
-' �) R O'GH A M,.A D:-"Jt· J A�N E I'I{'O -'58

'

o

- Dia -19- f- DomIngo -:-:- .S9-j.J,êe- ,.:_ 7ttven'U -=- í'IrlCi�'
-.� as' ·26-� bafaS- . _'

"�:..
-

.:

Dia 26' 7 - Festa americana - Patroci-
nada pela ltainha do, Clube,
Srta. Edelrnira Rodrigues.

_
Início às 21 horas.

R O G R A M A D E F E V E 1ft ]i} I R 'O � 58�
Dia 1 - Sábado � Grito de Carnaval - Com a po­

pula!' orquestra "Os Copaeabn­
na", do Rio. Reserva de mesas
na secretaria.

Dia 15 - Sábado - Carnaval
Dia 16 - Domingo -- Carnaval
Dia 17 - Segunda - Carnaval - Baile Infantil-

�'- Início 15 horas.
Dia 1Q - 'I'erça feira -- Carnaval.

REPRESENTAÇOES - CONTA .PltOt'ltlA­

IMPORTAÇÃO - TINTAS E VERNIZES
Produtos/da Sherwin & Willians do Brasil S. A.

KEM TRANSPORT-OPEXIKEM TONE
" D 1ST R I. B U I, D O :{t E S

5-�( .

Rua Jerônimo Coelho, 14, - terreo - Cx. Postal, _,,9

FLORIANÓPOLIS - : O: - Sta. CATARINA

Terreno à
-

venda- .

Ali na Praia da Saudade, defront,e �o Grupo Roose-,
velt: vende-se um magnífico lose proprio para casa de

,

Aproveite -esta oportunidad? p('l:que não existe mais

terr.mos á venda ali naquelas lme.d'lações. , ,

Tl'at:w/á rua Cel. Melo e AlVIm 17 a qualquer ho-

Funcio.nànd:o
, .-

diàriimenle,.

D E

LOJAV I'S I TE
-".

Rua;-Deodoro, n.o �5 Tel. 3820·

•

)f'Uial "A Soberana" D1strRtl .II" Batreltó' - C.....

; ,

"'A Soberana" Praça 15 de novembro - esquina
-

rua Felipe Chmidt
!, .

VIAGEM COM, .SEGURANÇA
E: RAPIDEZ

.

Só NO� 'CONFORTAVEIS MICRO-Or\U�US
DO

ra do (tia.
::...:.:...-=.:.___:_------=--�-:-.-;;-;____".....

�- .;

Rna Helena

exceto

"

aO$

-� O V E M B R O

DES-OD·DR

•

MOD:ER·NO
Ú II L.

A�G R A.D Á V' E L
'Para 11 "Desinfecção �

dos��anilários
H I G I E" ,N I' Z A
DESODO·RIZA
AROMATIZA

Distribuidor Exclusivo para
SANTA CATARtHA'

B r a s i Ila n:o
_..

d'.e Sou I 'a
Rua ,Vidal Ramos, 36 -.Telefone: 384_

,F I o r i'8 n Ó p o Il,s

I

.e>

,_---- -".-- --- .-.

�''-i§1f-=rJ,$lêFJê@$Rêr=rr--..::m=r$'"
. - "�edimos- aos nO&I$VS .dísuutos teítores (q obsê- I

•

qu io de preencherem o coupon -rbaixo e remetê-lo à
.

nossa Redação, ai fim fie '·omp!tltllf!llOs. quanto afi-

_tes, o nosso catlastro social. \. ".
I

Nome .
............................

Rua, ·,··,···,·· .•....
. .

Estall\; -ivil ...........•...•....•.• ,., •.•. - •••

M�e : .,
'

.

Pai , .....•........ , ".

Data -do naschnento ... , ... , ... " .. ,

.

E'll1iJrl!.:O I)U çãrg:ü ,

,
.......•...•....•••

.Jardlm
LOTBS A LONGO PRAZO

"

I -

"I lot�" a longo prazo sem jUI0S sito a rua
I . \ (n l e-�e. ,,..,

.

. .,. 1 � I 'timo
; a ur« Línhares proximidt>,de Perritencíàrtú, ro ...a o

. Ii;a1'a
.

c'cnstrução: 'Vendas e in::.ormaçõe�. Ed, .MontepIO
. .

, o r n .la 305 com o s r. Adão N. Fe'-�:ls Dle.Jy. "

.� an ... J ... l, sa c c; •
.

-
.

• j

R A PlD O "S U L - B'R A S 11 E I R O ir

.

. �'� (RUA 24 DE MAI,O, 748, ESTREITO)

Florianópolis - liOr;aí � 'Jomvi'Ue- .:.._ c._ -.. ', Comlil� a à sua disÚnta freguesia que reabrirá-n
. ....:. .

r:róx:��lO dia 1° espesande merecer a preferencia. co

AgeAnc.·a iii·.'
Rua Deodoro. __• li·' que sempre foi d ist inguido, e des,eja-Ihe bôas festas
Rua Tenente Silveira

___________------.---
um próspero 1958 .

------��----�-------- --�------�--�----�--��
<,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_ O ESTADO - O m,ais antigo diário de Santa Cciarína

(O REGULADOR VIEIRA)
À mulher evitará ·u,,;?S

ALIVIA AS CÓLICAS un:_;lijojAS
"­

Empreqa-se com vardagem par a COIT'-
bater as irregul�ri!l3d('s '!i��i funções
periódicas das ser.noras. E catrn ...lr.!? I�

...

reguiado:r dessa 5 íunções
-FLUx-O,SEDATINA. pela S,;! cem

provada ef�cáci3.- é muito re ceitada.
Deve ·ser usada com conlinnca.

NOSSA SENHORA DO SAGRADO
CORACÃO . EM FLORIANÓPOLIS, ,

N O próximo dia 18 (sábado), completará 10 anos

(IUe teve início em nossa cidade o movimento em pról
da devoção à Nossa Senhora sob'o belo título de NOSSA
SENHORA DO SAGRADO CORAÇÃO, advogada das
caus ss difíceis.

Pa-ra comemorarmos tão significativo acontecimen­
lo' faremos realizar:
-- Dia 18 (Sábado)

to.
às 20 horas - Reunião
membros f'un dadores.

-- Dia 19 (Doming-o) às 7 horas -- MISSA FESTIVA.
. LOCAL: Igreja' de iN, S. da Conceição

C,O N V I TE

Florianópolis

CONSELHO DA FÁBRICA DA (APELA DE
SÃO BENTO, EM ITACOROBí

Recebemos:

Florianópolis, Sexta Feira, 17, de Janeiro de 1958
,.----------'--------'-------�__:c-------

.Itacorobí, 10 de janeiro de 1958
Exmo. Senhor Dr. Osmar Cunha
M. D. Prefeito Municij al de Florianópolis.

-

Vimos por mêio dêste manifestar o nosso mais SlU-

cero agradecimento pelos muitos serviços e benefícios
que V. Excia. tem prestado a êste Conselho e à nossa Ca-
pela de São Bento. .'

Nesta oportunidade, queremos também hipotecar a

V. .Excia, a nossa inteira solidariedade e'manifestar-lhe, vem.. por êste meio, expressar, sua mais profunda gra,:-'
o nosso "apôio à sua adminiatração, ao 'seu 'trabalho em tidão ao sr. rir. Arthur 'Pereira e Oliveira, dr. Aderbal
prol do nosso Município, nã obstante a campanhâ, íngra-, .Rarnos da Silva, dr. Osmar sflunha e demais autoridades
ta e injusta que movem contra V. :t'Jxcia.,� 'ne�f'a\ ho\:a: 'e representantes- <tos 'Clubes 'Saciais e Esportivos desta
principalmente, elementos que devem merecer o repúdio. Ca�ital, e a todas' as demaÍ'S pessoas que os confortara;1).
dos homens de bem, dos que dedicam o� melhor,�S I?â-:fó,l'-' ..pessoitImente, ou por cartõJs telegramas, flôres ,e?l t,ão�
ços pelo bem. comum da g:mte e dã 'feN'a'- Florian:opoli- dQloi%s0 transe e-o àeo�:panharam até a sua últinía mo-
tana.' "1" rada. Convidam e .aúteçipadamente agradecem aos que

Atenciosa� 'Saudàções "
,

I
assi,stirein a missa. de 7ó (}.ia, que será celebrada na Ca-

VinícÍo"Mftf:had4)
.

"

tearaj Metropolitana, sexta':feira, dia 17 às 7 horas no

Presidente 'altar do Sagrado Coração de Jesús.
.

'

ICe Carlos'Gounod 'a Alberto
:::�fft::��::.�� R·ouSse t �if:p�E!:�:��: ':,��:::��JJ::t;a��O�::::Francês de, Informação e piração popular, foi execu- contemporâneas,

Imprensa da Embaixada' da Embora se note ai a in- tra �:uberam dar-lhe urna tada com O' colorido que ela Quando assistimos a um
França fluência de Bach. e de MO'- excelente interpretação." exige, seu caráter. de "ale- "FESTIVAL ROUSSEL"
Pôde parecer inverosimil zart, esta peça .continúa Enfim, neste "Ano Rous- gria violenta,' à moda fla- só podemos nos regozijar

que tenha sido tocada, re- essencialmente' Irancêsa. sel", que marca O' 20.0 aní- menga", observado por um de que o autor tendo hesita-
centemente, em Paris, em muito característica do nos- versário da morte do gran- musicólogo, nos foi mr do entre à 'carreira da ma-
'pr imeira audição, uma SlN 50 gênio e, revela-se; sem de compositor francês, a tado claramente. I rinha e a de compositor,

,.,_ >-"·••>'::;......"�';-�3��. FONIA de Gounod, escri-" dúvida alguma, a herdeira Orquestra Nacional da Ra- As Duas' "Suites" de acabou preferindo esta úl-
ta em 1855. E, nõ entanto,' e continuadora da tradição diodifusão Francêsa, con- BACCHUS ET ARIANE tima. E com ela trouxe

, 'é verdade. Corno uma tal francêsa do sééulo XVILo sagrou, também, um con- trouxeram à bela OTques-. igualmente seus dons de
obra-prima poude perrna-

I

e, principalmente do .... cêrto à sua memória, sob a: tra Nacional e a seu regen-
.

poeta, de forma que se pou­
necer desconhecida até ago XVIII.o. Foi Igor Strawíns- excelente direção de Jean te; uma merecida ovação. de d'z'er dêle com muita
ra? Isto pertence ao domí- ky, então regente titular Martinon. Verdade é que esta obra justiça:
nio sempre um pouco mis-: dos Concêrtos Lamoureux Nessa ocasião, ainda, foi não poderia deixar indífe- "Sua música se eleva e
terioso que envolve.., tôda que nos revelou esta Sinfo- apresentada a 4.a SINFO- rente nenhum musicista

I
caminha sem se impôr,

criação artística. I nia de Carlos Gounod, sen- NIA, assim como o CON- fervoroso, pois ela dá pro-' porquanto se serve menos

Poi.s, enfim, essa obra do, assim corno sua orques- CERTINO para violoncelo, 1 vas de um senso melodioso de seus pés que de' suas
foi composta na mesma épo tra, digno de. elogios por obra delicada e discreta, I e ritmico, de um verdadei- asas".
ca, aproximadamente, que

I

sua bela execuçãO'.
'

I
__'-..,_ • _

às 19,80 horas - ·DEV.OÇÃO e a "MISSA 'DE SANTA CE-: Albert Wolff, nos Con­
BENÇÃO com o S. Sacra- CILIA", isto é, em plena i cêrtos Pasdeloum, apresen­

maturidade do grande com- tou duas obras de Albert
dos positor. E, raramente, uma ROUlSse�: a 4.a SINFONIA

obra se conservou tão jo- e a "Suite" de BACCHUS
vem quantO' essa 2.a SIN-l ET ARIANE". A 3.a Sin­
-FONIA EM SI BEMOL fonia é, certamente, mais

-

'::_Convidamos os fiéis devotos e de modo especial hoje já' centenária. De uma conhecida do que a 4.a, e, O deputado Caruso Mac I� ssembléia Legislativa se mentos aos 94 anos tio Mon-os membros ínscrttos na Arquiconfraria de' Nossa Se- divisão clássica, foi admi- por conseguinte, esta obra - - Ih T S d C
-

-

Donald requereu e obteve -ssociasse às homenagens senhor Frederico Tombrocknora (O agra o oraçao, ràvelmente : construída e debordando de vida e de '

I'A COMISSÃO ORGANIZADORA - aprovação dó plenário pa- de pezar pelo desapareci- - Vigário de São Ludgero.San' ta Catarina orquestrada; clara, leve, ori alegria não merecia ser to
í .'

d t I
I '. -

, ra o envlO e um e egra- ----- ------ - - . --- ----

ginal nos seus detalhes, pU-I cada mais frequentemente? 11l1a ao Sr. General Osvaldo C lu.be Doze de �"·Uú·s tora e harmoniosa. Albert Wolff e sua orques- 'p. d Veí ld______ , __
into a elga no séntl :>

A' G R A D E C I M E' N , O E Mil S S A de que a construção da ala
A Diretoria do Clube Dôze de Agôsto comunica ado Hospital de Cricíuma, quem interessar possa, que está a venda o Bar e Restau­

destinada aos operários da mnte de seu Departamento Balneário, em Coqueiros
zona carbonífera seja rea-. (Coqueiros Práia Clube).
izada às expensas do Pla- xxx

Esclarece que', nas dependências do balneário háno do Carvão Nacional.
possibilidade de residência para um casal com um filho.Justificando sua proposi-. Maiores detalhes poderão ser conseguidos na Secre­

ção, o deputado Caruso Mac taríado Clube, à rua. João Pinto N. 10, das 8 às 12 e 'd'1s
Donald informou à Casa 14 às 18 horas.

que a referida ala está sen-

do construída : através pro-

.Vva. Palmyra Simas da Cunha, Vinício OHÍlger e

Senhora, Heinz Werner Schonderrnark e Senhora; Or­
lando Carlos Ferreira da Cunha e Senhora, Maria He­
loisa Cunha, Maria Hélia Simas da Cunha, Antôuio
Carlos Ferreira da Cunha, Vinicio Olinger Filho e de­
mais parentes presentes e ausentes, ainda consternados
.com a perda ir-reparável ide seu querido esposo, pai, so­

g-ro, irmão, cunhado e avô
ORLANDO FEHREIRA DA CU:&HA

Veiga.

A G R A DE ( ,(' M� E N T O
Fpólis, 11-1-58

vidência tomada por aque­
le órgão da administração
!.ública e"djdgidop.elu,Ge­
r>éral 0s-vàld6 Pinto' d'l

João Ocampo Moré, e família, vem por este inter­
médi9, d�monstrar a sua reconhecida grati·dão a Tod,)s
nqueies qU�J �e.m de,perto pr6curaram suavisar os mo­
ment0s de sofrimento que pa sou sua boníssima e que-
rida Mãe, Hen.riqÚeta· Moré Ocampo; falecida' nesta Ca-

, pital ,dia 9 do corrente, levando para a mesma' em vi/:la,REQUERIMENTOS APRO- e\ a03 seus familiares palavrás' de verda·deira amizade.
VADOS Grat'ldio êsta, que dirigida são a todos tambem que nos

A Gasa conseguiu quo- enviaram com os_ seus sentimentos amigos, os seUs pe-
,

Z:lres pessoais, cartas, cartões e telegramas, -...e aos que·!"Um paI a aprovação de ai··
h d t· 't ' "lt··. -, 'lcompan aram o corpo a ex u)., a, ate a sua u lma

(':l'uns l'equenmentos, ate

J
morada, a quem extern;,l,mos o nosso muito obrigadv,

I ��ntão_ prejudicados� n� [iU;l :!proveitamos ,desde já a

conVida, r a to�o� que .n�s -quei­j votaçao pela auS'enCla de ram confortar com sua presença e esplnto rehglOso pa-
t;úmero conform determi-_ ta -assistil'em a missa que será -realizada na Catedral M0-

R· t � t tropoiitana no dia 16 (proxima quinta-feira) as 7 horasra o eglmen o n erno.
no altar de No.ssa Senhora. Renovamos mais uma vez sA requerimento do depu- ilOSSOS agradecimentos pelas orações que dedicadas são

ado pesse?ista An,tônio a alma de prante3ida extinta por tão sagrado ato de
Gomes de Almeida o ple- nossa Santa Religião.

\

VENDE-SE POR PRECODf-ocÃSIÂOt

1.0 -- Em Barreiros na rua José Maykot 3 lotes de
terrenog, planos.

:!o - Na Trindade pl�óximo a, praça Cas!], de mate-
I -

rial COJYI ótimo poço e bomba nova.

3.0 -- Em Pôrto Belo (cei1t�'o) -- Grap.de cl).acara
wm pomar e pasto casa de ;-haterial com água encana­

da. e grande l·an c i'> 0- 'para depósito. ótimo ponto para
Úotei ou veraneio.

Tratar a Rua Max Schnmn 258 ou PtnIlo II. Moritz
� Ca�R Hoepcke.

c.ário aprovou um voto de

�)('zar pelo falecimento do

·�.timac!o conte'rrâneo 01"­
:ando Ferreira da Cunhà.

De autoria do deputado
Lauro Locks foi aprovado

, \
-

o requerimento do par1a-
rr..enlar pessedista 'Lauro
Locks no -sentido de qUe &

_, P. t _,

11111 ClflSlTIII
,a"v".À)

."4N-D. TONI_
-

----------

E Mv
Um-"Éserf�ól"io, bem montado, com 'escrivaninha, €8-

tante, armário, poltrona, telefone e algumas represer.­
,ações, próprio para advogado, contabilista ou represen­
tant" comercial, bem no centro da cida'de á .rua Felipe
Schtnidt, 18, sobrado Sala 1. -- Tratar na Casa "A
Capital".

L E I A-

ASSINE-­
UIVULGUF<--
"U E S '1' A U U"

PREFEITURA ,MUNICIPAL DE FPOL�S.
E D I r A· [

'Impostos sôbre indústria e profissãl), licença, pu­
blicidalle e atos de economia do mun_icípio ·e taxas SÔhl·C
aferição de pesos e medidas e limpesa públic�; sôbl'e
est_ahelecimel1Jt.os comerciais, 'Industriais e profissionais.

1.0 T R I M E S T R E DEI 9 5' 8
De .fjt·dem do sr. Di,retor �a Fazenda, torno públi-

.

'. , ',.' ,,1:0 �q'l.e, ,du-rante o corrénte mêf(M/"f'-rocederá neste Dr- -

UMA BICICLETA, MA?- partamento, a cobmnça dos im��·o'3.e ,taxas acima mei1-
CÃ BRISTOL, COM AFE- cionados correspondentes ao .l.o· trimestre do corren ce
NAS 8 MESES DE USO. ano.

"

PREÇO DE OCASIÃO: -
3.500,00, à vista.

Tratar nesta ,RedaGão,
com o sr. ARGEMIRO/:"

. '; .,--, "h
"

,'-",
. ':

., :pas,J4 "as ,22;,," oras ',� ,<;'ri-_.:

i .2·�ft9?e': ;:�79��,L�_::,�'
,. ,,'.

os alutJjdos impostos e taxas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 E�IUd()" I) mais antigo Diárlo de Santa Catarina

de 'Cinema
DOi'e Schary, um dos maí,

.

masrntada pelo setI
.

presi- �40S: "Sementes de Violên-
:'ctmOSOS produtores de H01- .kn,te, �>rthur B. Krim e Ro,- : ,_,i:l,",. "A Conspiração ,do '8i-
.1y\\(00d, acaba de assinar "'c'" C B

. .

"Chai"01" • cnjamm, arr- lendo", "Assim Estava Es..
um contrato distrfbuiçãc man" da Junta de Diretores. � I, ri o" \e "Um Homem t!

com a United Artists para
I

-: :- i 1;2Z Destinos".
TRES FILMES, que reali. Dore Schary é uma das' l[zará dentro de um. periodo personalidades mais desta-

I
-: :-.

, A United Artists continua'
zadas do mundo cinematc-! ,\ aumentar a lista de' seus
'f' .. I

gra ICO, ja tendo exercido produ+ores independeutes,
Dore Schary, que entra o cargo de. produtor-eh-r-

I

trazendo para as suas filei,
G1iZOra para-o campo dos in- ,'a RICO' lV,r t G ld 1

� ".'". e.te rq- o WYY.- ras os nomes mais impor-
di;l)endentes, assino.u o con- Maver Neste estúdí a

I
. u o, rea- [antes da indústria cinema-

trato em Nova Iorque, ten-. lizou êle, dentre �1Uitos ou- \ [o!!.l'úfin mundial.
/,0 sido a Un ited Artists re- �l'OR, os seguintes traba-

Noticias

-- _---.....-_ . ._ _" �- .. -:._.--�--
_"

'..:....'0 cientista norte-americano Rooel:f Ã-:- 'Millikl-l:l,'-frabãlhã'dóres ao campo assinacdos nos dias que !qe

, dirigiu o Instituto '·de Tecnologia da Califórnia em Pa- .egn iram .à ocupação da China pelos exércitos de Mao,

S
·

--_._-

! aaderia., de 1921 a 1945. Infatigável pesquisador, é vis- ,'se-Tung, que, seguindo o exemplo dê Stalin, detemií-

a b I a
.o acima com o aparêlho que construiu para suas ex- 'lOU a coletivizaçào completa da agricultura chinêsa.

" periências .com raios cósmicos em 1932. O dr. Mil likan -- --

" - .••• :,�mhou o Prêmio Nobel de F'isica em 1923 por seu tra- Margaret Truman, filha do ex-presidente dos Es-
balho qUe consistiu em isolar e medir o eletron. Pou- J,d03 Unidos, Ha rry 'I'ruman, iniciou sua. carreira ar­

GOS físicos receberam .tan tas honrarias ou realizaram ística como cantora duran l e 0\ segundo período pre ..

t.an tas contríbuíções notáveis para o progresso cieriti- iderrc ial. d,e Se\1 pai. Na foto acima, colhida a 27 de 110-

::lCO corno o dr. .Míll íkan, que escreveu mais de doze smbro de 1949, Margaret é vista com sua professora de

obras) científicas, 'tendo morrido em Dezembro de HlIm .mt i, Helen 'I'raubel, .sopr-ano co Metropolítan, antes
com :1 idade de oitenta e cinco anos. .2 seu coricêrto em Washinton, quando apareceu corno

-- -- .ilistn com a Orquestra Sinfônica Nacional. Margarr.;
-O,; chinêses, que se vêm' acima aguardando execn- onquistou popularidade mais tarde como estrêla de

.ão, são camponêses 'acusa:' os pel€> Partido, Comunista "dio e televisão. A 21 de abril à,e 1956, casou-se em

12 "r rimes contra o Estado", por terem resistido à con- lif ton Daniel, jornalista norte-americano, de quem te-

quista pelo novo' regime, em 1949, Êsses carnponêses e um filho recentemente.
fazem parte do grupo de um milhão e quinhentos mil

,
"

�,-- - --------__ - ------��-----

A u A R D E M
SIMONE SIGNORET
RAf VAllONE

em

ele dois anos.

·,Você

de Seio Cientistas do laboratório de
I energi� atômica da "General

A polícia secreta- soviéti: "Electric", nos Estados Uni- siderados os maiores consu-

_ I dos, produziram bôihas
.

ca, de VEZ em quando, en-, quadradas, ao experimen- midores de açucar do mun­

tra em edifícios de aparta'
I

tal' uma substância da trans

mentes à noite e prende pes
I
parência do vidro com fluo'

,

soas inocentes" Sin.1Ples-! reto d� lítio" único material

mente para aterrorizar

aI
conhecido capaz de pro?u-, 56 quilos por pessoa.

/ vizinhança. zir o, fenômeno.

Os colombianos são CQll-

-

;1 t" c-,
•

l,lUb: U' V de üg
A Di retor+a do Clube Dôze .de Agôsto comunica a

q uern interessar possa, que está a venda o Bar e Restau­

:aI�te .

de seu Departamento Balneár-io, em Coqueiros
Coqueiros Práía íélube).

xxx

Esclarece que, nas dependências do balneário liá

;:023-ibili<1ade ['e rqs idência para UlTI ea�aí com um filho.
Maiores detalhes poderão sei' conseguidos na Secr=­

'aria do Clube, à rua João Pin: o N. 10. das 8 às 12 e das
\

I \
'

,

.

'4 .as 13 horas. "r

� E�J�nlO ESPíRITA"AMOR E HUMILDA-.

, ,

DE DO APOSTOlOr, - ( O N V I T E

\

Fpólis, 11-1-58
.'

.

L)e or.iem do Senhor Presidente, tenho � satisfação
'e convidar as Diretorias de todos' os Centros e Instí­

.rições Espirituais, bem como as pessoas que se ínte­
.:':sam· pelo Espiritismo, para a sessão comemorativa
:2 Fundação [.0 Centro Espírita "'AmoI' e Humildade do
·i-:,ós:úlo", sito a rua Marechal GIJÍU:crme n? 29, que f'le

. calizará no dia 20 de janui ro, -quando serâ empossada
nova diretoria que irá' dirigir seus destinos no período

.e 20 de janeiro de 1958 a 20 :1e Janeiro de 1961.
F'Ior ian ópo lis, 9 de janeiro de 1958

Dioni�,ia. Silva - Secretária.

do, com a média anual de

':1'
.

�
,

I

�, -

I'

�
t�

·I�
.

�4
.(1' 4 ":-;-''''_

:�] "

'�
�
",I

lábios píntados .J_ ..�
'�.'\� ,"

(I N E· SÃ 0-
. (INE - S',Ã O

em:

A rua. dos
UM fILME'fRANCÊS, EXPlOSI VO� DRAMÁTICO, �EAl.ÍSl4J1.

. .
'. ,�

,

-....,.x-=-x�-

(INE
MAUREEN

-R I T Z
arMARA

-- AMANHÃ
·PAUl CHRI,SliAN

em:

( A.R· T A Z E S : DO D I A G L Ó' R I A
$ A O J O S É - Cens.: até 5 anos -

As 3 e 8 hor1i_s ",,'

.' I M P E R i A L Amadeo�'Nazzari - em
.

=;;,;�,;_.;__
- " �

!..-:-
.... �- �

, As 8 horas-'

VER-TE-EI OUTRA VEZ
- Cens.: até 10 anos -

RASPUTIN

.

QUEM NÃO TIVER
PECADO

- 'Cens.: até 14 anos�, ,�l ' P,ierre, Brrasseur
tsa Mirànda

As 8 horas
Josephe Cátten - Ginger
'Rogers - Shirley Temple

Ás 8 horas

1) - PROPRIETÁ
A'FÔRÇA - com O G
e o ,Magro

2) � A RONDA,
TERROR'� corri Bill Elli

·3) - A DEUSA
JOBÁ - l_{> e 2.° Epis'

Cens.: até

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- 'Uç gran�eJm�ortâucia para �anta Catarina
�=revena-é'ônstitui(ão·· de 1946

1
A Constituição Brasilei- O exame' do artigo 158 gens- econômicas e profis- Seguindo-se essa ordem de

ra de setembro de 1946, em acima transcrito coloca-nos I sionaís. Os que' perfilhl-! idéias, constata-se qUe o

seu a.rtigo 158, estabelece: .

em face de várias questões. vam semelhante ponto de' art. 158 não pode ser con-

"É reconhecido o direi- A
. primeira que se nos vista acrescentavam que t iderado auto-aplicável c

to de greve, cujo exercício apresenta é da .auto-aplica- tôda legislação anterior a cue as leis vigentes em se-

a lei regulará". oilidade do preceito. setembro de 1946 estava ternbro de 1945 não foram
Nesse preceito se obsér- Logo após a promulga- revogada, de vez que res- revogadas, exceto nos pon-

va claramente a diferença ção da Carta de 46, diver- tringia o exercício do di- tos em que firam frontal­
entre Os princípios que pre- aos juristas entendiam que reito em causa. ! mente o dispositivo consti-
sidiram a elaboração da ') citado dispositivo .não Outro grupo de estudío- tucional.

.

O DECRETO LEI 9070 E A
nossa atual Carta Magna e

.
comportava o adiamento. do sos do assunto encarava o

.

Os tribunais do país de- GREVE
os que serviram de founda- exercício do direito de gre- problema de modo

_ _dive�sl). : ram preferência às conclu
menta à Constituição ou-

'

ve até a, sua regulamenta-' Asseveravam que a SIm- sões deste último grupo.
torgada de 1937. Nesta, a ção por lei ordinária. Con-' pies interpretação literal Na análise do problema
greve e o "Lock-out" eram sequentemente, nada .pode- ,

do disposítívo aludido leva- ; defrontamo-nos com outra
considerados recursos anti- ria impedir os operários de va qualquer um a concluir. dificuldade: qual a medida
socíeís e nocivos aos su-

I abandonarem coletivamen- que o: direito de �,reve só l das restrições ao. dire!t� �e
periores interesses da na- I ,'r o trabalho para obter de poderia ser exercido em, greve que a lei ordinária
ção. seus empregadores vanta- obediência à regulamenta- • poderá estatuir?
<--C" .----------- .. , tação de uma lei ordinária' ,[

I que . viesse disciplínar a Pontes de Miranda, na

1 prerrogativa constitucio- página 65 do II volume de
i r.al. ,

-

seus "Comentários à Cons­
I De outra maneira seria tituição de 1946" esclarece
i admitir-se que o absurdo çue a regulamentação do
: de que êsse direito não se art. 158 pode tornar defeso
: enquadra no ordenamento (i porte de armas e punir os

,• jurídico geral. � responsáveis por atos de
É juridicamente elemen- violência contra a pessoa (L I ( H E S Ii tal' que ,o exercício de todo ou a coisa, o aliciamento. a I' •

l' qualquer direito funda- coação �etc. As limitações,
mental deva ser regularnen- porém não devem chegar
tado de modo a evitar que ao extremo de negar-se o Isejam violados

•

os díréítos

11'
róprío .direito, mercê de

dos demais e da coletjvida- discr'imínações sem base
I\ àe ipteIra.

,

rias regl:as constituciõllais. �

INAUGURACÃO DO (lNE SÃO JOSE'2nd� e�éúJ., ()ed.te
• 1 . •

TUBARÃO - (Do corres- Reabriu suas portas o Tasso's ,-�:., '

.

�e tens
_.

e�O��:l:!�ç�abde:S Gaa:��:i�adescoc7� �:\l���/�: ����: :: l'teor::u�
_(.".".,'� ):' > _�

'

�_ ._ _ e'� � rlt �u"�vís e ecles iást icas , jornalistas, nh o
,
manteve-se fechado duran-

".,

� , � ��,� ,,,�
radialistas, fotógrafos e do p().- te alguns mêses,

vo em geral, realizou-se sábado ,Ocupando; agora, outra sllla
ECONOMISTA, INDUSTRIAL _E LíDER POLITICO DE UM 'PARTIDO NO OESTE DE SANTA CATARINA O DR.' HI-

último, às 10 horas da .manhã, do mesmo prédio, o 'I'assu's Bar ,

-no bairro de Oficinas a so.leni- Inaugurou suas novas e luxuo- ,LAR10 ZORTÉA CONCED:gU AO REPÓRTÊR DE "O ESTADO" {PALPITANTE ENTREVIS'l'A A RESPEITO DE
.

COMO
dade de inauguração d� Cine São sas insta lações no dia ,ll do VEM SE DESENVOLVENDO OS TRABALHOS DE, EXTENSÃO RURAL NA TERRA BARRJ,]A VERDE DES-
José modelar casa de dive vsões corrente, às 20 horas, com a pre- YRUIÇÃü DOS SOLOS AGRíCOLAS PELA EROSÃO, UM DOS MAIS gRAVES PROBLIDM AS DO MUNICIPIO DE
que 'os ,Irmãos Althoff acaba:n sença das autonidades e de s0U�

C A P I N Z A L - O HOMEM DO INTERIOR E' UM DESCRENTE NOS SERVJ1ÇO$ DE' ASSISTENCIA OS
de entregar ao público de Tubu- antigos ,freguêses.
rão, _ ,Logo -após a bênção, p roce Jr Ia MUNICIP�OS PEQUENOS DO INTERIOR CATARINENSE LUTAM COM A ESCASS1!:S DE SUAS RECEITAS E CO-

Com capacidade para soo p2�- pelo monsenhor Bernardo l'<3till'S, MO ENFRENTAM UMA SÉRIF1 DE PROBLEMAS ANGUSTIANTES
I
-'- COM O" TRABAL HO DE EXTENSÃO, QUE

soas e dotado de moderna apa- o proprietário do referid0 _-cola- AJUDA O HOMEM DO CAMBO AJUDAR-SE -A SI MESMO, O COLONO APRENDE FAZENDO --OUTRAS NOTAS,
relhagem R,C,A, Victor, '.) Ci nc beledmento, Si. Tasso' Fre itas, Capinzal é um dos municípios cípio de Capinzal é dada pele passagem, com certa razão, fri- tido 'no O e s t e frisa: 'O aprender a aplicar as i ujeçôes
São José veio ao encontro da� as- ofereceu aos presentes uma taça

que constituem o ,chàmado Vale dr. Hilário Zortéa, ECOJlfltl.tsa, sa o entrevistado. "E justifica- ETA-Proje.to 17 étuinn e orienta necessárias aos seus animais' de­
pir-sções do populoso bai rra de de champanhe com finos doces.

do Rio do Peixe e, como os de- Industrtal.ve líder naquela fé r- mos nossa afirmação", diz o 'dr, numa amplitude �ail. que vai de s- entes ou dar-lhes "o remédio ade-
Oficinas que 'pode orgulhar-se do Com iluminação indireta, abun-

mais, tem urna .área bastante til região que 'este"e recente- Hilário Zortéa, "E' que L� so- de a confecção de vestuár!o, sa- quado. A assistência do funcio-
seu cinema, dante ventilação bôa música e

acidentada, cheia tle vales, de- mente em' Florianópolis, aC.dn- luções dos nossos pl'ol>�eTl1as tem bão' caseiro até COnh) se faz lei- nário do Prõjeto 17 �elll sido'
Merece registro espec,iül, de ainda coiu admi;áveis dec9rações pressões e niontanha8, Além dE:: panha'l:lo pela Extensio,tista I,o- sido sempre de caráter imedia- te de soja, prepar() de um p'io p.�rmanen.te e com isso o l1%SO

nossa parte, a nfagnífica deco- nas paredes la,terais,,'o, :Tasso's trazer-lhe isto gra'lde dificnl- méstica Rpral ,do Escrit"irh Lo- tista Quer-se resultados imedia- bem feito ou de um b.)lo, ensi- -colonq já aprendeu fazer os ra­
ração interna do prédio, fruto' ,de

1
Bar tem recebIdo os rllaIS fran-

dade administrativa pela impos- ca-I que o ,lProjétÇ> 17 mantem na tos, 'prejudicandq sua soluÇão namentos sôbré pUflri<:ultul'lt ÚU tamentos m.ais COllluns utilizando
um trabalho persistente e ver'da- cos elogios de todos aqueles "que sibilidade de se co·nstl'uir e COlJ-. comuna e,fíí tela. Acent':Ja ", :-tos- racional e defintiva, Esta não higiene, na p.arte domésitca, até se dos"'medicamentos quP. () Gl'U­
dei.ramente artístico do Sr. Mú!';() já o ·visitaram. S:rá, por ?erto, servar estradas esta f.:,sion,mlia' so entrevistado que' "')3 muni- atenderia os interesses imeáia- a cura de um ammal ou II cons- po lhe fOrl;ece pelo prAço de
Ralph Co�'rêa,'

'

r
o ponto de atraçao dos LlI,Jar�

..

acidentada cria' um proble11la cípios pequenos do nos:;Q interior tos, eleitoreiros". P-::Li sel"� ue trução de um chiqueiro, aduba- custo.
Foi construtor da, o�l'a o en- nenses, principalmente da mOCI-

muito mais grave _ ';'lal seja ,além de lut.ar com a escassês de consideração é ju�tc) desLlcar a ção ou cqmbate de l�r"g'as e ooen- AUSÊNCIA DE BUROCHAÇIA
'

genheiro Leon�s Grelpel, cus- dade- estudantIl.
o 'de destruição dos solos culti- suas, receitas, enfre'Jt!!m UUla atuação de Um serviço) que tenl ças das plantas" . "No trabalhq do Projeto 17.,

tando a mesma, inclusive in3�a-l Cumprimentamos o. Sr, Tasso
vados, pela erosão, série enorme de prohlema�. Além conseguido q milav,re de ,'ead- TE'CNICA E (;ll1LlADO continua o Economista e indus-

lações. e aparelhagem cinemato- Freitas pelo seu esforço em, .10- Esta visão de um �os !llagnos do que já a.).udimqs, o da erosão quirir a' confiança do colono pel ' Tudo é ensinado com técnica tl'lal Hilário Zortéa, "não eX;dt�

gráfica, cêrca de Cr$ tal' Tub�rão de um est ..be'.ec.l-
problemas que entru"a',n U,,1 dos solos a assistência social é trabalho eficiente, honesto Il per- e cuidado, continlltll o dr. Hilá· o que há em todo serviço 'públi-

a 200.000,00. mento Sllmlar ao das gTaEJeC
maior desenvolvimento lo JI1Uni- o que de�on'stra o mais urgente sistente, Mas para isso foi pre.' rio Zortéa, e no, nosso mutIicí- co: a burocracia, Nada ue bu ..

•

TASSO'S BAR metrópoles, encaminhanlento dos responsá- ciso que q' serviço f.3�ise f, "asa pio, pQr exemplo, onde o I<j'l'A- rocracia nas relações CI,'.lll I) pú-
---------,-----.------------ veis pelo de,sti!l0 de nossa 'ter- do colono é não eaperar qlle ês- Projeto 17 esteve sÇ>b a orienta- blico",

ra". ,te viesse à repartiçã,,,,, <'edarou ção do ·Engenhe,iro Agrônomo No Hotel La Porta onde este-
Roque Dpeleert e da Extensio- ve hospedado, o dr, :i-lil�rio Llor­
nista Solange Chaves, o P'·).1e- téa, faZendo outras .lnWlle1'as

to 17 tem tido resultado sur- considerações a respilito dQs tra­
preendente. Tenho conhecimen- balhos de assistência ao colono,
to, por exemplo, de que '�l;'l di� que devem ser os ll1'lis J'acionais
verslls zonas do intrior se orga-' possíveis, assinaiou ainda que (iS

nizaram Grupos Agrícolas, cons- métodos de tr.1lJalhq ,,,) Oeste
tituídos 'em forma de ccopera ti- catal'inense são esteiados \ �m

vas de consumo para ('()mpra e formas enJpíricas, que redundam
revenda de produtos 'reteriná-, sempre em gran�es prejulzos I�a­
rios e de outras l.1tilidfldes; bem' )'a a economia de UHla reg'ião ri'­
como Clubes de S�nhora� e Mo- cae futuro·sa. E, concluindo as

ças, cuja finalidade não é oui.ra suas declarações ao_ rep&rt'3r ele'
senão a instrução, i"las qUê clms- "O ESTADO", o dr. Hilári) 2",1'­

titue, sob a modalid·ade de escoo téa frisou: "Ao Diretor Execu­
las tem-se o resultado deseja'.lo", . tivo que empresta sua cultura e

Outra particularidlld.� destaca- sua inteligência ao Pt;<�jeto I'i,
da 'pelo nt:lsso entrevistado ú a no nosso Estado" uma sugsetão:
observação de que o trabalho do um Escritório Local elLl cad�,
Projeto, 17 é a do próp'rio colono Illunicíp!o",

FECULA

Memorial aoMinistro �a Fazen�a
A

Themistocles Brandão Ca­
valcantí afina pelo mesmo

diapasão, mas frisa ser ·le­
gítima a limitação vincula­
da ao respeito às decisões
definitivas da Justiça na

solução dos conflitos de
trabalho.

Depois' da promulgação
da Constituição Brasileira
de 1946 não se elaborou a

lei ordinária regulamentan­
do o seu art. 158.
Enquanto não se verifica

tal, acontecimento, o exer­
cicio do direito de greve no

país é disciplinado pelo de­
creto-lei N. 9070 de 15 de
março de 1946.
A constitucionalidade dês­

se diploma legal é posta em
dúvida por alguns juristas.
(Cont, na 7.a pág.)

Florianópolis, Sexta Feira, 17 de JaneirOl d� 1�58

rários.

VARGAS" to e Dr. Carlos Krebs ,,'ilhl) _

Ainda na tribuna o .deputado Chefe do Distrito do Departamen

Orlando Bertoli apresentou l'ro� to de Obras e Saneamento _ a

'eto de Lei que visa considerar fim dé que sejam incluídas a d.·­
J

u'bl' t sobstrução e retificação do Rio
de utilidade pública a ... 1 10 e,

ca "Presidente Vargas" _ com Cocal _ Município de UruslIan·

séde na localidade de Hraço, do ga. _ nas obras de saneamento

Trombudo _ Municipio úe mo em execução no Vale do Rio

U russanga a' fim de quel se pOS-
do Sul. ." .', .. ' ,.,.

. . ,,"

sa evitar a que lavradores da
,E' a seguinte a ínte.gra da IU'o.

d zona continuem a sofrer prejui·
posição apresentada pelo epu-

'tadOo Orlando' Bertoli: ,

zos com a poluição tias' águas lia

PKOJETO DE LEI N_o re�er�d? rio pel,os resíduos in-

t 1 _ E' declarada de uti- dustrtars carbomferos,
"':

...

Ar - ,o
., "

I
AiNDA O "CA80" DO CAMPO

ll'dade pública a BIblioteca Pre. ,
, UE PEKiTUBA

sidente Vargas" com sede na 10-
, _ " •

calídade de Braço do TromllUdo, O' deputado O�lce �aldas voltar,

Munici io de Rio do Sul, a abordar a sItuaçao angustlan-
d I EDR d' C

:
I d H" 'I' '

t P2 E t' I' entrara' em te pl)r que atravessa a lo"all- AC{)IIllpanha O pe a e aplnza, r. I ano
Ar. .0 _ s a eI

, .�
,

'b
.

"H t I LA PORTA
. d t d s a publicacão. dade dI) Campo de Perltu a -� Zortéa fala 'aO repórter, no o e '

.

-

,
vIgor na a a eu.. , l'

'

:W-� ..
'" I d Ses�ões 16 de "'and- e.m vIrtude de ques oe� qn� ell-

", �1i,.'�i, ,$.",1 :.;',,�' ii JI'. 'II !�' � � "," ;��i�>i )"t'iJlf�.'K'''l:ç1\'l';
, ',,,,a a as ,

,"

�oIvem terrenos, com invasJo e .....

d 1958 "A instrução e a "dllcaçj_,) do o Economista Ihlát,io ZOl-téa, e
ro e

. desob�iência aos dir'eitos de )lro
nosso homem do intel'ior", pros-' êste serviço, afim:a, é q Pr(ljetoOKLANDO BEKTOLI

priedade responsabilizando (j I
, segue o dr. Hilário Z')l'ff.a, "o ,17 que além tÍe �..).'3ulr �Ull'OS

_ deputado _' Governo dI) Estado pela negli- ,

alevantamento 'de se,I pad "ão dr· Escl'itóriPs Locais em diversos
J U"'TH'iCA' 'AO gencia manifestada nos aconte- '

o � vida, o aperfeiçoanlento. 'II! !;-:eus ll1unicípios, mantém um Em Ca-
A Biblioteca Presidente Vargas cimentos recentes_ Após acusar

métodos de trabalho pl'i:lcipal, pinzal,
fundada em 2 de setembro de o Governador do Estado como o

mente do colono atl'� vês da 1'a. O trabalho do ETA-Projeto 17
1951 no distrito de Braço do grande responsável pela situaçã(), cionalização de 'suas ,1avÚurils, tem dado l'esultad�s a nosso ver,
'l'rombudo, MU,nicípio de. Kio do o dep. Olice Caudas informml ,.', '.,

com a crescente mecan�zaçao on- pnl!leuo por ocr um programa
Sul tem prestado relevantes ser· à Casa de uma �eterminil(hl divi- de possível e ébrreçã�' dos polos, de trabalho a long,} l'razo, es­

viços à popu,lação daquela lo('ali- da ifeita pelo govêrno ainda não
são tantas outras necessidades" tudando previa'nente carla re­

dade. paga; quando da despêsa realizar
O 'HOMEM DO IN'i'J<�HII)R E' gmo, prossegue o e,ltre'li�tado,

Possue, a novel instituição da. por uma comissão por' êle nl}-
DESCRENTE: dizendq logo a seguir: "E em

enorme acervo d1e obras litel'á· meadá pará apurar 8S ocoH8n-
Para tudo isto, há um fator segundo porql1e nã'o Vm! sofrido

rias e científicas dos mais C01'1sa- cias aH verificadas. g'l'anden;ente desfavol'ável. l!�' a

I
maléficas influências l;;;ih.;ca�

gra�os autores nacionais e es·

ESTKEiTO SEM LUZ descrença do, ho;u.�m do. interior, p.artidár�as �ocais". , �) d-r, Hi!á-trangeiros catalogadas' de. acordo 'O d t dO' R
.

rerla na ação, do governo c ,hga-se de I rIO Zortea, IIder pohtJco um pdr-
com os métodos mais modernos. epu a () snl egls ,

'1
'

Nesse lapso de tempo a biblio- mou da�tribuna da Assemblda,
-------

L E I L
,..,

O DE (A S A Sve'� das autoridades que nr.1) cu i- teca em apreço tem servido à a au'sência d� lu� eltlJ gra�de p,ar- I HOJE - -'

I A '.
,

�

t I centenas de pessoas das mai;; Vll- te do Sub-DIstrIto do J<:strelto, .

, I.

4am de, tão importante s,� o� a(,- tecendo considerações a res)leito
ml'nistrativo para' o encamlI'h,,- riadas categorias socais.

mento""e soluco-es t,H,wCltosns ao Sem dúvida .a mencionada ins- da escuridão reinante em consi·
U - t'

" deràvel número de ruas II.IIque.le
�tado. Acentuou o parlamentar tiiui�ão .r�pre.se�ta ,u.m )la rnno·

....u

ed' t que verba. orcamen- ;Jio hterarlO e CIentifICO qU<l me- b a i r r o, responsabilizan,t1o a I
pess 18 a -

, � d ELFFA p4;llo péssimo servIço �e I
., deverão ser entn,guc3 a rece ;;er preserva 0_'

abastecimento de ener.gia elétri.rIas

t'
- d uledl' "j't" que se Por ísso recomendo aos meus I

.onere 17;acao ...,e. " � .

j , -

d ca acrescentando as ·reclama·,
õem p;la necessidade do J�s· nObreSt pare� 'ta dap�o_vaçllo

o

t;Õ�S que mOora�ores do Sub. ..Ui!;. ;
dotado de ine\tWl'e3 ro- presen e prole O e el.

,

assertra,'alldo, na oportnnida. EM FAVOR DE U KUSSANG� trito do Estreito faziam por !leu'

L' SI WlR kI inteTlnédio a.o 1'oder J<:xecllt.i.vo.'
debates com o d�putad() Ca- O deputado eClan o ,s CON VOCADA A ASSEMBLEIA j
M Uonald ,'uando fi"z foi à tribuna congratular·se com

1o ac ,'< t d p lo AÚavés de requerimento assi-
I

t- dei'nonstra.çáO·
ue

tl.este.i' I
o

reqneri�,entOo.
apresen a � e

�orraparte do Govêrno do Es- seu colega de' representaçao _ nado por vinte deputados" a As·

P M U ld par:! o sembléia LegiSlativa terá novo'
o es,centitnd2. qJle."'o, Go- Ca�uso �c: ona

. -:-; ..

'

.. '

, "" lüinua residindu em' envio de telegramas aos Srs. 01-, periodo con,'ócatórió" de' sessõ�'S
v,erna, , . .

..� rl.l'etq;r Geral ,�o ue'partamento- plenárias, entre, 24 1le fevereito
Copacab ,

'

"",.t 'O "'anealll�11 "d a·bril, 'lD1m:s'j'l". Nacional de bras e ", �" "e".
BlJJLl '-�..'

CONVOCA;<_.;AO DA ASSKl\'l­

BLEIA PARA FEVEKEIRO 1'l:t0'­

XIMO. HlHLlUTECA PKE8i­

,DENTE VAltGAW', PKOl'OSi·

c.:AO OKLANIOO HMnOLl. OU·

TRAS NOTAS.
O deputado pessedista Oi-Jan.

do Hertoli voltou a examinar .os

problemas rodoviários da sua

zona _ o Vale do ltalai - l!ssi·

nalando o indiferentisll\l) e a di".

plicência governamentais, atra-

Serão vendidas em leilão, hoje, às 14 horas,
à Praça '15 de Novembro, n.o 12, nesta Capital',

'oS( segu�tes prédios:
Uma' cas<,l e re'spectivo terreno sita nesta cida­

de, à rua-:Vitor Meireles, n.o '30, esq. rua Nunes

Machado: -- bance mínimo: Cr$ 300.000,00.
Uma casa e respectivo ter:r;eno sita nesta cida­

de, à rua Vitor Meireles, n.o 34 -- Lance

mínimo Cr$ 120.000,90.
Uma �asa ..

"
. r�specJiyo UeJ:ntI.19, à... rUa. ,.Fe:map­

do Machado, 'n,o 43, ,nesta cidade -- Lance

mínimo: Cr$ ?20.000,OO,

'Dentro' do prazo máximo de sessenta

dias será iniciada a n�va safra de fécula e

ainda se encontram estocadas 4 a 5 tonela­
das da produção da safra anterior sem co­

locação nas venda para o exterior.
.

A 4ssociação Brasileira dos Exporta­
dores está preparando um memorial, para
ser entregue ao Ministro da Fazenda, no
qual sugere soluções para que .seja facili­
tada a exportação'desse produto, que é da
maior importância'para a economia do Es­
tado de Santa Catarina.

A área .cultivada para a próxima sa­

fra foi .de 20 mil hectares, tendo, entretanto
decrescido de alguns anos para cá. Assim
é que em 1955, foram cultivados 30 mil

't- . - I

hectares, em 1956 em 22 mil e 18 mil em
1957, que a produção, de fécula a principal
atividade de 25 municípios dos Vales de
Itajaí e do Tubarão -em Santa Catarina.

O� investimentos feitos nessa indús­
tria vão além dos 300 milhões de cruzei­
ros empregados num total de 18 estabele­
lecimentos, ocupando cêrca de 18 mil one-

;

,

A _'Associação (alariÍlense de Enge­
nb.eiros,homenageia" hoje, ó

HEN'RIQUEMLNISTRO D'AVILA
Como noticiamos em <,..!i�;tv toridadps, dirigenté,s máxi!t,\('s da

passada, encontra-se em nosso I Associação e demais associados.

meio, o M_inistro Vasco H'311ri':jUe O eminente homem puhtico,
D'Àvi)a, do Egrégio T'ribunal Fe- que' também é engcllJl(,i�0, sócio ..

'

deral de Recursos. fundador da A. C, E" • qm:ndo
Sua Excelência no dia d"l h.)- da elaboração dos .Estacuto< que

je será hOll1enag�ãd� pela Asso- regem a mesma, foi um .]�s ..ue

ci�ção Catarinense de ECIgf:nhei- mais batalhou neste senl.id(l,
ros com um Cock-ta.il, que terá A A.C,E" ,em promovendo e,;­

lug�r nó Rancho da Ilha, itg ta homenagem, à qual nos ass'J-

17,30 hO,ras, presentes altas àu- damos, está de parabéns,

Decisões da máxima im- por 2 a 3 anos de parcela'!
i)Ortancia foram adotadas 'lariáveis dos mutuários;
na' sessão plenária de en- contribuição dos município"!
cerramento do VII C9n;., produtores para a manu­

gresso Nacional de Triti- tenção de seus' órgãos de
, cultores, realizado sábado cJ.asse; sllgestão para que
último', em Pôrto Alegre, todos os órgãos atuantes nR

Entre outras coisas, resol- política do trigo sejam a­

veu-se: pedir a pror,roga- grupados 'num único; con­

ção e' solução das dívidas vocàção dos Governado�es
dos triticultores prejudica� do ltio Grande do Sul, -San­
dos pela má colheita; ado- ta: Catarina e Paraná, para
eão "de unidade de comando o' exame do problema do

para a classe; ,refinaricia- trigo; e solicitação ao Con­
mel'l.to dos mutuários do gresso Nacional no sentido
"Banco do Bra'sil" para a I Oe ;§�rem p\lblicad?s ós i_n�­
r�cul?er'�ç�-o das 'la:,�ura?,: I, quer� @�', JlC:fll'OmOVl _

'110,.
dlstnbUlçao de, cl'l�dIto _as ,Se�ovrçÓ' de Expa)lS�� dlf.
c oopeq tivas ; prol'rogaç:n I}I'IlJ5�: :4tL,.. .. '

�,
.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


